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Le phénomène 
Pollini 
PAR CLAUDE GINGRAS 

L ' é v é n e m e n t m u s i c a l de la 
semaine , c 'étai t , bien sûr , Mau-
rizio Po l l in i . E n t ro i s s o i r s , le 
public de Montréal est venu à lui 
— ce m ê m e publ ic qui i g n o r a i t 
jusqu 'à son nom lorsqu'il se pré­
sen t a ici une p r e m i è r e fois, en 
1968, j o u a n t d e v a n t des s i è g e s 
v ides , m a i s qui l 'a d é c o u v e r t 
pe t i t à pe t i t et lui a fait s a l l e 
comble il y a deux ans lors d'un 
récital Beethoven-Schumann. 

Dans cet auditoire, des gens de 
tous les milieux: tous nos ama­
teurs de piano; des composi teurs 
et des musiciens d ' avant -garde , 
qui se s e n t e n t p r o c h e s de ce t 
e s p r i t m u s i c a l e x t r a o r d i n a i -
r e m e n t o r g a n i s é ; des in te l l ec ­
tue ls aus s i , qui ne vont j a m a i s 
au c o n c e r t ; enfin, le g r a n d pu­
blic h a b i t u e l , e x t r ê m e m e n t di­
vers i f i é d a n s ses goû t s e t s e s 
connaissances, et qui, bien sûr , a 
o v a t i o n n é l e B r a h m s auss i fort 
et auss i l o n g t e m p s que le Bee­
thoven et a, en fin de c o m p t e , 
g é n é r é pour Pol l in i le m ê m e 
n o m b r e de déc ibe l s que pour 
n ' importe quel au t re grand nom 
actuel. . . ce m ê m e grand public 
dont il n 'est pas écri t qu'il sache 
toujours faire la différence entre 
un Pol l in i e t , p a r e x e m p l e , un 
Philippe Entremont . . . 

Qu 'on soi t d ' a c c o r d ou non 
avec t ou t e s les i n t e r p r é t a t i o n s 
de Pol l in i , il es t un point su r le­
quel l ' u n a n i m i t é es t fa i te : la 
qualité tout à fait exceptionnelle 
du pianiste et du musicien. Pour 
ma par t , j ' y ver ra is davan tage : 
une r é a c t i o n c o n t r e l ' u l t r a - r o -
mant i sme et au t res éga remen t s 
de l'école slave, qui monopolise 
le monde pianistique actuel et à 
laquelle appar t iennent la majo­
rité des vedettes du piano. Cette 
réaction est en soi nécessaire et 
b e a u c o u p de m é l o m a n e s s 'y 
rangent avec s incéri té et en sa­
chant exac tement ce qu' i ls font. 

Une a u t r e c a t é g o r i e d ' a u d i ­
teurs va à Pollini pa r snobisme, 
non seulement parce qu'il s 'agit 
d'un grand nom — et le nom lui-
m ê m e a quelque chose de «chic» 
— m a i s s u r t o u t p a r c e q u e , 
m ê m e si on n ' y c o m p r e n d r i e n , 
d i r e que l 'on «adore» Po l l in i , 
cela fait bien, cela cadre dans le 
mouvement contemporain d 'une 
certaine désincarnat ion, d 'une 
cer ta ine intellectualisation de la 
m u s i q u e , c ' e s t - à - d i r e qu 'on 
«adore» Pol l in i c o m m e , p a r 
exemple, on «adore» Boulez (je 
parle de Boulez interprète et non 
de Boulez composi teur) . 

Quan t à l ' e n s e m b l e du g r a n d 
pub l ic , j e c ro i s q u e , là c o m m e 
toujours, il suit, sans trop savoir 
pourquo i , p a r c e que q u e l q u ' u n 
quelque par t , au bon moment , a 
eu le gén ie de d i r e que la mus i ­
que , c ' é t a i t «ça»! Dans son for 
i n t é r i e u r , l ' h o m m e de la r ue se 

di t : «Non, j e n ' a i m e p a s . C 'es t 
trop froid.» 

J e me suis fait un peu l 'avocat 
du diable. Mais j ' a i surtout cher­
ché à a n a l y s e r le p h é n o m è n e 
Pollini, à voir clair dans la con­
troverse qu'il suscite. J e conclu­
rai en disant que, pour m a par t , 
j e su i s p lu tô t a t t i r é p a r c e t t e 
esthétique pianistique où l'intel­
l i gence d o m i n e , ce qui ne veu t 
pas dire que j ' a c c e p t e c o m m e le 
dernier mot toutes les interpré­
tations, sans exception, que nous 
propose Pollini. 

Les c o u r r i é r i s t e s m u s i c a u x 
l 'ont r e n c o n t r é c e t t e s e m a i n e , 
en t re deux, concerts . Vas Polla-
kis, le d i rec teur de la promotion 
chez P o l y G r a m ( la m a i s o n qui 
distr ibue les disques Deutsche 
G r a m m o p h o n , é t i q u e t t e pour 
l aque l l e Pol l in i e n r e g i s t r e en 
exclusivi té) , avait bien précisé: 
Pollini, qui n 'accorde habituelle­
m e n t p a s d ' i n t e r v i e w s , nous 
donnait une heure de son temps . 
Nous p a s s o n s donc s a n s p lus 
t a rde r aux questions, et j ' ouv re 
le feu. 

Le r é p e r t o i r e t r è s sé lec t i f de 
Pollini m ' a toujours un peu intri­
gué: 

«Vous jouez Webern, Bartok, 
Boulez . Vous j ouez M o z a r t , 
S c h u b e r t , B e e t h o v e n . Vous ne 
jouez pas Liszt. Très peu Chopin. 
E t j a m a i s Tchaikovsky et Rach-
maninov...» 

Silence, hésitation. 
«C'es t p lus ou moins v r a i . 

C'est exact que j e n 'ai pas enre­
g i s t r é de Liszt et que j e n ' a i 
j a m a i s j o u é T c h a i k o v s k y et 
R a c h m a n i n o v en pub l i c . Les 
pianistes ont cette énorme chan­
ce d 'avoir un réper toi re immen­
se. Ils ont donc la possibilité de 
choisir la musique qu' i ls a iment 
v r a i m e n t e t qu ' i l s p e u v e n t t r a ­
v a i l l e r . M a i s il y en a tel lement: 
on ne peut pas faire tout! T c h a i ­
kovsky et Rachmaninov, je n 'ai­
me pas assez pour que cela justi­
fie une é t u d e et un c o n t a c t p ro­
longé avec cette musique. Mais 
cela ne veut pas dire que ce soit 
une musique que je n ' a ime pas. . . 
Dans mes p r o g r a m m e s , j ' a i m e 
beaucoup met t re en contact des 
musiques de compositeurs diffé­
rents et d 'époques différentes. 
P a r e x e m p l e , S c h u b e r t e t We­
bern. Il y a beaucoup d'affinités 
e n t r e c e s deux c o m p o s i t e u r s 
v i e n n o i s . . . oui , d ' u n e c e r t a i n e 
façon pa rce qu'ils sont viennois: 
c 'es t une question d 'espr i t en­
t r e l 'Anc ienne E c o l e de Vienne 
e t la Nouve l l e E c o l e . . . Q u a n t à 
Chopin, j e dois dire que, m ê m e à 
l ' époque où j ' a i g a g n é le Con­
c o u r s de V a r s o v i e — c ' é t a i t en 
1960 — m ê m e à ce m o m e n t - l à , 
Chopin n ' é t a i t p a s , c o m m e on 
dit, mon «compositeur préféré» 

Voir POLLINI en p. 10 
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Micheline Lanctôt 
quitte ou double 
U N E I N T E R V I E W PAR L U C P E R R E A U L T 

Quand on lui parle au téléphone, 
i l fau t f a i r e un effort d ' i m a ­
g ina t ion pour se c o n v a i n c r e que 
c'est bien elle qui parle. Une voix 
r o c a i l l e u s e , pas d é s a g r é a b l e , 
mais qui surprend. 

« J ' a i une voix de 45 a n s » , me 
confiera-t-elle plus tard au cours 
de la conversation pour expliquer 

la s o r t e de d é c o u r a g e m e n t qui 
l 'avait prise quand, au début de sa 
c a r r i è r e , e l le é t a i t a l l ée p a s s e r 
une audition. 

«C ' ava i t é té désast reux ! » 

Déjà a t t i rée pa r le théâtre , elle 
c o m p t a i t s 'y d i r i g e r a p r è s s e s 
études (collège classique, famille 
bourgeoise). Mais, t rès vite, Mi­

cheline Lanctôt avait dû se rendre 
à l ' é v i d e n c e : sa voix ne c a d r a i t 
pas avec sa gueule. 

Quand on a vingt ans , qu'on est 
m û r pour le g r a n d d é p a r t , un tel 
échec pourrai t m a r q u e r la fin des 
illusions. Mais ce sera i t compter 
sans la vraie na ture de Micheline: 

«J ' a i une m a u d i t e t ê t e de co­
chon! » 

Elle accompagne ces mots d u n 
r i r e qui v ib re au d i a p a s o n de sa 
voix. Si nous n ' é t i o n s pas à peu 
p rès seuls d a n s ce ca fé de la rue 
Sa in t -Den i s , où l 'on nous a ins­
tallés en cette fin d 'après-midi de 
mars , ce sera i t un spectacle gra­
tui t . Mais Miche l ine L a n c t ô t ne 
donne j a m a i s d e «show». E l l e se 
contente de res te r e l le-même: une 
fille vive, enjouée, qui ne s'enfar-
ge pas dans les fleurs du tapis . 

P e n d a n t que le p h o t o g r a p h e 
s'en donne à coeur joie à croquer 
ce visage qui n ' a r r ê t e pas de bou­
ge r , ces m a i n s qui p a r l e n t , qui 
miment et qui donnent du corps à 
ses mots, la comédienne explique 
pourquoi elle a fait le saut derriè­
re la caméra . 

«Je ne pense pas qu'on devient 
met teur en scène parce qu'on est 
comédien, dit-elle. Ce n 'est pas la 
m ê m e motivation. Ce n'est pas en 
tout cas pour me venger de ne pas 
avoir eu ce que je voulais comme 
c o m é d i e n n e que j e su i s d e v e n u e 
met teur en scène.» 

Pourtant , elle avait des raisons 
c o m m e c o m é d i e n n e de r e l u q u e r 
du côté de la mise en scène. Pour 
des comédiens, le cinéma reste un 
m é t i e r t r è s passif . E n t r e deux 
prises de vue, l 'envie peut venir 
de lorgner à t r avers l'objectif de 
la c a m é r a . E n j o u a n t d a n s The 
Apprenticeship of Duddy Kravitz, 
Micheline Lanctôt a commencé à 
r e s s e n t i r ce p i c o t e m e n t qui fait 
d 'un c o m é d i e n j u s q u e - l à b ien 
dans sa peau un met teur en scène 
en puissance. 

«C'est r a r e que les réal isa teurs 
avec lesquels j ' a i t ravai l lé com­
p r e n n e n t v r a i m e n t la posi t ion 
d'un comédien face à un plateau. 
Comme comédienne, ça m'insécu­
risait de voir 42 techniciens dans 
un coin. J ' a u r a i s voulu savoir de 
qui j e dépendais.» 

El le n ' a u r a i t j a m a i s su s ans 
l ' i n s i s t a n c e de R e n é Malo , son 
producteur. Pendant les cinq ans 
qu'elle a passés à Los Angeles (où 
elle avait été initiée à l 'univers de 
Hollywood via Ted Kotcheff), elle 
s ' é t a i t m i s e , à force d ' e n n u i , à 
écr i re . L'une de ces histoires a eu 
l ' heu r de p l a i r e à R e n é Malo et 
c'est comme ça, de fil en aiguille, 
que VHomme à tout faire a pr is 
forme. 

«Comme le dit mon père , j 'a jou­
te avec ce film une c o r d e à mon 
arc . Mais, moi, je lui réponds: 
j ' a joute une corde à ma lyre! » 

Voir JE N ' A I PAS en p. D Û 

Madeleine Greffard: 
le «passé dû» 
des femmes d'ici 
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PAR MARTIAL DASSYLVA 

Professeur au Dépar tement de théâ­
tre de l 'Universi té du Québec à Mont­
réal, Madeleine Greffard possède une 
feuille de route qu'il convient de signa­
ler , m ê m e r a p i d e m e n t . P e n d a n t huit 
ans, par exemple , à pa r t i r de 1958, elle a 
été de l 'équipe des Apprentis-Sorciers, 
p a r t i c i p a n t c o m m e c o m é d i e n n e et 
comme met t eu r en scène à des produc­
tions c o m m e Contes pour vivre et rêver . 
Lettres d ' amour et pages d 'humour ou 
encore Les Tricoteuses de Yerri Kempf. 

En 1976, elle joint les rangs du Théâ­
t r e de la G r a n d e R é p l i q u e , fondé p a r 
Jean-Guy Sabourin à la suite d 'une chi­
c a n e a v e c le g r a n d p a t r o n du T h é â t r e 
P o p u l a i r e du Q u é b e c , le j u g e A n d r é 
D u r a n l e a u . A t i t r e p lus ou moins offi­
cieux de d r a m a t u r g e , elle s ignera les 
deux collages de textes de Brecht pré­
sentés pa r la Grande Réplique en 1978-
1979 et en 1979-1980, La fumée de mon 
c i g a r e p e r d r a la foi et c o n t i n u e r a de 
monter et II est terr ible le vent qui sou­
lève Ja tempête . 

Sur ce t a i r d ' a l l e r , M a d e l e i n e Gref­
fard a p r é p a r é le texte de P a s s é dû, que 
le théâ t re de la Grande Réplique présen­
te, du marc red i au samed i , jusqu 'au 22 
m a r s prochain dans son théâ t re s i tué au 
Pavillon des Arts de l'UQAM (200 ouest, 
rue Sherbrooke) . 

«Passé dû, aff irmera Madeleine Gre-
fard que j e r e n c o n t r e d a n s le pe t i t bu­
r e a u p r e s q u e m o n a c a l q u ' e l l e o c c u p e 
dans le pavillon Jud i th - Jasmin de l'U­
QAM, voudrai t ê t re en p remie r lieu une 
prise de la parole pa r les femmes. Une 
p r i s e d e p a r o l e qui d e v r a i t d é b o u c h e r 
normalement su r une prise de conscien­
ce . Mon t e x t e j oue s u r une p a r o l e q u e 
j ' a i voulu au d é p a r t v r a i e m a i s é g a l e -

s 
m e n t su r un c e r t a i n n o m b r e d ' é m o ­
tions.» 

La f e u i l l e - p r o g r a m m e du s p e c t a c l e 
d é c r i t d ' a i l l e u r s P a s s é dù c o m m e «un 
album-souvenir des années 55 à 65 d u n e 
femme qui assiste au dégel du Québec 
t o u t e s f enê t r e s o u v e r t e s su r le monde 
qui l 'entoure». 
Un m o n t a g e 

Plusieurs avenues s 'ouvraient à l'ex­
ploration de Madeleine Greffard dont le 
texte emprunte la formule du montage 
et fait autant appel à des souvenirs per­
sonnels et à des modèles de fiction qu'a 
des t é m o i g n a g e s é c r i t s c o m m e , pa r 
exemple , un épisode de Bonheur d'occa­
sion ou encore des ex t ra i t s des Lettres 
de prison de Gabriel le Lussier , un pro­
fesseur de lycée de Marseil le t ra înée en 
jus t ice pour avoir eu des relations avec 
l 'un de ses é t u d i a n t s , un m i n e u r de 17 
ans , contre laquelle s ' acha rne ra le mi­
nistère public et qui, de désespoir , finira 
p a r s e suicider. 

Au su je t d e ce c h e m i n e m e n t d a n s le 
développement de P a s s é dû. Madeleine 
Gre f f a rd c o n s t a t e : «La s t r u c t u r e que 
j ' a i i m a g i n é e a p o u r but de m e t t r e en 
relief les différents ma té r i aux que j ' a i 
util isés. Cer ta ins de ces ma té r i aux sont 
objec t i fs ou, si l 'on v e u t , e x t é r i e u r s ; 
d ' au t res sont le résul ta t d 'en t revues ou 
de r e n c o n t r e s ; q u e l q u e s - u n s sont de^ 
transposi t ions de choses vécues ou en­
tendues. 

«Ça prend la forme d'un collage pre-
que n a t u r e l l e m e n t . Le c o l l a g e a cet 
avan tage de pouvoir mon t r e r sur un pla 
teau des choses qu'on n ' au ra i t pas cru 
théà t ra l i sables . 

Voir SUITE en p. D 8 
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L'affaire Lacan: un drame dans la psychanalyse 
PAR L O U I S - B E R N A R D 
ROSIT Al LUI 
collaboration spécial* 

PARIS —Ala mi-jan­
vier, le Tout-Paris psy­
chanalytique s'est ré­
veillé brutalement or­
phelin. Jacques Lacan, 
pape contesté mais sans 
rival de la psychanalyse 
française, venait d'en­
voyer à ses disciples 
(600 analystes et autant 
de «correspondants») 
une lettre pour leur si­
gnifier la «dissolution de 
l'Ecole freudienne de 
Paris». 

Le «père-sévère», 
comme il se nomme lui-
même avec un accable­
ment feint, s'était-il levé 
ce matin-là du mauvais 
pied? Depuis un an au 
moins, son sacro-saint 
séminaire des 2e et 3e 
semaines du mois, se 
réduisait, en une demi-
heure, à quelques gro­
gnements, silences en­
tendus, gribouillages 
mystérieux au tableau 
noir. Tous signifiants 
guettés avec anxiété et 
un infini respect par le 
«tas de Sagouins», 
(entendez: les étu­
diants) qui continuaient 
à se presser par centai­
nes à la faculté de droit 
du Panthéon. 

Jacques Lacan aura 80 
ans cette année. L'ouka-
ze du 8 janvier est-elle 
l'effet d'une «grande fa­
tigue», comme certains 
le chuchotent? 
«L'aggravation de cer­
tains de ses défauts, 
note un psychanalyste 
en vue de Paris , par 
exemple la mégaloma­
nie ou la radinerie, peut 
être considérée comme 
un signe de sénilité 
croissante». Est-ce au 
contraire la dernière 
espièglerie de celui qui 
n'a jamais renié ses an­
ciennes amitiés surréa­
listes? 

Un vent de catastro­
phe souffle sur Par is et 
la «Closerie des lilas», 
lieu de rassemblement 
des lacaniens drageurs 
ou ivrognes. 

D'abord pour des rai­
sons prosaïques: l'Ecole 
freudienne (lacanienne) 
représente à elle seule 
600 analystes patentés, 
c'est-à-dire autant que 
ses trois écoles rivales 
mises ensemble. Donc 
600 emplois. Mais il n'y a 
pas que cela: la lettre du 
8 janvier , c 'était Zeus 
lâchant la foudre, l'hom­
me illustre se retournant 
contre ses disciples, le 
«père-sévère» désertant 
la maison. Bref l'écrou­
lement de la maison 
familiale, la condamna­
tion à l'orphelinat, à l'er­
rance. 

Dans des cercles pari­
siens plus larges, la 
nouvelle fait quelque 
effet: sombres discus­
sions ésotériques ou 
franches rigolades. 
Depuis la faillite des 
opérations de dumping 
«nouvelle philosophie» et 
«nouvelle droite», il fal­
lait bien un débat intel­
lectuel à se mettre sous 

la dent. Aurait-on droit à 
une rixe générale au 
Lacan saloon? 

Il y avait (il y a enco­
re) du suspense dans 
l 'air. Un: la lettre de 
dissolution est complète­
ment illégale, car une 
telle décision ne peut 
être prise, selon les sta­
tuts de l 'école, que par 
les deux tiers des mem­
bres réunis en assem­
blée générale. Certains 
intrépides ont déjà enga­
gé des poursuites contre 
le vieux maî t re . Faux 
débat, puisque, dans les 
faits, l'école repose tou­
te entière sur la renom­
mée de Lacan: mais 
dans ce monde intellec­
tuel où l'on adore les 
drames verbaux, on fait 
des paris sur l'importan­
ce de la scission. 

Deux: les destinatai­
res de la lettre ont du 
même coup reçu l'invi­
tation d'écrire au maître 
pour lui signifier (avec 
explications détaillées) 
leur intention de 
«poursuivre avec La­
can» l'oeuvre entreprise. 
Imaginons l'angoisse qui 
s'est emparée de ces 
soigneurs professionnels 

de l 'angoisse: fallait-il 
refuser le chantage, 
rompre, risquer le parri­
cide? Fallait-il au con­
traire cautionner ces 
manières dictatoriales 
et envoyer sa lettre de 
soumission? Et si elle 
était dédaigneusement 
refusée? De la part d'un 
professeur qui conclut 
un séminaire par: «Si 
vous croyez avoir com­
pris, vous avez sûre­
ment tort», tous les revi­
rements sont possibles. 

La grande 
question 

Depuis sa proclama­
tion «illégale» de dissolu­
tion, Lacan ne s'est pas 
manifesté: le nom de la 
nouvelle école n'est pas 
connu, non plus que les 
futures heureux élus. On 
croit qu'il tentera d'im­
poser un coup d'état lé­
gal, lors de l'assemblée 
générale de l'école, pré­
vue pour dans quelques 
semaines. Maître à pen­
ser incontesté, il pour­
rait bien se dispenser 
d'autant de politesses: il 
y aura toujours un grou­
pe de fidèles pour le sui­

vre dans ses nouvelles 
pérégrinations. 

Reste une question 
importante: pourquoi 
dissoudre une école freu­
dienne tout entière 
vouée au culte du maître 
et qui, malgré sa non-
reconnaissance par l'As­
sociation psychanalyti­
que internationale, con­
trôle la moitié des ana­
lystes français? 

Aucune explication 
n'est satisfaisante. On 
constate des remous 
dans les rangs de l'école, 
depuis quelques années, 
et des irritations répé­
tées du maître. Ressent-
il quelque ombrage de la 
notoriété de Félix Guat-
tari, le coauteur de L'an-
ti-oedipe? A-t-il vrai­
ment conseillé à Fran­
çoise Dolto, trop préoc­
cupée des femmes: 
«Allez donc fonder une 
école de femmes»? En 
tout cas, deux analystes 
bien établis, Denis Vas-
se et Michèle Montrelay, 
ont été récemment 
«interdits de séminaire» 
(comme d 'autres sont 
privés de desser t ) . Et 
l'on parle même de cer­
taines réunions du direc-

toire (une dizaine de 
vieux sages) qui se se­
raient terminées sur des 
votes pas tout à fait 
unanimes. 

Peut-être Lacan a-t-il 
voulu prendre les de­
vants, couper court à 
toute organisation de 
l'opposition. Peut-être 
au contraire a-t-il joyeu­
sement sauté sur l'occa­
sion pour se remettre à 
son sport préféré — la 
scission — et refaire un 
instrument à sa main? 

S'il a vaguement be­
soin d'une institution qui 
le soutienne, il n'a nulle 
envie d 'arbi t rer les dé­
bats des générations 
montantes. Il a déjà son 
exégète — Jacques 
Alain Miller, «écriteur» 
de ses séminaires 
(oraux), dépositaire 
consacré de ses manus­
crits... et propre gendre. 
Il a déjà son public — le 
ci-devant «tas de sa­
gouins». Mais il n 'aime 
ni la concurrence (chose 
impensable), ni les in­
terruptions, ni la con­
tradiction. Chahuté 
après mai 1968 par les 
gauchistes de Vincen-
nes, il leur lance: «Vous 

cherchez un maître» ou 
alors: «Ah! vous aimez 
la plaisanterie! Eh bien, 
il y en a une qui n'est pas 
drôle: la castration» 
dans une réédition de ses 
écrits, il invite chaleu­
reusement le lecteur 
zélé à «venir faire le 
ménage à l'école». 

Comme le surréaliste 
André Breton, Lacan est 
un amateur d'exclu­
sions, excommunica­
tions en tout genre. Par 
la dissolution péremptoi-
re de sa propre école, il 
couronne à près de 80 
ans une carrière parse­
mée de règlements de 
compte et d'éclats 
(intellectuels) san­
glants. 

L'homme des ruptures 
Lacan avait rejoint 

dans les années 30 la 
Société de psychanalyse 
de Paris, fondée en 1927, 
affiliée à l ' Internatio­
nale et considérée com­
me la maison-mère. En 
1953, bagarre autour de 
la création d'un institut 
de psychanalyse — 
c'est-à-dire de la forma­
tion et cooptation des 
nouveaux analystes. Le 
groupe Lacan-Lagache-

Dolto fonde la Société 
française de psychana­
lyse et demande sa re­
connaissance par l'In­
ternationale. 

L'enquête durera 11 ans. 
Lacan se bat contre plus 
fort que lui: Marie Bo­
naparte, dépositaire de 
la vérité réveillée, puis­
qu'elle a été analysée 
par Freud lui-même. 
Réponse de la commis­
sion d'enquête en 1964: 
«Nous . reconnaissons 
votre groupe... si vous 
vous débarrassez de 
Lacan». Refus. Double 
scission, Ralliés à l'In­
ternationale, Lagache et 
Pontalis forment l'Asso-
ciaiton psychanalytique 
de France , tandis que 
Lacan-Dolto fondent la 
fameuse Ecole freudien­
ne, non-orthodoxe. 

La dernière rupture 
date de 1969 et portait 
sur le concept de «pas­
se». Il a trai t non à l'es­
crime ou au bordel mais 
au rite d'initiation du 
«passant» (analyste pos­
tulant». Cette scission a 
donné naissance à ce 
qu'on appelle 
«quatrième groupe». 

Il y avait onze ans que 
le «père-sévère» n'avait 
eu droit à aucune colli­
sion frontale. A-t-il eu 
des regrets? A-t-il craint 
d 'être momifié de son 
vivant, englouti par cet­
te marée lacanienne qui 
ravage les salons rive-
gauche à Paris? Un au­
tre aurait envoyé sa let­
tre de démission et se 
serait ret i ré dans son 
appartement ou sur ses 
ter res . Jacques Lacan, 
fataliste et pessimiste, 
tout autant que provoca­
teur et mystificateur, a 
choisi de démissionner 
ses 600 collègues. Par 
goût de la bagarre? En 
tout cas il préfère l'ac­
tion à la tolérance molle. 
«Il faut refuser le dis­
cours psychanalytique 
aux canailles», décla­
rait il dans une inter­
view télévisée. Pour­
quoi? lui demandait le 
fidèle Miller. «Parce que 
les canailles en devien­
nent bêtes», répondit 
avec superbe le «père-
sévère» à l'intention des 
«tas de sagouins» ava­
chis devant le petit 
écran. 

Un mandarin autocrate doublé d'un vieux farceur? 
PARIS — Ceux qui 

voudraient instruire à 
Lacan un procès en mys­
tification intellectuelle 
n'auraient que l'embar­
ras du choix. La liste des 
anecdotes et déclara­
tions ahurissantes du 
«Père-Sévère» est consi­
dérable. En fond de toi­
le, un discours éso-
trique, obscur, sans 
rapport visible avec la 
pratique psychanalyti­
que. En surface: des 
jeux de mots incongrus, 
le culte du paradoxe à 
tout prix. Bref, un man­
darin autocrate et inac­
cessible doublé d'un 
vieux farceur. 

François George, dans 
un pamphlet récent, 
s'est amusé à collection­
ner les bons mots de 
Lacan. D'où le t i t re: 
•L'effet yau de poêle». 

Le maître ayant décla­
ré une fois pour toutes 
que «l'inconscient est 
s t ructuré comme un 
langage», on trouve du 
signifiant dans chaque 
mot, jeu de mots, nom 
propre,etc. 

Tous les messages 
proférés par le maître le 
sont avec un sérieux 
imperturbable, selon un 
analyste parisien qui a 
souvent assisté à ses 
séminaires, Lacan ne rit 
ni ne sourit j amais . 
Quelle que soit l'énormi-
té apparente ou réelle de 
certains de ses propos, 
ils sont reçus par ses 
disciples avec vénéra­
tion, comme paroles 
d'Evangile. «Certains ne 
se hasardent à faire des 
blagues que fort loin de 

sa présence», précise le 
même analyste. De la 
même manière que le 
nom du père ne doit être 
prononcé qu'à voix bas­
se. 

Parmi les anecdotes 
vraies (ou vraisembla­
bles) qui circulent dans 
les milieux psychanaly­
tiques, beaucoup ont 
trait à l'argent. Elles ont 
une connotation émi­
nemment malveillante: 
«Lacan, dit un ancien 
disciple, a toujours été 
radin, il l 'est encore 
davantage aujourd'hui.» 

Ainsi, disent les mé­
chantes langues, non 
seulement demande-t-il 
pour les entrevues des 
sommes astronomiques 
(environ 100 dollars), 
mais encore il a eu la 
bonne idée d'inventer la 
«séance courte». 

Selon la pratique freu­
dienne orthodoxe, la 
séance doit durer 45 
minutes. «Trop rigide», 
a déclaré Lacan, pour 
qui la durée et le mo­
ment de l 'ar rê t de la 
séance ont également un 
sens. Le problème — s'il 
y en a un — c'est qu'il a 
tendance à interrompre 
le processus après trois 
ou cinq minutes. Ce qui 
fait cher la minute, di­
sent les esprits te r re à 
terre 

Sur son autoritarisme: 
c'est la grande question 
de la «passe», qui a pro­
voqué la scission de 

1969. Les analystes pos­
tulants (passants), doi­
vent avoir des entretiens 
avec deux analystes pris 
au hasard. Lesquels, 
après un certain nombre 
d'entrevues, rendent 
compte à un jury, ou de 
«vieux sages» rendent le 
verdict. Cooptation déci­
dée en dernière instance 
par Lacan et quelques 
inconditionnels. 

Pas d'inconscient 

Hasardons-nous à 
quelques résumés gros­
siers: pour Lacan, il n'y 
a pas d'inconscient, ou 
du moins d'inconscient 
sur lequel l 'analyse 
pourrait agir pour per­
m e t t r e à un sujet de 
fonctionner ou d'appri­
voiser sa névrose. «Le 
lacanisme est empreint 
d'un pessimisme total, 
explique un analyste 
montréalais installé 
depuis 20 ans à Par is , 
René Major. Le compor­
tement de l'individu est 
tout entier dicté par une 
chaîne de signifiants, 
par le grand Autre, mais 
qui existent en-dehors 
de l'individu.» 

Les problèmes ne 
viennent pas d'un mal­
fonctionnement: ils re­
flètent au contraire un 
conflit inéluctable entre 
l'individu et un «ordre» 
extérieur sur lequel il 
n'a pas prise. C'est pour­
quoi on a pu (dixit Geor­
ge) entendre Lacan ré­

pondre à une patiente 
qui se sentait mieux: 
«Décidément, vous allez 
de plus en plus mal.» 

D'où des déclarations 
teintées d'un humour 
noir radical: «Le suicide 
est le seul acte qui puis­
se réussir sans ra tage 
(...) mis à part de le 
mettre en morceaux, on 
ne voit pas vraiment ce 
qu'on peut faire d'un 
autre corps. J 'entends 
d'un corps humain...» 
Puis il étend le constat à 
l'ensemble de la société 
en évoquant «cette sym­
pathique et fondamenta­
le exploitation de l'hom­
me par l 'homme dont 
nous ne sommes pas 
près de voir la fin, pour 
la raison qu'elle est ab­
solument structurale». 

À quoi bon alors se 
déclarer analyste et pra­
ticien si tout individu 
est, a priori, soumis à 
cette tyrannique chaîne 
de signifiants, à ce ca­
dre symbolique, et qu'il 
n'a d'autres choix qu'en­
tre rentrer dans le rang 
ou se révolter. 

René Major, qui dirige 
(ce n'est pas un hasard 
s'il n 'est pas français) 
l'une des rares revues de 
psychanalyste «non ali­
gnées», CONFRONTA­
TION estime que le laca­
nisme (s'il existe) ne 
propose en fait aucune 
pratique viable de l'ana­

lyse. Ce serait d'ailleurs 
assez curieux de la part 
d'une école qui se veut 
aussi radicalement pes­
simiste. 
Mode ou 
mystification 

Alors? Pure mystifi­
cation? Produit d'une 
mode futile? 
«Evidemment pas, dit 
René Major, qui appar­
tient pourtant à la mai­
son mère, r ivale de l'é­
cole freudienne. Lacan a 
fait un apport certain à 
la psychanalyse, mais 
essentiellement par la 
critique qu'il en a faite, 
par les questions provo­
cantes qu'il a posées.» 

Le lacanisme, érigé en 
école par des disciples 
sectaires est une chose. 
L'oeuvre de Lacan en 
est une autre: une fois 
admis le fait qu'il ne 
propose pas vraiment de 
mode d'emploi, et ne 
fournit pas de réponse, 
on peut s'intéresser, sur 
un plan théorique, aux 
questions qu'il pose. 
«Chez Lacan se mê­
lent philosophie, psycha­
nalyse, l i t térature et 
provocation», explique 
René Major. C'est un 
ami de Salvador Dali 
mais, à la différence de 
celui-ci, Lacan, n'utilise 
pas l'humour. Il ressem­
blerait plutôt à André 
Breton, autocrate et 
inquisiteur du mouve­

ment surréaliste. Lacan 
et lui se fréquentaient 
d'ailleurs. 

«L'oeuvre de Lacan se 
situe donc quelque part 
entre toutes ces discipli­
nes. Une chose certaine, 
quels que soient les 
emprunts faits à gauche 
et à droite, il a créé, si­
non une théorie, du 
moins un style bien pré­
cis, avec des obscurités 
et des trouvailles.» 

Ce n'est pas tout à fait 
un hasard en tout cas si 
le maî t re a eu, dans la 
foulée de mai 68, un suc­
cès qui dépassait pour la 
première fois les cercles 
étroits de la psychanaly­
se — et qui dépasse de 
très loin en longévité des 
modes passagères 
comme celle des nou­
veaux philosophes. La 
référence que Lacan fait 
(même de façon comple­
xe et obscure) à l 'ordre 
social et symbolique 
extérieur à l'individu et 
tout-puissant avait de 
quoi séduire les gauchis­
tes enfiévrés ou déçus de 
mai 68, en clair, beau­
coup y ont vu la possibi­
lité de faire réaliser cet­
te jonction mythique 
entre la politique et la 
psychanalyse, l 'action 
politique par elle-même 
ayant révélé ses limites. 

Ce qui intrigue malgré 
tout, c'est que certains, 
encore militants politi­

ques, aient pu se pren­
dre de passion pour un 
homme qui décrétait 
l ' immuable, l ' i rrémé­
diable, la pérennité de 
l'ordre existant. 

Deux réponses possi­
bles. La première: cer­
tains se sont trompés ou 
alors n'ont pris dans 
Lacan que ce qui les 
arrangeait. Le seconde, 
qui n 'exclut pas tout à 
fait la première: «le 
pessimisme radical , 
explique René Major, 
c'est fort bien porté à 
Paris. L'optimisme fait 
un peu trop naïf.» 

IÎ est vrai que pour des 
amateurs de style, de 
paradoxes et de l'alter­
nance entre les éclairs et 
l 'obscurité, Jacques 
Lacan a, posément et 
avec «père-sévérance» 
offert un gigantesque 
numéro pendant des 
dizaines d 'années. Les 
surréalistes s 'étaient 
mis en tête, il y a long­
temps, de réconcilier 
toutes les formes de la 
connaissance: le mar­
xisme, la littérature, la 
psychanalyse, la comé­
die, la tragédie, etc. 
Lacan, somme toute, n'a 
fait qu 'emprunter la 
démarche inverse: de la 
psychanalyse à la litté­
ra ture et à la provoca­
tion.» 

L . -B . R. 
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Héloïse dans le métro 
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P A R R E G I N A L D M A R T E L 

S'il n ' y a v a i t dès le d é b u t du 
roman la description minutieuse 
d 'un a p p a r t e m e n t i m p r o b a b l e , 
demeuré intact dans sa vétusté et 
promet teur de liturgies inquiétan­
t e s , on p o u r r a i t s ' a t t e n d r e q u e 
B e r n a r d e t C h r i s t i n e , qui son t 
b e a u x e t j e u n e s e t a m o u r e u x , y 
vivent des jours heureux et donc 
s a n s h i s t o i r e . P o u r l ' i n s t a n t ils 
fôtent leurs fiançailles en pays de 
Lo i re e t c ' e s t d a n s un i m m e u b l e 
neuf qu'i ls viendraient s ' instal ler: 
le bail est signé et le m a r i a g e ar­
r ê t é . M a i s . . . « l ' a p p a r t e m e n t a t ­
t e n d a i t C h r i s t i n e et B e r n a r d » . 
Avec cet te sorte d ' innocence que 
d é g a g e l ' e x t r ê m e s i m p l i c i t é de 
son écr i ture , Anne Héber t a déjà 
s é d u i t le l e c t e u r , e n t r o u v a n t la 
p o r t e du f a n t a s t i q u e qui ne s e r a 
r e f e r m é e q u ' à l ' é p u i s e m e n t d e s 
maléfices. 

«Un jour, Bernard avai t renon­
cé à écr i re des poèmes et à toutes 
sortes de rêveries. . .» Tandis que 
Christine paraî t protégée par une 
bonne s a n t é auss i b ien p h y s i q u e 
que psychologique, en pleine pos­
sess ion de sa b e a u t é e t de son 
a m o u r , B e r n a r d e s t su je t à des 
rêver ies dangereuses . L 'appar te ­
ment l 'at tend dans lequel il trou­
vera ce total dépaysement qui lui 
offr i ra une e x i s t e n c e hor s du 
t e m p s p r é s e n t , q u e l q u e p a r t au­
tour des a n n é e s 1900, un lieu qui 
rende possibles les songeries gra­
tuites, cette névrose anodine qui 
n 'empêche pas le monde de tour­
ner mais que gouvernent les for­
ces s o u t e r r a i n e s . Il suff i ra que 
Bernard croise dans le mé t ro Hé­
loïse , b e a u t é g l a c i a l e en qui il a 
tout de suite et pour toujours en­
vie de se p e r d r e , p o u r que le bel 
é q u i l i b r e de ses r e l a t i o n s a v e c 
Christine soit rompu. Il ne l ' a ime 
plus, il ne la désire plus, il la juge 
insupportable. 

D é s o r m a i s , il faut à tout p r ix 
re t rouver Héloïse. Il la croise d'a­
bord, accompagnée d'un bonhom­
me bizarre qui a nom Xavier Bot-
tereau. Celui-ci est agent immobi­
lier: le filet se r e s se r re autour de 
Bernard , possédé et déjà condam­
né. Il aura plus ta rd avec Héloïse 
c e t t e r e n c o n t r e c h a r n e l l e qui le 
l a i s s e r a à d e m i - m o r t . Aucun 
choix n 'est possible, que Bernard 
d 'ai l leurs ne souhaite pas ca r «il 
n ' e s t que dés i r» et «ce qui va se 
p a s s e r ne peu t ê t r e q u e g r a v e e t 
n é c e s s a i r e » . Hé lo ï se , gou le ou 

Anne Hébert: une pause 

vampire , saura bien t e rminer son 
t r a v a i l e t auss i B o t t é r e a u qui 
a u p r è s d e C h r i s t i n e ne s ' e m b a r ­
rassera pas quant à lui de séduc­
tion. 

Mais pou rquo i r é p é t e r tou t 
cela? C'est qu'on n 'a guère le loi­
s ir , en d é v o r a n t ce t r è s c o u r t 
r o m a n , de s ' a t t a c h e r à la con­
struction et à la forme. Anne Hé­
bert en t ra îne les lecteurs en plein 
fantast ique, au coeur du Pa r i s des 
entrai l les de mét ro , où logent na­

t u r e l l e m e n t les m o r t s é t e r n e l s , 
avec des moyens qui sont ceux du 
réal isme et de l ' instant; elle utili­
se sys témat iquement le présent et 
se garde bien loin du langage éso-
térique des gr imoires et de la sor­
cellerie. Héloïse, qui semble ê t r e 
une pause , un t remplin peut-être 
d a n s l ' o e u v r e d ' A n n e H é b e r t , 
s ' i m p o s e c o m m e un p o è m e tou t 
rond , c o m p l e t e t p a r f a i t , s a n s 
message et d 'une éc r i tu re impec­
cable. 

Au risque de l'instant 
La meil leure publicité 

e s t p e u t - ê t r e ce l le q u ' i l 
faut p a y e r deux fois: 
pour la s u b i r d ' a b o r d , 
pour la q u é r i r e n s u i t e . 
S'ils ne répugnent pas à 
cet excès, les a m a t e u r s 
de p h o t o g r a p h i e ins­
t a n t a n é e a u r a i e n t i n t é ­
rêt à se procurer SX-70 
Art, un album de photo­
g r a p h i e s r é a l i s é e s p a r 
le procédé Polaroid. 

L ' a l b u m c o m p r e n d 
plus d ' u n e c e n t a i n e de 
p h o t o g r a p h i e s en cou­
leurs, produites il va de 
soi pa r des photographes 
moins b a n a l s que le 
c o m m u n des m o r t e l s . 
Malgré le format réduit 
de ces r e p r o d u c t i o n s , 
identique au formai ori­
g ina l , il s 'y t r o u v e bon 
n o m b r e d ' i m a g e s re ­
marquab les . 

Le p r o c é d é P o l a r o i d 
para i t ne laisser que peu 
de l i b e r t é au p h o t o g r a ­
phe, sinon celui de choi­
s i r son c a d r a g e a p r è s 
a v o i r é v a l u é les condi ­
t ions d ' é c l a i r a g e . Les 
a r t i c l e s de l ' a l b u m ap ­
p o r t e n t à ce p ropos d e s 

PflRunonô 
REVUES 
REVUE QUÉBÉCOISE DE SEXO­
LOGIE (Vol I. no 2). revue trimes­
trielle scientifique publiée par le 
Collectif d'informations sexuelles 
et sexologistos 
CONFRONTATIONS (L état cellu­
laire), cahior 2, revue semestrielle 
Editions Aubier Montaigne. 

ROMANS 
SWEDJANA. par Hubert G David. 
156 pages. Editions Flammarion. 
Prix: $14 .50 . 
GENEVIÈVE, par Jean Renoir. 95 
pages Editions Flammarion Prix 
$8 75 
LA MÈRE DES HERBES, par Jo-
vetto Marchessault . 241 pages. 
Editions Quinze Prix: $12 .95 
SORTIE D ELLE(S) MUTANTE, par 
Germaine Beaulieu. 109 pages 
Editions Quinze Prix: $7.95. 
AVEC LE TEMPS, par Marguerite 
Kiraly. illustrations. 97 pages Edi­
tions Paulines 
JE VERRAI . SI TU VEUX. LES 
PAYS DE LA NEIGE, par Maurice 
Genevoix. 2 8 6 pages Editions 
Flammarion Prix $14.95. 
LES ORACLES, par Margaret Lau­
rence, traduction par Michelle 
Robinson 5 4 0 pages Le Cercle 
du Livre de Franc** 
G U E R R E S , par Timothy Findley. 
traduction de Eric Uiacon 2 / 2 
pages. Editions Hurtubise H M H 
Ltée. Prix: $11 95. 

I 

suggestions é tonnantes : 
on peu t j o u e r s u r la 
t e m p é r a t u r e (en Cel­
s iu s ) de là p e l l i c u l e p o u r 
modi f i e r les r e n d u s . d e 
couleurs; on peut m ê m e 
m e t t r e la photo d a n s le 
grille-pain et a t t endre le 
miracle ou l ' incendie; on 
peut aussi, comme avec 
les appareils convention­
nels, user d 'une g a m m e 
de f i l t res p r e s q u e infi­
nie. 

On peut l i re d a n s ce t 
a l b u m un t ex t e d ' I s a a c 
Asimov qui affirme cou­

rageusement qu '«avant 
la p h o t o g r a p h i e , il n ' y 
avai t rien»; Max Kozloff 
d é c r i t bien les c l i m a t s 
part icul iers que suggè­
rent les photos publiées, 
c l i m a t s qui p a r a i s s e n t 
l iés en bonne p a r t i e au 
p r o c é d é : ces photos 
«évoquen t une r é a l i t é 
t r è s p roche de nous , e t 
en m ê m e t e m p s , e l les 
exhalent un parfum dé­
taché de ce monde. Avec 
l e u r s c l a i r s - o b s c u r s , 
leurs contours imprécis , 
e l les sont à m i - c h e m i n 

ent re des t ranscr ipt ions 
p h o t o g r a p h i q u e s t r è s 
r ée l l e s et un s o u v e n i r 
évanescent.» 

Même si l ' importance 
des textes est secondai­
r e , il es t r e g r e t t a b l e 
qu'i ls soient déparés pa r 
de très nombreuses fau­
t e s . Il f a u d r a i t q u ' u n e 
éventuelle réédition soit 
précédée d 'une at tent ive 
rév i s ion des t r a d u c ­
tions et des épreuves . 

R.M. 

SX-70 ART, Lustrum Press. 

C'es t , une fois de p l u s , la folie 
qui est au centre du discours fémi­
niste de Germaine Beaulieu dont 
le Sortie d'elle(s) mutante s ' i n ­
s c r i t dans la collection Réelles des 
Quinze . Moins h e r m é t i q u e que 
ceux a u x q u e l s p a r a i s s e n t beau­
coup tenir celles qui dans les mi­
l ieux f émin i s t e s font p rofess ion 
d ' é c r i r e , ce t e x t e d é j o u e q u a n d 
m ê m e dans une bonne mesure cel­
les qui voudraient l ire dans l'ex­
périence d 'une au t re femme, que 
celle-là soit différente ou sembla­
ble, au moins la question de leurs 
questions. Heureusement , l 'écri­
t u r e des é c r i v a i n s ne c o n s t i t u e 
qu 'une m a r g e quant i ta t ive de tout 
ce qui s ' é c r i t : les t h è s e s et les 
prat iques du féminisme trouvent 
a i l l eu r s leur e x p r e s s i o n et l eu r 
public. Ceci dit, l ' intérêt l i t téraire 
de l 'ouvrage de Germaine Beau-
lieu est évident, au-delà de la dilu­
tion du témoignage. 

Il est question de folie donc, pas 
de cel le qui e s t chois ie d é l i b é r é ­
men t et qui donne p a r r a p p o r t à 
un réel inacceptable cette distan­
ce qui peut p e r m e t t r e , i déa le ­
men t , une nouve l le n a i s s a n c e . 
C'est plutôt une folie «clinique», 
cel le qui fait e n f e r m e r les fem­
mes dans les asiles. A t ravers cet­
te e x p é r i e n c e , la n a r r a t r i c e de 
Sortie d'elle(s) m u t a n t e ( q u e l l e 
so t te v a n i t é d a n s ces t i t r e s abs -

Photo Armand Trottier 

cons! ) r e g a r d e c o m m e f a sc inée 
les i m a g e s et f a n t a s m e s qui lui 
resti tuent, sous une lumière poéti­
que m a i s c ' e s t une poé t ique de 
l 'horreur, sa naissance de femme 
«née morte». 

Née mor te , os et muscles m a i s 
sans peau, pa rce que née dans la 
maison «du père de mon père et de 
son fils». Il s 'agit pour elle de re­
n a î t r e en p l o n g e a n t au plus p ro ­
fond du centre de soi pour accou­
cher de soi-même, renouant avec 
la filiation mère-fille pour légiti­
mer enfin une naissance ra tée , cet 
avortement objectif que peut ê t r e 
l ' a r r i v é e d ' u n e fille d a n s les fa­
milles. P a r la folie, pa r la révolu­
tion, pa r l 'écri ture peut-être arr i -
ve-t-on à cet état de mutante que 
partagent celles qui ont assass iné 
leur mort . 

Le roman 
du mépr i s 

Jeunes Canadiens pour une civi­
lisation chrétienne, au prétoire! Il 
y a a s sez de b l a s p h è m e s d a n s le 
roman de J e a n F r i g o n . la Cour 
des miracles, pour par t i r en guer­
re, sainte bien sûr. Quant au cor­
r e c t e u r d ' é p r e u v e s du Cerc l e du 
livre de France , s'il existe, c 'est 
au recyclage qu'il faudrait îe diri­
ger, pour le punir d 'avoir commis 
des fautes innombrables . Il reste­
rait à dire à Jean Frigon que son 
r o m a n (en finale du pr ix E s s o , 

n'est-ce pas? ) ne mériu- p is ri . 
tre publié et encore moins t ien- , 
lu, d ' a b o r d p a r c e qu'i l est ècr$ 
n ' i m p o r t e c o m m e n t , dans irrïi 
langue approximat ive, et cons­
truit selon une logique qui echap.-
pe au lecteur, sinon celle des e\<. 
nements liés aux saisons rie l'arv-
née. 

Qu'en es t - i l au j u s t e ? Il s ' ag i t 
d 'un r o m a n touffu et confus, q>ii 
met en situation une centaine de 
personnages sans en trai ter hon­
nêtement aucun, pour le singulier 
p l a i s i r de d é c r i r e l*in\rai .se i;i 
blable quo t id ien d 'un q u a n u - r 
popu la i r e d ' u n e g r a n d e ville 'i 
Québec au débu t des a n n é e s s o i . 
x a n t e , p e u t - ê t r e un peu avant 
P lus e x a c t e m e n t , J e a n F r igon a 
mis e n s e m b l e tou te une sé r ie rie 
tableaux de moeurs qui n'ont pa-; 
v r a i m e n t de fil c o n d u c t e u r . îi a 
fait exac tement le contraire de t . 
que fait Michel T r e m b l a y , qui a 
repris ses personnages de théûtr , 
pour leur donner, si possible èfc 
core plus d 'épaisseur humaine.,en 
fait pour les a i m e r mieux .Jean 
F r i g o n m é p r i s e le mil ieu dont il 
parle, puisqu'il n 'existe que deiA 
sortes de personnages, les fous et 
les b r u t e s . Dans les deux c a s , i t 
s 'agit de monstres . Avec eux, pa~ 
besoin de s ' e m b a r r a s s e r de te%\ 
pect. 

Tout est laideur, puanteur , hur 
reur. La car ica ture est. tellement 
grosse qu'il n'est plus nécessaire 
au bout de cent ou de deux c e n t s 
pages, de maintenir un minimum 
de v r a i s e m b l a n c e . Ici on m a n g e 
des o r d u r e s , et p o u r r i e s enc > ; 
on tue son enfant d 'un coup de 
poing d a n s le v e n t r e de la m è r e , 
on s 'y me t à c inq, et t o t a l e m e n t 
i v r e , pour v io ler une filjetje 
«angla ise» é g a r é e dans le qu,ar.-' 
t ier , on a s s a s s i n e et on mutile,/, 
pour le plaisir dirait-on, un au^re^ 
membre de la communauté a::^L 
phone, on vend sa fille obèsx a a 
cirque pour deux mille dollars'et 
la promesse d'une bouffe ininter­
rompue — j ' e n oublie >>ans dov$< .'• 
11 reste à oublier l 'ensemble eje ce 
torchon m a l é c r i t , qui n a p p a r 
t ien t ni à la l i t t é r a t u r e ni à l a sb-

k l 

ciologie mais seulement au .vaj.a:, 
logue du Cercle du livre de Fran' T 

ce. 

Amusan t , 
ma i s mauva i s 

La g a g e u r e de Yak R iva i s n ' a 
p a s l ' i m p o r t a n c e de ce l les d'un* 
Georges Pe rec mais eNe est tout 
de m ê m e amusante . Il s 'agissait 
d 'écr i re un roman touf entier fait 
de citations d 'auteurs , 750 exacre" 
ment, chacune ne contenant qu'u­
ne phrase et chaque phrase é tan t ' 
la seu le t i r é e d ' une oeuv re don­
née. Plus de quatre cents auteurs 
sont c i t é s e t tout le r o m a n - c i t a ­
tions est d'eux, jusqu 'au moindre ' 
détail. On lit ce puzzle avec amu­
sement, celui de voir à quel point 
les g r a n d s éc r iva ins son! con­
traints à des p h r a s e l'une parfai­
te b a n a l i t é : «Ça ira c o m m e Ça*, ' 
c ' es t du Tols toi , dans Mai f re e f 
serviteur. Bien sûr. le roman est 
parfai tement maùvai 
HELOÏSE roman par Anne Hébert, 128 pè\jeé) 
Lé Seuil, Paria, 1980. 
SORTIE D'ELLE!S> MUTANTE, par (^rmai-
ne Beaulieu, 112 pages. Quinze, Montréal, 1080. j 
LA COUR DES MIRACLES, nmrnn par Jeati 
Frigon, 264 page*. Cercle çju Uvre rie Fnihre1} 
Montréal, 1979. 

LES I >EM< USELLES D'A, roman itatiqnj par. 
Yak Rivais, 128 pages. Belfond, Paria, 1979. 

Les nouveautés dans la collection de poche 
Francois Gros 
Francois Jacob 
Pierre Royer 
Sciences de la vie 
et société 

• 

• . 
Marie-Françoise Hans Edgar Morin 
Gilles Lapouge 
Les femmes, 
la pornographie, 
Térotisme 

Introduction 
à une politique 
de l'homme 

•dm 

Rapport présenté à Monsieur C o l | P o i n t s . A c t u e i s 
le Président de la République V o | q u a d r u p l e $ 7.50 

Coll. Points-Actuels 
Vol. triple $ 6 . 2 5 

Coll. Points-Politique 
VoL simple $ 4 .50 

Edmond Maire 

Claude Duneton Reconstruire 
Jean-Pierre Pagliano 1 e s P ° , r 

Anti-manupl rip C o , L Points-Politique 
Mnn manuel ae vol. double $ 5.25 
français 

A*. 

V » » 

Françoise Dolto 
Gérard Séverin 
L'Evangile au 
risque de 
la psychanalyse 
Tome 1 : Texte intégral 

Coll. Points 
Vol. double S 5.25 

Eugen Kogon 
L'Etat SS 
Coll. Points-Politique 
Vol. sextuple $ 9.95 

Roger Garaudy 

P a r o l e d ' h o m m e 
Coll Points-Actuels 

Vol. triple $6 25 

Anouar Abdel-Malek 
La pensée politique 
arabe contemporaine 
Coll. Points-Politique 
Vol. quintuple S 8.95 

Jean Sandretto 
Un enfant dans 
l'asile 
Coll. Points 
Vol. triple S 6.25 

Roger («arsody j 

P^kdTiomme 

Jacques Guillon 
Cet enfant qui se 
drogue, c'est le mien 
Coll. Points-Actuels 

V o l . double S 5.25 

MMlànvGLâpour | 

«Les femmes 
la pornographie 

Térotisme 

Anti-manuel de 
français 
Coll. Points-Actuels 
Vol. triple S 6.25 

y - • 

r , ^ 

mi 

Extrait choisis 
et présentés par 

Gershom Scholem 
Le Zohar 
Le livre de la splendeur 

Coll. Points-Sagesses 
Vol. double $ 5 . 2 5 

> . *' '•»» •, - . . « . . . . . 

Steven Weinberg 
I Prix Nobel de physique 

Les trois premières 
minutes' 

I deTunivers ; A 
Col l . ^ \ \ 
Points-Sciences 
Vo l . t r ip le ^ ^ / ^ ^ 
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LITTêRPTUR€ 

Au plaisir de lire... 
Et de relire? 
P A R J A C Q U E S F O L C H - R I B A S 
collaboration spéciale 

Jean-René Huguenin a écrit un 
roman , un seul, qu'il a intitulé la 
Côte sauvage. Ensuite il est mort , 
d 'un accident d'automobile. C'é­
ta i t en 1962, l 'encre d ' imprimer ie 
étai t à peine sèche. Quelle sottise. 
Huguenin était un écrivain consi­
d é r a b l e , et il n ' a v a i t que v ingt -
q u a t r e a n s ! Le seul r e c o u r s que 
Ton eût . ce fut de publier aussi son 
Journal. 

L e s R a d i g u e t se font r a r e s , en 
l i t té ra ture . Et celui-là. Huguenin, 
est un Radiguet façon Maur iac : 
son m o n d e r e s s e m b l e à celui de 
M a l a g a r ; il y a des por t e s qui 
s'étirent en grinçant (joli, non ?) ; 
il y a des sentiments d'une violen­
ce et d ' u n e s e n s u a l i t é e x t r ê m e s 
vus à t r a v e r s c e t t e n a p p e de 
brouil lard puritain (un brouillard 
peut - i l ê t r e p u r i t a i n ? ) . Tout le 
monde connaît ce monde mauria-
cien. On dirait qu'on y raconte une 
histoire d'ivrognes sous la prohi­
bition. 

Jean-René Huguenin 

La Côte sauvage, c ' es t donc 
cela, mais c'est le t rahi r que de le 
forcer t rop en d i r ec t ion de Mau­
riac, qui admira ce livre, et qui fit 
une préface pour le Journal d'Hu-
guen in . Non. la l e c t u r e p r o c u r e 
une illusion t rès part icul ière. Le 
f eu t r e es t plus r u g u e u x au tou­
cher. On sent plus de parfums. Le 
ry thme est légèrement syncopé. 
On lit vite, on ne veut pas a r rê te r . 
C 'es t qu ' i l n 'y a pas de t e m p s 
m o r t s , s igne du g r a n d a r t . Le 
Corbusier disai t : si vous pouvez 
e n l e v e r e n c o r e que lque chose , 
votre dessin n 'est pas fini. Picasso 
a u s s i . I ls ont tous dit la m ê m e 
chose, tous les grands , ce doit ê t re 
vrai . 

J ' a i un ami qui n*a pas lu le 
Guépard. J e m'étonne un peu, j e 

s le nécessaire , avec les gestes ; 
il s ' en va t roub lé , i! le l i r a . E t 
alors, je suis pris d 'une méchante 
env i e , d 'une envie féroce c o n t r e 
ce brave garçon: je pense à l'uni­
vers qu'il va découvrir . Pour moi, 
c'est t rop tard, je le connais déjà. 
Tant pis, je relirai . 

Tant mieux: c'est encore meil­
leur . L ' a i r chaud de la Sic i le , à 
odeur d ' amande amère , lève dou­
cement ces draperies de lin qu'on 
s u s p e n d a i t , chez les r i c h e s , de-
v ant les f enê t res o u v e r t e s , pour 

r a f r a î c h i r , pa r l eu r m o u v e m e n t 
lénifiant. La Pr incesse Salina doit 
fa i re sa s i e s t e . Le P r i n c e es t en 
ville, avec le père Pirrone, outré 
qu'on l'ait ent ra îné à des mouve­
m e n t s i n c o n g r u s et peu de son 
â g e . La p r e u v e : le v ieux chien 
Bend ico n ' a pas m ê m e levé le 
museau, du dallage un peu frais. 
J e m ' e n n u i e de T a n c r è d e , le ne­
veu aux dents acérées . Où est-i l ; 
et où est-elle, Angélique ? J e lis, j e 
lis... 

On d i r a i t le m o u v e m e n t d ' u n e 
s y m p h o n i e , un souffle profond, 
lent, dans lequel semblent se fon­
d r e tous les j a i l l i s s e m e n t s de la 
p e n s é e : les tons d ' h u m o u r , les 
sensibilités, les joliesses (il y en a 
peu, heureusement , jus te ce qu'il 
faut). La lecture, en ce cas-là, se 
d é r o u l e el le auss i c o m m e ces 
vagues de houle qui passent, sans 
aspér i tés , sans crê te , sans écume. 
Les plus dangereuses . Celles qui 
vont au plus creux. 

Moi qui c r o y a i s que j ' a v a i s vu 
un film, au c inématographe! J ' a ­
vais vu une petite chose ridicule, 
oui, qui durait une heure et demie, 
a v e c des v i s a g e s que j e conna i s 
pa r coeur et qui s 'étaient g r imés 
en Siciliens de pacotille. Voilà ce 
que j ' a v a i s vu. Alain Delon, 
Seigneur! Je pouffe. Figé comme 
un gigot refroidi... Alors qu 'avec 
le livre, j ' e n ai pour des heures, et 
des jours , et personne ne triche, et 
tout est vrai . Ah! 

• 
Un a u t r e l iv re , qui fut c é l è b r e 

en son t e m p s , et qui n ' a p a s 
vieilli: le Dernier des justes. Un 
livre qu'on devrai t t rouver atroce, 
puisqu'il est le Martyrologe juif. 
Eh bien non, c'est un livre d 'espé­
r a n c e , mieux e n c o r e : un l iv re 
d 'humour, qui se lit avec au coin 
de la lèvre un sourire. Un sourire 
aussi précisons-le. 

Lampedusa 

C o m m e n t se peut- i l que nous 
soyions saisis pa r l 'humour d'un 
l iv re s e m b l a b l e , qui es t le r éc i t 
d ' u n e s é r i e d ' a t r o c i t é s , et de la 
d é s e s p é r a n t e so t t i s e qui les 
engendre? Cela semble impossi­
ble, cela semble obscène. Et pour­
t a n t . Il se p a s s e là une chose qui 
tient du mystère de la tendresse. 
L ' a r m e de l ' h u m o u r juif, p lus 
vieux que no t re souven i r , nous 
apparaî t dans toute sa puissance. 

Avec ça , n ' i m p o r t e qui peu t t r a ­
verser les Diasporas les plus lon­
gues, et les plus sanglantes . 

Ce bon juif, qui r ê v e de r e t o u r 
au p a y s , a i n s i : « V O I C I qu'il se 
baignait dans les eaux savoureu­
ses du lac de Tibériade, où les 
carpes farcissent au soleil...» Ce 

Jacques Godbout 
«savoureuses» avant la farce fi­
nale, je trouve ça superbe. 

E t ce t t e . l angue aux j u x t a p o s i ­
t ions b ib l iques : "Le jeune hom­
me éprouva que l'instant était 
doux ». 

• 
J e no te mon p l a i s i r de l i re ces 

l i v r e s , p a r c e qu 'on v ient de les 
r é é d i t e r tous (sauf le Journal 
d ' H u g u e n i n ) d a n s une nouvel le 
collection, au Seuil, qui s 'appelle 
Points-roman. Ce sont maintenant 
des livres de poche, une nouvelle 
série. L 'avan tage est là, de trou­
ve r p o u r un pr ix t r è s bas des ro­
m a n s longs — le Tambour, p a r 
exemple, qui est réédité lui aussi , 
et qu'on peut relire avec plaisir, a 
plus de six cents pages. 

E t voilà que j ' a p p r e n d s , du 
m ê m e coup , la pub l i ca t ion d a n s 
c e t t e col lec t ion de poche du ro­
m a n de J a c q u e s Godbout : Salut 
Galarneau ! Ah bien, ah bien, divi­
ne surpr ise . J e suis ravi : relisons 
Godbout et les aventures drolati­
ques du roi du hot-dog, c 'est pétil­
lant, pr imesaut ie r , enlevé, alouet­
t e , t ou t le m o n d e sa i t c e l a . Sur ­
tout, il montre bien, ce livre, il fait 
voir c la i rement ; que conter, c 'est 
se s e r v i r de la l a n g u e . Ma i s au 
delà ? Au delà du récit, c 'est la lit­
t é r a t u r e , c ' e s t p é t r i r la langue, 
c'est la plier, la déformer, c 'est le 
style, alors, qui est l ' a r t 

Souha i t ons qu 'on r é é d i t e de la 
m ê m e façon les deux p r e m i e r s 
romans de Godbout. Car j ' a i envie 
de r e l i r e l'Aquarium, et le Cou­
teau sur la table. 
— Jean-Rene Huguenin. LA CÔTE 

SAUVAGE. Points-roman, le Seuil 
174 p. JOURNAL. Le Seuil, 228 p. 

— André Schwarz-Bart. LE DERNIER 
DES JUSTES. PoinU-roman, le Seuil, 
378 p. 

— Gunter Grass. LE TAMBOUR. Points-
roman, le Seuil, 634 p. 

— Lampedusa. LE GUEPARD. Points-
roman, le Seuil, 249 p. 

— Jacques Godbout. SALUT 
GALARNEAU! Points-roman, le 
Seuil, 155 p. 

Romonô policiers 
Un suspense 
du côté 
du coeur 
P A R H U G U E T T E R O B E R G E 

Au m o m e n t où son t r o i s i è m e 
mar iage est sur le point de cra­
quer, un scénaris te et critique de 
cinéma, Daniel Salmon, 47 ans, 
est dépêché dans une petite ville 
du sud de la F r a n c e , au bord de 
la Méditerranée, pour écr i re un 
scénario de film à par t i r de l'ob­
s e r v a t i o n qu ' i l fera des gens et 
du rô le qu ' i l s j o u e n t su r l ' éch i ­
quier de cette ville de plaisir. E t 
son expérience tourne au d r a m e 
policier. 

Dès l ' a r r i v é e de Sa lmon à 
Lourciez (c 'est le nom de la vil­
l e ) , des a s s a s s i n a t s sont com­
m i s , que la pol ice locale t en t e 
plus ou moins s incèrement à re­
lier entre eux. Mais Salmon a le 
courage de ceux que l 'angoisse 
e t le c h a g r i n r e n d e n t i m p r u ­
dents. Il dérange et bouleverse 
l 'ordre des choses, précipite les 
événements . En t re l 'homme et 
la ville où chacun est à sa place, 
député-maire, directeur du casi­
no, journaliste , épouses et mon­
daines, commerçan t s et re t rai­
tés, s 'établit une relation dange­
reuse. Une affaire intime. 

Tels sont le sujet et le t i t re du 
dernier roman de Max Gailo, ce 
p e i n t r e de l ' i n t é r i e u r qui nous 
offre, cette fois, un tableau tout 
en nuances des sent iments pro­
fonds, souvent contradictoires, 
qui d é c h i r e n t e t m o t i v e n t les 
ê t res . 

Le t i t r e es t m a g n i f i q u e m e n t 
chois i . Avan t d ' ê t r e un r o m a n 
policier, Une affaire intime est 
un roman intimiste, une oeuvre 
de psychologie, une chronique de 
l ' â m e . Ce qui n ' e n l è v e r ien au 
s u s p e n c e , au m y s t è r e , bien au 
c o n t r a i r e . Ca r le p e r s o n n a g e 
p r i n c i p a l , dont les h é s i t a t i o n s , 
les contradictions et les déboires 
sont loin de faire un héros, finira 
p a r p e r c e r le s e c r e t de la v i l le . 
En jouant sa vie, sans le savoir 
et sans trop le vouloir. 

Max Gailo 

A la v é r i t é , ce n ' e s t p a s un 
roman d'une lecture facile, dis­
t rayante ou reposante . Il n'offre 
pas de solution bri l lante, mira­
cu leuse e t t ou t e fa i te à un pro­
blème posé, mais plutôt ma t i è re 
à i n t e r p r é t a t i o n . C h a c u n le lit 
avec ce qu'il es t et ressent . E t y 
t r o u v e son c o m p t e d ' é m o t i o n s , 
s'identifiant sinon au personna­
ge c e n t r a l , du moins à l 'un ou 
l 'autre des ac teurs en situation. 
Tous, des personnages qui pen­
sent au l ieu de se l i m i t e r à l ' a c ­
tion, qui vivent sous les yeux du 
lecteur en lui offrant une aventu­
re personnelle et obsédante. 

Contra i rement à ce qui se pas­
se g é n é r a l e m e n t à la fin d 'un 
roman policier, m ê m e bon, on ne 
sort pas de la lecture de celui-ci 
satisfait, rassas ié . L ' impression 

r e s t e que tout n ' a p a s é t é d i t . A 
chacun d 'ajouter son épilogue, 
de f e r m e r la bouc le , d ' en fa i r e 
une «affaire intime». 

Un mot , pour finir, sur l 'écri­
ture . Une affaire intime, est un 
roman policier dont on peut faci­
l e m e n t d i r e qu ' i l e s t un r o m a n 
tout c o u r t , et un g r a n d r o m a n . 
L 'au teur sait faire plus et mieux 
qu ' imaginer et intr iguer; il sait 
décr i re , expliquer, faire v ibrer 
e t r ê v e r . Le s ty l e d é b o r d e a m ­
p l e m e n t celui du po l i c i e r d ' a c ­
tion où le dialogue haché se veut 
c o m p e n s é p a r un h u m o u r t r o p 
souvent facile. Une affaire inti­
me ne fait p a s r i r e , ni m ê m e 
sourire. A lire quand le présent 
est confortable! 

U N E AFFAIRE INTIME, Max Gailo, 
Éditions Robert Lafîont, Paris, octobre 
1979, 390pages. $19.60. 
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mert, illusîrat;on:i de Giannim. 59 
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d'Or Prix: $3.95. 
L ATTAQUE SOUS-MARINE. (La 
bataille des planètes) Télé-librai-
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François Ladouceur. Editions Héri­
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ne Duchesne Editions Héritage. 
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texte el illustrations d'Eric Roger 
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LE ROSSIGNOL DE L EMPEREUR 
DE CHINE, d après Hans-Christian 
Andersen, raconté par Pippa Litt'e. 
illustrations d'Annabel Spenceley. 
texte français de Douce Pnnterrps 
Editions des Deux Coqs d'Or Prix 
$5.95 
HEIDI, d après Johanna Spyn. 
raconté par Alison Edwards, illus­
trations de Jo Berriman. texte fran­
ç a i s e M. LeGwen, 32 pages. Edi­
tions des Deux Coqs d Or. Prix: 
$5.95 
EMILIE. LA BAIGNOIRE À PAT­
TES, par Bernadette Renaud, illus­
trations de Félix Vincent. Editions 
Héritage. 
FABLES D'ÉSOPE, racontées par 
Alison Edwards, i l lustations de 
John Millington. texte français de 

M. LeGwen. Editions des Deux 
Coqs d'Or. Prix: S5.95. 
LA PETITE POUCETTE. d après 
Hans-Christian Andersen, raconte 
par Hilda Young, illustrations de Jo 
Berriman. texte français de Douce 
Printemps. 35 pages. Editions des 
Deux Coqs d Or Prix- $5.95. 
LE VILAIN PETIT CANARD, d c i -
près Hans-Chnstian Andersen, 
raconté par Glynis Holland, illus­
trations de D.wid Fryer, texte fran­
çais de Douce Printemps. 32 pa­
ges Editions des Deux Coqs d Or. 
Pr.x: S5 95. 
PRINCE NOIR, d après Anna Se-
well. raconté par Glynis Holland . 

i l lustrations de Glenn Rix. texte 
français do M. LeGwen. 32 pages. 
Editions des Deux Coqs d'Or. Prix: 
$5.95. 
JACQUES ET LE HARICOT MAGI­
QUE raconté par Brenda Apsely. 
illustrations d'Anthony Metzinner 
texte français de M LeGwon. 32 
pages. Editions des Deux Coqs 
d Or. Prix. $5 95. 

LE JOUEUR DE FLÛTE DE HAME-
LIN. raconté par Philippa Little, i l­
lustrations de Melvyn Powell, texte 
français de M LeGwen. 32 pages 
Editions des Deux Coqs d Or. Prix 
$5.95. 
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Cette actualité dont se nourrit espoir •H 
PAR MAURICE LEBEL 
collaboration spéciale 

Roger Lemel in , de 
l'Académie Goncourt et 
de la Société royale du 
Canada , prés ident et 
éditeur de LA PRESSE, 
vient de publier à Mont­
réal un ouvrage de 368 
pages au titre biblique et 
optimiste, «Les Voies de 
l'Espérance», aux Edi­
tions La Presse. 

Ce volume, que j ' a i lu 
avec le plus vif in térê t 
de la p remiè re à la der­
n ière page en p renan t 
quinze feuillets de notes, 
ne comprend pas seule­
ment un choix de textes: 
bi l le ts , a r t i c l e s , édito-
riaux, allocutions et con­
férences que l ' au t eu r a 
composés depuis juin 
1972, alors qu'il devenait 
p rés iden t et éd i t eur de 
LA PRESSE; il compor­
te aussi un essai magis­
tral sur le centenaire de 
l'université Laval, ou la 
fin d 'une époque (1er 
août 1952), un échange 
de le t t res en t re S tuar t 
Kea te et lui ( févr ier 
1964), une conférence, 
tout à fait inédi te , pro­
noncée à Vancouver le 
25 févripr 1971, et le re­
por tage d'un voyage de 
onze jours en URSS 
(juin 1971). Ces qua t re 
textes majeurs forment 
le chapitre I, pour ainsi 
dire, de la première par­
tie, Les premiers jalons 
1952-1971. Le chap i t r e 

II , Les voies ouvertes, 
La Presse, 1972-1979, 
sans contredi t le plus 
étoffé (pp. 109-255), suit 
l 'ordre chronologique du 
9 décembre 1972 au 30 
juin 1979; le lec teur y 

trouvera des billets 
écrits d'un seul jet, bien 
pensés , bien sent is et 
bien rendus, consacrés à 
des personnal i tés ou à 
des sujets d'actualité, où 
le franc-tireur et le cen­
seur public qu'est Roger 
Lemelin met cartes sur 
table et prend position, 
comme dans ses articles 
de combat. 

La seconde par t i e de 
l 'ouvrage , divisée en 
deux, comme la premiè­
re, a pour sous-titres: I, 
La puissance de l'écrit; 
II, L'espérance, échelon 
vers la l iber té (pp. 257-
363). Elle comprend huit 
allocutions, causeries et 
conférences , qui nous 
font voir un autre aspect 
du ta lent de Roger Le­
melin, ou plus exac te ­
ment la permanence de 
l'écrivain chez le journa­
liste de LA P R E S S E . Il 
croit toujours en la puis­
sance de la qual i té du 
français , en la force de 
rayonnement de la fran­
cophonie, en la respon­
sabi l i té l inguist ique et 
morale du journaliste et 
de l'écrivain; qu'il sur­
vole le Québec à vol d'oi­
seau ou qu'il analyse ce 
qui s'y passe , qu ' i l se 
fasse volontiers un Qué­
bécois e r r a n t ou qu' i l 
prononce un v ib ran t 
pla idoyer pour l 'espé­
rance , la jus t ice , la li­
ber té et l 'unité dans la 
responsabilité, il le fait 
toujours en montrant sa 
profonde confiance en 
l'homme, source perpé­
tuelle de renouvel le­
ment , et en exp r iman t 
l 'espérance calme, froi-

m s; 

LE SCARABÉE D'OR 
(association de l'ère du Verseau) 

donnera du 2 avril 80 (soir) au 7 avril 80 (5 jours) 
un SÉMINAIRE PASCAL, dans les Cantons de 
l'Est axé sur la croissance multidimensionnelle de 
l'être et sur un éveil du potentiel psychique, spiri­
tuel et cosmique. 

JE SUIS LIBRE ET RESPONSABLE DE MON DESTIN 
SOIRÉE D'INFORMATION GRATUITE: 

Jeudi 20 mars 80 à 20hres . 
6 est, boul . Saint -Joseph, Montréal (métro Laurier) 

RENSEIGNEMENTS: Lise: 525-0417 
Marc: 273-7326 

LE JEUNE ADULTE FACE AU MARCHÉ DU TRAVAIL: 
PROBLÈMES ET SOLUTIONS 

Le service de l'Éducotion des Adultes du Collège Edouard-Mont-
petit invite la population à assister à la sixième de ses conféren­
ces pour l'hiver 1 980. 

Messieurs Alain Vesseyre, directeur du service de préemploi, et 
Richard Taschereau, animateur, vous entretiendront du JEUNE 
ADULTE FACE AU MARCHÉ DU TRAVAIL: PROBLÈMES ET SOLU­
TIONS. 

La conférence aura lieu le mercredi 19 mars à 19 h 30 au local B. 
105 du Collège Édouard-Montpetit à Longueuil. 

L'entrée est gratuite. 

MM 
Service de l'Education des Adultes 
Collège Edouard-Montpetit 
945, Chemin Chambly 
Longueuil, P.Q. 
Tél. 463-1840 

Les Canadiens 
après la 
Conquête 
1759/1775 
De la Révolution 
canadienne 
à la-Révolution 
américaine 

par Michel Brunet 
Collection Histoire et documents 
320 pages, $7.95 
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Roger Lemelin 

de et ra i sonnée des Ca­
nadiens en l ' aven i r de 
leur pays. Qu'il tombe à 
bras r accourc i s sur le 
manuel du 1er mai 1975 
(pp. 172-176), sur la 

«syndicalite», le poison 
du militantisme syndical 
qui conduit au chaos ou à 
l'anarchie (pp. 234-236) 
ou qu' i l s 'élève contre 
«l'effrayante décadence 

du langage écr i t chez 
nos jeunes» (pp. 269-271), 
Roger Lemelin, en vé­

ritable écrivain de com­
bat , n 'y va pas de main 
mor te , et il a parfai te­
ment raison de le faire. 

L'information, avant 
d'être complète (p. 113) 
se doit d ' ê t re exac te , 
object ive, précise et 
sûre. Quant à «la révolu­
tion t ranqui l le», dont 
l ' au teur par le déjà en 
1952, dans son ar t ic le 
liminaire sur la fin d'un 
monde à propos du cen­
tenaire de l'université 
Laval — «à l ' aurore de 
la révolution tranquille» 
(p. 15) — c'est sans dou­
te par antiphrase qu'on 
emploie l'adjectif tran­
quille; pour ma par t , 
elle n'a rien de tranquil­
le; elle n 'es t ni finie ni 
ratée; elle a commencé 
en 1949 par la grève de 
l 'amiante, l'exil de l'ar­
chevêque Charbonneau 
de Montréal à Victoria, 
et les Fantaisies sur les 
sept péchés capitaux; 
elle dure toujours, que 
dis-je, elle est même 
plus dure et plus sauva­
ge que j a m a i s ; les grè­
ves récen tes , souvent 
irréfléchies et irrespon­
sables , dont nous som­
mes les témoins , n'en 

Des «Bel Canto » au 
destin de troubadour 
PAR DENIS LA VOIE 

Loin de ses p r e m i è r e s 
idoles que furent E l v i s 
Pres l ey , Chuck Berry et 
les B e a t l e s , longtemps 
après l 'aventure , le suc­
cès et la dissolution du 
groupe «Les Bel Canto», 
René Letarte a déc idé , à 
40 ans , de graver son 1er 
disque solo. 

Toute simple et tendre, 
c o m m e son compos i t eur 
et interprète (qui ne se 
sépare jamais de sa guita­
re qu'il trimballe partout), 
la musique de René Le­
tarte es t auss i purement 
québécoise que son créa­
teur. Le ton et la couleur 
sont ceux adoptés par 
d'autres compos i teurs -
interprètes québécois. 

Tempérament bohème, 
barbe, et cheveux longs , 
René Letarte paraît un 
être tout en douceur, 
c o m m e sa musique . Il se 
dit tout bonnement 
«troubadour». Il chante: 
«Moi-ki-pan-sé-ki-lé-té-
tar/Pour-shan-té-ra-nou-
vo-. . .", parce qu'il porte 
«...une grosse attention à 
la liaison des sonorités» a-
t-il expliqué en entrevue. 

• 
Si à 15 ans René Letarte 

s'est retrouvé au sein d'un 
groupe c o m m e «Les Bel 
Canto» (chanteur, bassis­
te et compositeur), après 

la dissolution du groupe 
au faîte de sa popularité 
( trophées à l 'appui) , il 
s 'était depuis ce temps 
tenu à l 'écart du specta­
cle. 

Avec peu d'argent mais 
beaucoup d'amis , René 
Letarte s'est laissé vivre, 
un peu en parasite, avoue-
t-il lui-même. 

Pendant ces 10 années, 
René Letarte a tout de 
m ê m e accompli des cho­
ses, avant de nous arriver 
avec son 1er microsi l lon 
s implement t itré 
'Chansons de René Letar­
te Vol. 1». Il a fait ce dis­
que parce qu'il a toujours 
a imé se retrouver près 
d'une console de studio. 

De ce travail en studio, 
René Letarte conserve 
une conception acoustique 
de la qualité du son. Pour 
lui. une guitare acousti­
que, sans amplif icateur, 
résonne bien mieux, dans 
une petite sal le , qu'un 
gros équipement de son 
qui crache les décibels 
dans un amphithéâtre. 

Cette conception qui 
transparaît dans la musi­
que de René Letarte , est 
également évidente dans 
son approche du monde du 
spectac le . En effet, l'ar­
tiste travaille seul avec sa 
guitare, sans autre ac­
compagnement , sans 
amplif icateur ou autre 

instrument, à la différen­
ce d'un Richard Séguin ou 
d'un Gilles. Val iquette . 
Pour réaliser son disque, 
il s'est tout de même bien 
entouré, entre autres des 
mus ic iens c o m m e Ber­
trand Gosselin et Jim Zel-
ler. 

«Je ne fais pas de car­
r ière . . . je fais de la chan­
son par amour, parce que 
j ' a i m e ça. Si je ne chan­
tais pas , j e sera is mala­
de» aff irme avec modes­
tie René Letarte. 

II refuse cependant de 
s ' intégrer au monde du 
spectacle. Pour René Le­
tarte, le disque et la scène 
sont deux choses différen­
tes. «Mon disque est juste 
une représentat ion pour 
les ondes» explique René 
Letarte qui veut 
«rencontrer les gens sim­
plement...» pour chanter 
ses chansons aux gens qui 
les aiment. 

C'est ainsi que René 
Letarte fait depuis quel­
ques s e m a i n e s les beaux 
dimanches d'un restau­
rant de Sherbrooke. «Je 
chante aux tables, je par­
le aux gens et je recueille 
leurs commentaires» pré­
c ise l 'art iste dont le mi­
crosil lon sera vendu jus­
qu'en Hollande, en Belgi­
que et au Luxembourg. 
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sont qu'un symptôme . 
Cessons aussi, de grâce, 
de parler des Anglo-
Canadiens (p . 43, 56), 
des Anglais (p. 303, 304, 
308, 350, 351) des Anglo-
Saxons (p. 36, 56, 70, 80, 
138, 261, 331, 358); ces 
t e rmes ne signifient 
absolument rien dans 
notre milieu. Voulez-
vous insulter un Cana­
dien anglais, appelez-le 
un Anglo-Canadien. 
Sans doute trouve-t-on 
des Br i tanniques 
(Anglais, Ecossais, Gal­
lois et Irlandais) un peu 
partout au Canada, aus­
si bien à Rideau Hall 
qu'à Radio-Canada, 
dans l ' ense ignement à 
tous ses degrés aussi 
bien qu'à la direction de 
plusieurs synd ica t s , 
dans l ' adminis t ra t ion 
aussi bien que dans les 
affaires et les profes­
sions. Mais Roger Leme­
lin est plus précis quand 
il appelle les Canadiens 

anglais par leur nom (p. 
40, 47, 56, 59, 337, 356, 
358). Quel dommage 
aussi , puisque nous 
sommes au chapitre des 
lacunes, qu'il n ' a i t pas 
jugé bon de dresser un 
index des noms propres! 
Il eût été si utile dans ce 
volume d'histoire politi­
que et sociale, culturelle 
et idéologique, qui cou­
vre un quart de siècle de 
notre passé (1952-1979)! 

Roger Lemelin, es­
sayis te , journal is te et 
conférencier , est doué 
d'une verve endiablée et 
mordante, d'une joie de 
vivre et d'un sens de 
l'humour, de la fumiste­
rie et du r idicule, d'un 
art de dégonfler les ves­
sies et de voir les choses 
en clai r ; au moins une 
trentaine de pages m'ont 
fait r i re comme à une 
comédie de Molière ou 
de Beaumarcha i s . Il en 
est d'autres, qui renfer­
ment des observations si 

justes et si pénétrantes, 
que j ' a i m e r a i s pouvoir 
les graver en lettres d'or 
au fronton de nos bâti­
ments publics , ou les 
monte r en exergue sur 
nos places. 

Ce vo lume, fort bien 
imprimé et présenté, est 
à lire et à méditer. Il fait 
penser, incite à croire et 
à espérer, convie à l'ac­
tion. Difficiles, étroites 
et pénibles sont les voies 
de l 'espérance; comme 
celles du savoi r et du 
salut , elles se doivent 
d'être sans cesse entre­
tenues et renouvelées , 
comme la vie elle-même 
qui est un perpé tue l re­
commencement. Merci 
à Roger Lemelin de nous 
avoir rappelé cette véri­
té avec tan t de coeur, 
d'énergie et d'intelligen­
ce. 

LES VOIES DE L'ESPE­
RANCE, par Roger Lemelin, 
EditionsLaPresse, 1979. 

... • • . • • : - . ? 
1 7 # * Vient 

paraître 

dans la collection 
ROMANS D'AUJOURD'HUI 

LES 
CHEVALIERS 
DE LA NUIT 

par Jean-Yves Soucy 

1959. L'Àbitibi connaît les derniers et faibles 
soubresauts de la colonisation. 

Deux adolescents, nés à Montréal et 
transplantés brusquement dans cette 
nature indomptée, sont témoins des 
diff icultés des adultes et de l'échec de 
leurs rêves. 

Ils refusent ce monde d 'où le merveil­
leux est exclu et s' inventent un 
monde à eux, un monde de nuit et 
de rêves où, chevaliers, ils mènent 
leurs quêtes. 

330 pages/$t0.95 
en vente partout 

les éditions la presse 7, rue Saint-Jacques 
Montréal (Québec) H2Y IK9 

(514)285-69»] 

PROGRAMMES DE SUBVENTIONS 
POUR LA PROTECTION DU PATRIMOINE 

LE 1er A V R I L 1980 est la date l imite de présentation d'un projet dans le cadre ! 
de l'un ou l'autre de ces trois programmes de subventions: 

• 

- animation du patr imoine; 
- connaissance du patr imoine; 
- patrimoine autochtone. 

Le ministère des Affaires culturelles rappelle aux organismes intéressés de faire 
parvenir dans les délais prévus leur formulaire d' identi f icat ion et toutes les données 
concernant leur projet au bureau régional du ministère des Affaires culturelles. 

Bureau régional do l'Est du Québec 
337, rue Moreault, S * J • t«* S 15 
Rimouski G5L 1P4 

Bureau régional du Saguenay-Lac-Saint Jean 
522. rue Jacques Cartier est 
Case postale ?6 
Chicout imi G7H 585 

Bureau régional de Québec 
4 7. rue Sainte-Ursule 
Quebec G1R 4E4 

Bureau régional Maur ic ie -Bois Francs 
2275. boul . des Récollets 
Trois-Riviéres G8Z 3X6 

Bureau régional des Cantons de l'Est 
740. rue GaU ouest 
Sherbrooke J1H 1Z3 

Bureau régional de Montréal 
222, boni Samt Laurent 
Montréal H2Y 2Y3 

Bureau régional de l'Outaouais 
170. rue Hôtel de V.l le. 6 e étage 
Hull J8X 4C2 

Bureau régional du Nord-Ouest québécois 

1,9e
 Rue 

Noranda J9X 2B1 
Bureau regional de la Cote Nord 
625. boul Lafièche. local 353 
Hautenve G5C 1C5 

Bureau régional du Nouveau-Québec 
47. rue Samte-Ursule 
Quebec G 1 R 4 E 4 

Ministère des 
Affaires culturelles 
Direction générale du patrimoine 
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5 r^Dfésentations 
exceptionnelles 

... d e chansons folkloriques 

m T H E A T R E 

D E 

L ' E D E N 

ce so i r 20 h 30 

2MBC 

-1 . c • R a o u l R o y 

C E S O I R 

20H00 

' Théâtre de Quat sous 
100 e Avenue des Pins 

8457277 

U N E C O M É D I E 

N U D I S T E 

« V a c a n c e s 
sans bikini» 

t.. 

K I.. I 

A Q U I LÉ P m T C O E U R 
APRÈS NEUF HEURES ET DEMIE ? 
de M a r y s e Pelletier 
Cf.. . . >-v^... . • ' •«-' . " • • • 

avec Marie Cadcbecg. Louise Deschatelets 

M ur ic l le Du til, Louise La parc , 

Jean-Denis Leduc, Francine Tougas 

M i s e e n scene Gilbert Lepage 
La representation du dimanche se tiendra a 1 5 heures 

1297, rue FVXRNEAU 
Res. 5231211 

D t f U J # U 

1 H Ë S T R E 

R D ' H 

Robert Beaujean 

par la 

t r oupe Les l i bé rés 

T O U S LES SAMEDIS 
SOIR 

A 20n30 p.m 

J U S O U AU 29 M A R S 

T H E A T R E DE L E D Ç N 
63 SAINT S T A N I S L A S 
PAROISSE SAINT l IN 

DES LAURENTIDE S 

RES 

4 7 8 - 4 4 6 6 r 

t h é â t r e s u * v 

I • I a 

d u r i d e a u v e r t 

direction: yvette brind'amour mercedes palomino 

d è s le 2 0 m a r s 

ALÉOLA 
a d a p t é e d e . l ' a n g l a i s . p a r 

J e a n D a i a l e 

R o l a n d L a r o c h e 
• • -

Gisè le S c h m i d t 

eh scène: V ' v 

G u y P r o v o s t 

decor-. 
Wendell Dennis 

costumes: 

François Barbeau 

Réservations de 12h à 19h. tel 
Metro Launer sortie Gilford 844 1793 

cft-> 
12 m a r t 
au 26 avr i l 

Huit Clos 
P èce d e 
Jean-Paul Sartre 

En vedette 
Y v e t t e B r i n d ' A m o u r 
Y v o n B o u c h a r d 
Franço is C a r t i e r 
Lou ise T u r c o t 

Mise en scene de 
Danièta J . Su issa 
Scénographie de 
C l a u d e G i ra rd 
Eclairages de 
C l a u d e - A n d r é Roy 
U n e production de 
la Reg<e de la Place des Arts 
Lundi au jeudi. 20h30 
Vendredi et samedi I9h30 et 22 heures 
Relâche le dimanche 
Bi'lets $4 lundi mardi mercredi et jeud. 

$5 S0 vendredi et samedi 
En vente a u * guichets 
de la Place des Arts 84?-2112 
Restaurant et bar 

J U S Q U ' A U 2 4 M A R S 

« 3 F O I S S I » 

Normand Daoust Danielle Manseau. Michel Mondie 

Mise en scène: Michel Forgues 

Café-théâtre Quartier Latin 
4303, rue Saint-Denis Réservations 843-4384 

a 

m \ 
• i 

| de Ro9#r V i t rac 
f M W «n èoe dr Jenn L u t Battictl 

Décora d« Guy Nevru 
("o«tu im-* de François Barbo«u 
ftx U l r a - r r » Je C l a u d e A n d i r Roy , 

. » V L T E . ' V . » Î ' » 

lahd { . : . ) véritablement éblouissant et 
. Sophie Clément, superbe dans le 

Paumelle. (...) une distribution 
jue r nerveuse» 

Martial Dassylva, LA PRESSE 

• r u n R é s e r v a t , o n s : 8 6 i " ° 5 6 3 

Prix réduits groupes Age d Or Etudiants i 

Place des Arts RSj 
8 4 o u e s t , S te -Ca ther ine S t -Lau ren t h « 

Lo theatre A r l e q u i n 

1004 est, rue Sainte-Catherine nu lr,, Si'"! DiMpnliyny • 

T é l . : 2 8 8 - 2 9 4 3 

En supplémentaire dans le cadre 
de la nouvelle série 

L ' A R G E N T 

v x conftftnctt owdt^vrtutiltt pour mwvx cœtorsttdrt U 
tytttmt •cooomtqut it foirt frwdifwr its Konomitt ptnontwIUi. 

Un» conf»refK* owdio-vrsu*llf d* 

SERGE MARTIN 

DEUXIEME CONFERENCE 
COMMENT VIVRE AVEC UN DOLLAR DÉVALUÉ» 

d u 9 a u 13 m a i a 20 h 30 

ENTREE S4 LES DEUX CONFÉRENCES — ABONNEMENT: $6 

Cette série est encore disponible en abonnement 

Pour la première fols au 
Québec ! 

I 
/ " N Le terrible drame du D O C T E U R F A U S T , 

te! qu'inventé par les marionnettistes 
< Q du XVIIe siècle. 

Ce soir, samedi et dimanche 
20 h 30 

Une production de TILLUSIGN, théâtre de marionnettes. 
A l'Atelier Continu 
1220 est, rue Laurier 

O O T O O C C C *lr»r*rdit oo« 
R e s e r v a t i o n s : Z / Z - I D D D t#n»,w«i 

Spectacle de marionnettes pour adultes 

D U C E P P E 

Présente 

BILLETS tH 
VENTE MAINTENANT 

A 4 

. . . i 

Oe D. L. Coburn 
Traduction de 
Albert Millaire 
Mise en scene de 
Daniel Roussel 
Decor de 
Marcel Dauphinais 
Costumes de 
François Barbeau 

'.' Eclairages de 
Michel Beaulieu 

avec 

Béatrice Picard 

et 

J e a n Duceppe 

P r i x P u l i t z e r 1 9 7 8 

i 

D è s l e 2 6 m a r s 

Spectacle 5 

j^-jf^jp^f: Guichets d u lurv l i au 
r y - v n j n / ^ v / A I s.imedi «ni luMvemeni . 
r U K I - K L J T A L t l r m „ j , d » ) heures Pas de 
P L A C E DES A R T S reservations té léphoniques 
viontr f j l «Québec! H2% \£9 Renseignements: 842-2112 

LE THÉÂTRE.POPULAIRE DL QUEBEC 
prise nie 

L E T A R T U F F E 

M O L I È R E 

Mis , m sr ino; P A S C A L ROI.1.IN 
Décors Costumes Éclairages 
W e n d e l l D e n n i s L y d i a R a n d o l p h Jean-Charles Martel 

> i M 

T D I T O a V M 

Cégep du Vieux Montréal 
255 est, rue O n t a r i o Montréal 
25,26,27,28,29 mars 19$0 à 201)30 

8.11e»»: $7.00, H 5 0 
Prix spéciaux pour étudiants et groupes 
BiUotien vente. 
5015, rut &cyer (près Laurier) 

de lOn à 17h et aux guichets 
les soirs de spectodes 

Reservations: 849-2285 

en collaboration avec C K O I dans le cadre de la série 

L e s G r a n d e s E n i g m e s 

Une série de conférences audio-visuelles sur les grandes 
interrogations du passé, du present et de l'avenir. 

R É I N C A R N A T I O N 
et p e i n t r e s m é d i u m 

i • ;v : • >:.>:S.:-:. 

a v o c J E A N - L O U I S VICTOR 
Un montap audio-visuel de Paul S t -Jean et Jacques Collin 

du 25 au 31 mars 
HORAIRE: 25 - 26 - 27 - 31 a 20h30 

30 mors à U n 3 0 et 20h30. 

présente 

Sam. 12 avril 
à 20H30 

0is U. 

255 W t ru« Ontario 

Billets. $5.50. S6.50 
En vont* è l'Alternatif. 

OiK.omeni» al tout let TRS 
Production Foojal-Sabourln 

La Régiecte la Place des Arts 
en collaboration avec la 
Banque nationale du Canada 
présente 

i L - - mm Une production du 
A dOS d e SOleil Théât re de l 'oeil 

Spectacle de marionnettes, 
conçu spécialement pour 
rejoindre les enfants de 5 a 8 
ans. inspiré du livre 
d'Etienne Delessert: 
Comment une souris reçoit 
une pierre sur la tête et 
découvre le+rnonde. 

-Théâtre pour enfants 
Les samedis 
1. 8 et Ï5 mars, a 13 heui 
22. 29 mars à 13 heures 
et 15h30 
Billets SI .25 

THÉÂTRE 
MAISONNELJVE 
V[ ACf D E S ARTS 
Moneéal (Québn • H.»X 129 

( •un hels (Ut lu»wli .iu 
sjmei l i , n t l i i » v r n i c n l . 

<U- fJiiil» .i 2\ h f u r i ' N l*.is cl»-
resets j i u i n ^ ii**lt*phunK|ues 
Renx*iRnements: 842-2112 

M A R I O N N E T T E S 

. SPECTACLES POUR LES 3 À 8 ANS 
Tous les dimanches à 14h jusqu'au 27 avril 

Sur réservations seulement 8 4 3 - 4 3 8 4 

C A F E - T H É À T R E Q U A R T I E R LAT IN 
4303, RUE SAINT-DENIS 

voyagements inc. 
présente 

j f l p p e l e z - m o î 

S t é p h a n e 

avec ^ Ho 
avec 
michel côté 
marcel gauthier 
véronique leflaquais 
marc messier 
monique miller 
francine ruel 

de 
louis sala 
Claude meunier 
mise en scène 
louis sala 

C E SOIR m e t 2 0 M 0 

théâtre des voyagements 
5145, boul . saint-laurent 
réservations: de 12 h à 20 h. 
tél.: 274-7985 

roiôcho las dimanche* «t lundis 

« L a J a s e r i e » 

avec 
de M a r i e * K a t a r d 

Marie Trudeau C l a i r e S t - A u b i n 

Marie Savard 

d u 4 a u 2 3 m a r s à 2 1 h 

( re lâche le lundi ) 

C e n t r e d ' e s s a i ( o m e n t u m 

1237. r u c K a n u i i i n e l R i s . : 284-9352 
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Rock Ô p35 
Deux nouveaux groupes canadiens 
PAR DENIS LA V O I E 

Deux groupes canadiens vien­
nent de faire leur apparition sur 
le marché du disque, «The 
Pumps» de Winnipeg et «Red 
Rider» de Toronto. 

Séduisante, la musique des 
«Pumps» a de bonnes chances 
d'avoir de l'avenir. Le 1er micro­
sillon de ce groupe, «Gotta 
Move» (expression tirée de la 
chanson «Crime Don't Pay») 
offre quelques bonnes chansons, 
dont: «Out Of Control», «Coffee 
With The Queen», «Crime Don't 
Pay», «Bus The TV» ( 1er succès 
du groupe qu'on retrouve égale­
ment sur 45 tours) et «Success». 

Si le groupe a encore besoin de 
pomper pour arriver au sommet 
des palmarès, malgré un fort 
bon début, l'énergie est là pour 
promettre encore mieux. Le plus 
âgé des «Pumps» n'a en effet 
que 22 ans, Chris Burke-Gafney, 
qui est le chanteur et bassiste du 
groupe. 

«The Pumps» c'est aussi, à la 
batterie, Terry Norman-Taylor, 
Brent Diamond aux claviers et 
Lou Petrovitch à la guitare. Ce 
1er microsillon a été enregistré 
au «Studio» de Morin Heights et 
mixé à Londres. Le groupe n'e­
xiste que depuis un an et n'est 
connu que dans l'Ouest canadien 
où il s'est produit en spectacle. 

(The Pumps / Gotta Move, 
Polydor 2424 205) 

* • • 

La compagnie Capitol a investi 
$300,000 dans le disque «Don't 
Fight It» du nouveau groupe to-
rontois «Red Rider». C'est une 
priorité de vente pour cet te 
compagnie qui devra en vendre 
des copies de ce disque pour ré­
cupérer son investissement. 

Tom Cochrane est le meilleur 

élément du groupe car il a com­
posé la plupart des chansons du 
premier microsillon de Red Ri­
der. 

Produit en Californie, ce pre­
mier disque augure bien pour le 
groupe, formé en 1976 et amélio­
ré par l'arrivée de Cochrane à la 
fin de 1977. Ce dernier avait déjà 
à son crédit quelques 45 tours, un 
microsillon et la musique d'un 
film. 

Red Rider a aussi son 45 tours 
«White Hot». Sa musique, moins 
«heavy rock» que celle des 
«Pumps» se rat tache plutôt au 
«soft rock». Parmi les bons mor­
ceaux, on retiendra la pièce titre 
«Don't Fight It», «Just The Way 
It Goes» qui a la même allure 
musicale, «Good News» et 
«White Hot». Innovateur mais 
non inventif, ce groupe a du po­
tentiel pour survivre. 

(Red Rider Don't Fight It, 
Capitol ST-12028) 

Aux États-Unis 
Il n'y a pas lieu de vanter les 

mérites de Billy Joel, les hon­
neurs qu'il a récoltés au 
«Grammy Award» pour «52nd 
Street» et auparavant pour la 
chanson «Just The Way You 
Are», ainsi que les chiffres de 
ventes de ses microsillons, de­
vraient suffir. 

«Glass Houses», le nouveau 
microsillon de Billy Joel a com­
me particularité de contenir une 
phrase et un couplet en français. 
De plus, la musique de «Don't 
Ask Me Why» me rappelle la 
publicité de ma marque de bière 
préférée. 

Outre ces considérations, si­
gnalons qu'il y a une forte sa­
veur de bon vieux rock dans 
«You May Be Right» et «It's Still 

Rock And Roll To Me». J ' a i ce­
pendant surtout apprécié «Don't 
Ask Me Why», «Ail For Leyla» 
une ballade sentimentale, et 
«C'était Toi (You Were The 
One)». 

De prime abord c'est encore 
de la très bonne musique signée 
Billy Joel, mais peut-être infé­
rieure aux succès enfilés à la 
suite de «Piano Man». 

(Billy Joel /Glass Houses, Co­
lumbia FC 36384) 

* * * 

Nouveauté américaine issue 
de San Francisco, «Pearl Harbor 
& The Explosions» a choisi un 
style et un nom faciles. C'est un 
groupe à l'image des années 80, 
moulé dans la nouvelle allure 
que prend le rock, avec à Pa­
vant-plan une voix féminine. 

Pearl E. Gates, 22 ans, est la 
chanteuse et le point de mire de 
ce nouveau groupe qui s'est for­
gé un nom surtout pour son dy­
namisme en spectacle. C'est 
d'ailleurs à travail ler dans les 
cabarets que le noyau de ce 
groupe a pris corps. 

La musique du groupe s'appa­
rente à celle des «Talking 
Heads» et on pourrait donc se 
contenter de l'excellent 45 tours 
qu'a d'abord produit Pearl Har­
bor & The Explosions, avec la 
chanson «Drivin». 

Du bon rock, d'un groupe qui 
pourrait être meilleur à l'avenir. 
Deux frères, John et Hilary 
Stench (batterie et basse) et le 
guitariste Peter Bilt, entourent 
Pear l E. Gates. Le groupe a 
donné un spectacle à Montréal la 
semaine dernière. 

(Pearl Harbor and The Explo­
sions/Warner Bros. QBS 3404) 

CKOt ente 

P L U M I 
CIIIIUIKGII 

Illiéntre ÊD B e , 
ÎZé l à * t » 2 o 1 5 9 4 ' r u e S l D e n i s 

n i * I P d l l & R e n s . 8 4 9 4211 

PLASTHHJI 
Billets en venle maintenant 

Billets $ 7 . 5 0 $ 8 . 5 0 

en vente au théâtre, 'et à tous les Simpson's 

Recital 
Pierre Jasnjiij, 

pianiste 

le 31 mars 1980 
a 20: J0 heures 

SPECDICI inc. 
présente 

au ptvyramnK: 

Oeuvra dcMozarl, 

et Scriabipc 

/JENNIFER 
MULLER 

THE WORKS 
10-11-12 AVRIL, 20h30 

"10,000 volts . . . 
ît un charme fou" 

THf-ÂTRF l»uithc*ts du lundi .m 
i i A i c r v M M C i samedi intiusivrm. 
MAISON NEUVE m,d. .M heure P.is de 
PLACE DES ARTS resets allons téléphonique 
MontréaliQuébft I H2KIZ9 RcnveiRnemrntv 842.2112 

billets: $6.. 8.. 12.. 15. 
étudiants et troisième age : $7.50 

(carte d'identité à la porte) 

I H F \ T R P (tunnets du lundi au 

MAIM.)NNEUVt ... m.di.1 } l heures rWtte 
' \"\ * \ ( t P h \ K l S ( rx i f \ . l î n «M* t r l . - p l i n m q u i ' s 

MiMitio.il tjueiieti H ; X Renveinnemenlv 842-2112 

FM f 
m . 

avec grand orchestre 
; 

du 3 avril au 4 mai 
JU. 

du jeudi au dimanche 
tous les soirs à 20h30 

• % ' - - . 

une réalisation 
Robert Watier 

SALLE Wl LFRID-PELLETIER SMSgiS ; 

D i Ane riCQ ADTQ S d e m i c * ' à 2 1 heures. Pas dt 
r t ^ V L u t : > A * 1 3 réservations téléphoniques. 
Montréal (Québec) H 2 X 1Z9 Renseignements: 842-2112 

Guy La traverse, CKAC et CITE FM 
présentent 

Jean-Pierre 
FERLAND 
Du 11 au 23 mars 

sem: 20h30 
sam: I8h30 et 22h 

THEATRE MAISON NEUVE 
PLACE DES ARTS 
Montréal (Québec) H2X 1Z9 . 

Guichets: du lundi au samedi 
inclusivement, de mid i à 21 heures 
Pas de réservations té léphonique^. 
Renseignements: 842-2112 

Les ENTREPRISES GESSER INC. présentent 

14,15,16 
AVRIL 
a 20h00 

Billets: 
$6 J9.S12.il 5 

en vente 
aujourd'hui 
* an rempla­

cement des 
concert» an­
nulés en 

979 

ARTISTE SPÉCIAL 
ni B.B.GABOR VENDREDI 21 MARS 2 0 H 3 0 

135 - é £J B e r n 
BILLETS $8.50 • $7.50 
en vente chez Simp­
son's S t SUX g u i c h e t s 
du t h e a t r e 

Produit par Donald A Donald 

e. 

Product ions de 
la Régie da la P laça daa Ar ts 
Semaine du 16 mars 1980 

16 
mars 

i 
^ 

SUPERBEMENT DROLE ET E M O U V A N T E 

m e n é e * 

ue /'ah»te /e mieux ff 
| Jusqu 'au 15 avril 

vcn. *om. 23hOO 
dim. 15H30 

lundi mardi 2 1 hOO 

I OO est . o v d i v pm> 

SUR R I S t R V A H O N 

8 4 5 - 7 2 7 7 

$/\LLf Gutchots «lu hindi au 

WILFRID-PELLETIER r ^„j, j 21 hautes de 
PLACE DES AKTS réservationstéléphonique» 
Monrrédl (QuêlxH. M2X 1^9 Renseignements: 842-2112 

• . 

•Mi- * ' -. 

Programmes d'animatiun" 
Les Heures de la Place 

• l • ,1 • ••• . r • • • 
• 

Sons at brioches 
Le dimanche, à 11 heures, au Piano nobile. 
En coproduction avec les Jeunesses 
musicales du Canada. 
Présenté grâce à une subvention du " 
Conseil des Arts de la Région 
métropolitaine. 
A n g e l a Dubeau , 
violoniste 
Billets: $1 
Café et brioche: $1 

• •* si 

C a r t a b lanche 
t e mardi, à midi, au théâtre Maisonneuve 
Présenté grâce à la collaboration de 
Northern Telecom limitée. 
Mo l iè re 
par Jean Dalmain 
Présentateur: Jean Salvy 
Billets: $1 
Buffet: $2.25 

. *. i ' ' ' 

Concerts-midi 
Le mercredi, è midi, au Piano nobile. 
Présenté grâce à la collaboration de 

nion régionale de Montréal des 
Caisses populaires Desjardjns et du 
Complexe Desjardins. 
Quatuor mascul in 
Oeuvres de Schubert 
Animateur: Pierre Mollet 
Billets: $1 
Bu«et:$2 25 " 

• 

i ro She.breolK Jt ^ ^ ^ 1 1 ^ R . v . r . o ' . o r , 

B « . U 4 fcf ^ I J U J 8 4 5 - 7 2 7 7 

THEATRE DE QUAT'SOUS. 100 est. avenue des Pins 

http://MiMitio.il
http://J9.S12.il
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ÔP€CTACL€S 
Suite de D 1 

«Ça donne aussi beau­
coup de monologues et 
beaucoup de choses en 
contraste les unes par 
rapport aux autres. Plus 
particulièrement entre 
l'image présentée et 
véhiculée et le reel et le 
vécu.» 

Plus tôt, Madeleine 
Gref fard avait déclaré 
que Passé dù était «une 
sorte de retour vers une 
façon de voir comment 
la conscience féminine 
se formait à travers les 
divers discours officiels, 
les conversations et sur­

tout le lien avec la 
mère.» 

En cours de recherche 
et d'élaboration de son 
texte, el le s'est rendue 
compte que les sous-
thèmes se concen­
traient autour de problè­
mes fondamentaux et 
très concrets: 

« L e corps de la fem­
me, le fait d'avoir ou de 
n'avoir pas eu d'enfants, 
la relation mère-fille ou 
encore le fait d'éprouver 
l 'amour en dehors des 
voies traditionnelles.» 

Et elle s 'empressera 
d'ajouter: Sur ce der­
nier point, on a quand 
même évolué.» Même si 
elle reconnaît que les 
modèles «anciens» ont la 

vie dure et que la majo­
rité des femmes ordinai­
res ne sont pas sorties du 
bois. 

« L e spectacle, enchaî­
ne Madeleine Greffard, 
montre plein de femmes 
qui prennent leur histoi­
re en main qui, dans cet­
te étape de leur dévelop­
pement, ont seulement 
leur parole pour y arri­
ver .» 

A son avis , il est plus 
important d'avoir cette 
dimension historique 
dans la liberation de lu 
femme québécoise que 
de voir sur scène des 
revendications immé­
diates. Et dans cette op­
tique, elle reconnaît que 

Passé dù n'est pas fémi­
niste au sens habituel du 
terme où au constat s'a­
joute la revendicat ion 
agressive et souvent in­
tempestive. «Je ne pense 
pas, affirmera Madelei­
ne Greffard , que les 
femmes considéreront 
Passé dù comme un 
spectacle féministe, 
dans la mesure où l'on 
ne cherche pas ù faire 
changer les choses dans 
l'actuel. Mais ça rejoint 
quand m ê m e certaines 
anomalies déjà dénon­
cées parles femmes.» 

Madele ine Greffard 
évoquera ensuite les dif­
férents discours qui ont 
donné leur empreinte à 
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Ce soir: Les Sylphides, 
Tarn ti delam Le mandarin merveilleux. 
Bons billets encore disponibles. 

Omaaie 
...célèbrent l'arrivée du printemps 

avec de nouvelles oeuvres enlevantes 
de quatre chorégraphes 
de renommée internationale! 

22 e saison printanière! La valse glorieuse de Ravel. 

Les Valses 
création 

Soirees du MAURIER 

27, 28, 29 mars à 20 h 30 

Chorégraphie 
Ronald Hynd 

Musique 
Maurice Ravel 

Decors et costumes 
Peter Docherty 

Un des premiers chef-d'oeuvres de la danse moderne... 

Soaring 
première fois 
à Montréal 
depuis 1928 

Chorégraphie 
Doris Humphrey 
avec Ruth St-Denis 
Re-création 
Marion Rice 

s. 

I 

Billets S12 50. S10.00. S8.00. S6.00 
Etud.ants et troisième age S7 50 
• Paterre T a Z CorbeiNe E a J) 

Les détenteurs de billets d étudiants 
et du troisième âge devront s identifier 
lors des spectacles 

Commandez par téléphone: 487-2200 

S CnargexVisa faster Charge 

Presentez-vous en personne 
54t5. cnemm de la Reine-Marie 
'lunoi au vend'edi de 9h a 17h | 

ou au* guicnets de la P'ace des Ans 

Musique 
Robert Schumann 

Une interprétation inédite de l'hymne à la joie de Mozart... 

Exsultate, Jubilate chorégraphe 
_ . * 7 Lar Lubovitch 
premiere 
' Musique 

W. A. Mozart 
Soliste 
Marie Danielle Parent 
Costumes 
Priamo 

L'imagination fertile et le talent satyrique d'un grand créateur... 

Chorégraphie 
Paul Taylor 

Musique 

SÀU 1 d u n hrtv «lu luiwli .m 

wiLFRiD-PELiETiEK ;i;:::v: !r;:;;,;ri.,s... 
P L A C E D E S AKTî> rrsin.ihu.is l . .f .ph, 
MontrtMf iQuéhKl H A i / i lemeignrmmls: M2-2I12 

Cloven Kingdom 
première 
Rendue possible grace a la collaboration 
des Minoteries Ogilvie Ltee Arcangelo Corelli, 

Henry Cowell 
et Malloy Miller 

Masques 
John Rawlings 

i 
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UNE PRESENTATION DE TOP INTERNATIONAL SHOWS 
EN COLLABORATION AVEC LE RESTAURANT 

liiiéiître 
KMIenis 

SsBerri 
1594 rue St Denis 
Renseignements: 849-4211 

Billets en vente: 
Magasins Simpsons 
Théâtre St-Denis 12hà21h 

l'image qu'on s'est faite 
et qu'on se fait encore de 
la femme québécoise: le 
discours religieux, le 
discours de la justice, le 
discours de la mère qui 
se concrét ise en une 
absence de relation inti­
me entre la mère et la 
fille et même le discours 
littéraire, celui des poè­
tes notamment qui a for­
tement contribué à idéa­
liser la femme. 

Très satisfaite du tra­
vail du metteur en scène 
Jean-Guy Sabourin et de 
toute l'équipe de produc­
tion du Théâ t r e de la 
Grande Réplique, Made­
leine Gref fard , qui est 
maintenant responsable 
des études de maîtr ise 
au département de théâ­
tre de l ' U Q A M , sera 
amenée à par ler de la 
place de l ' U Q A M dans 
renseignement du théâ­
tre au Québec. 

D 'après e l l e , les cho­
ses se sont considérable­
ment tassées au cours 

Le theatre 
documentaire 
en train de 
s'épuiser? 

PASSE DO, montage 
de textes de Madeleine 
Greffard. Mise en scè­
ne de Jean-Guy Sabou­
rin. Scénographie de 
Raymond N a u b e r t 
Musique de Sy lv ie 
Beaudoîn. Francine 
Hamel et Raymond 
Philippe. Costumes de 
Nico le Mor in . A v e c 
Mar ie-Denise Daude-
lin, Sy lv i e Beaudoîn, 
Jean Lafontaine, Mi­
chelle L é g e r , Joanne 
Côté, Francine Beau-
dry, Yvon Dumont, 

• ... .f -• 
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Madeleine Greffard 

des dernières années, la 
progression de l'univer­
sité se faisant à un bon 
rythme. 

« L a démocrat isa t ion 
de l 'art dramat ique , 
dira-t-el le , c 'est ici à 
P U Q A M que ça se passe. 
Ic i , nous n 'avons pas la 
possibilité de sélection­
ner les meilleurs candi­
dats, comme c'est le cas 
des Conservatoires et de 
l 'Ecole nationale. 

«Bien sûr, on demande 
aux candidats d ' avo i r 
•des aptitudes minimales. 
Mais en aucun cas nous 
n'imposons un chemine 
ment unique. Les gens 
trouvent ici ce qu'ils 
cherchent-

Photo Jean Goupil 

Johanne Seymour, 
Pasca l Desgranges , 
Marie Dupont. Josiane 
Goffoy. Production du 
Théâ t re de la Grande 
Répl ique . A J'affiche 
jusqu'au 22 mars. 

par Martial 
DASSYLVA 

Depuis quelques 
années, le théâtre qué­
bécois a retenti de cris 
de femmes de toutes 
sortes. T é m o i g n a g e s 
froids mais passionnés 
ou plaintes déchirantes 
mais agress ives , ces 
interventions ont tou­
jours eu pour premier 
but de secouer notre 

torpeur, en tant que 
société ou comme grou­
pe, qu'elle soit masculi­
ne ou féminine, peu 
importe. 

Passé dû, le montage 
que Madele ine Gref­
fard a préparé pour le 
compte du Théât re de 
la Grande Répl ique, 
entre dans la catégorie 
des témoignages froids 
mais passionnés. En 
quatre séquences d'iné­
gale longueur, l'auteur 
nous propose une espè­
ce de survol des inhibi­
tions, blocages et frus­
trations de la f emme 
québécoise. 

Dans la p remière 
sequence, qui a pour 
t i tre C o m m e il vous 
plaît, Madeleine Gref­
fard part d'un poème 
d'Eluard sur la fiancée 
pour aboutir à un 
choeur de femmes , 
avec entre les deux des 
images de l'ablation du 
cl i tor is chez certains 
peuples, un extrait de 
l'Ancien Testament sur 
la supériorité de l'hom­
me, un sermon d'un 
directeur de l 'Oeuvre 
des vocat ions , un ex­
trait du journal de 
Fadette, etc. 

En séquence 2, qui 
s ' intitule P^ait d ivers , 
Greffard part de l'épi­
sode de Florentine qui 
devient enceinte de 
Jean Lévesque dans 
Bonheur d'occasion 
pour exposer le cas de 
femmes qui ont conçu 
hors des liens du ma­
riage. 

Dans la séquence 3, 
Cantique des mères, on 
insiste sur la fin ultime 
du m a r i a g e ainsi que 
sur la perception 
qu'ont d iverses fem­
mes de leur mère. 

La dernière séquen­
ce, qui ne porte pas de 
t i tre, comprend quel­
ques extrai ts des Let­
tres de prison de Ga­
briel le Russier. 

Disons au départ 
qu'on ne perçoit pas 
très bien le lien qui 
réunit entre el les les 
quatre séquences de ce 
montage fait d'extraits 
de poèmes et de témoi­
gnages, d'échanges fic­
tifs et de réminiscen­

ces personnelles, un 
matériel, somme toute, 
extrêmement abondant 
et diversifié. 

Certes il est c lair 
qu'à l'heure actuelle le 
danger le plus sournois 
qui guette tout discours 
féministe (ou féminin) 
est la redite et la redon­
dance. Et, sur ce plan-
là, la démarche de 
Made le ine Gref fard 
n'est pas à l 'abri de 
tout reproche. 

Mais j e pense que le 
problème le plus grave 
de cet te production se 
situe probablement à 
un autre niveau, plus 
précisément à celui de 
la structure et du for­
mat choisi. 

Passé dû, naturelle­
ment, ne possède ni la 
richesse de contenu ni 
la cohérence interne de 
quelques-uns des es­
sais précédents du 
Théâ t re de la Grande 
Réplique. 

Il me semble toute­
fois qu'on a peut-être 
épuisé une bonne par­
tie des ressources et 
des vertus des monta­
ges et, plus largement, 
du théâtre documentai­
re et qu'il serait proba­
blement souhaitable de 
passer à une autre éta­
pe: la lecture de mor­
ceaux choisis m ê m e 
art iculés autour de 
thèmes précis débou­
che tout naturellement 
sur la fréquentation 
des oeuvres complètes. 

En clair, cela signifie 
qu'au T G R , sans aban­
donner complètement 
les spectacles de mon­
tage , on devra i t fran­
chement s 'attaquer à 
des oeuvres aussi co­
r iaces que Gal i l ée , 
Médée, Phèdre, Marie 
Stuart ou même Corio-
lan. Question de varier 
le menu et probable­
ment de progresser. 

La scénographie de 
Passé dû est beaucoup 
moins élaborée que cel­
le des productions pré­
cédentes, mais comme 
d'habitude au niveau 
de l ' in terprétat ion 
c o m m e de la mise en 
scène on est en présen­
ce d'un travail d'équi­
pe exemplaire. 

A la télévision de Radio-Canada 
Juste un pet i t souvenir. Aux Beaux 
Dimanches, à 20H30. Odette et son 
fils meurent dans un accident de voiture. 
Après leurs obsèques, la soeur d'Odette 
et quatre amies se réunissent dans l'ap­
partement de celle-ci afin d'emporter, 
chacune, "juste un petit souvenir". Mais 
c'est la présence obsédante d'Odette 

qu'elles évoquent. Et nous comprenons 
qu'elles en sont marquées à jamais. Mais 
qui était vraiment Odette Ethier? Un télé­
théâtre d'Andrée Saint-Laurent et 
Micheline Gérin, réalisé par Paul Blouin. 
En vedette: Françoise Faucher, Nathalie 
Naubert, Murielle Dutil, Louise Turcot et 
Monique Joly. 

Qui est vraiment 
Odette Ethier? 

L'Homme et la musique. Aux Beaux 
Dimanches, à 21h30. Troisième émis­
sion consacrée aux créateurs, aux artistes 

verdi, Corelli, Lully, Purcell et Vlaendel. 
Les débuts de la musique occidentale à 
Venise, Versailles et Londres. Textes et 

pt P.WY m p I n m a R p c P p t t p f o i ^ Y p h u r i i r n m m p n t a ' r c * c " V o h i i H i M o n n h i n ot P i i r t iQ 
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Menuhin et Maureen Forrester mettent 
en valeur des grands compositeurs de la 
Renaissance comme Gesuaido, Monte-

W. Davis avec la collaboration de Charles 
Weir. Réalisation: John Thompson et 
Richard Bocking. 
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«Hélena, la nouvelle étoile des Québécois. Tout à fait remarquable! Il n'y a pas d'autres mots 
pour décrire cette artiste tchécoslovaque au talent exceptionnel.» 

Jacques Sanson — Le Soleil, Québec 

17 PRIX INTERNATIONAUX 

UN SEUL SOIR À MONTRÉAL 22 mars à 20 h 30 — K I M » j 7 . s o . - j 8 . 5 o . - s 9 SO 

EN PERSONNE SUR SCÈNE 

HARDY - SCHMOUTH LTÉE présente 1 

g n & a r t o u t 

mm rrï ~ —— — — 
llliéafre ^ k m m^:r*.«.* 
U l M I o i u V 1594.rue St Denis Stt^LSi?P*°î\ . 01 n l ' I P e i l l S FtaiseKjnements. 849 4211' T h e a t r e S f - D e n ' 5 1 2 h ° 2 1 

JEUDI 20 MARS A 20 H 

FORUM DE MONTRÉAL 
Billets: $12.50, $10, $8.50 

En vente au Forum ou à tous les guichets T.R.S. 

LE SAMEDI 22 MARS 
DEUX PROGRAMMES: 

14H30: 
Le Petit Prince 

Surprise 
Loufoqueries 

20H30: 
Totem 

LoOfoqueries 
Scènes de 

la vie de 
Marie 

à I ' OUTREMONT 
1248, BERNARD O 277-4145 277-20OÎ 

La station de télévision CFCF 
souhaite la bienvenue à John Denver 

Productions 
Donald K. Donald & Jerry Weintraub & Concerts West 

SCÈNE AU CENTRE DU FORUM 
CKOI présente 

«Des brosses à l'O.S.» avec 

CIE EDDY TOUSSAINT 551 est, Mont-Royal 

I U U O O H i n I (métro Mont-Royal) I £ 1 . . I H 
Tél.: 524-3749 r B bES FRERES BROSSE 9 

^ g accompagnés par m 

L'ORCHESTRE SYMPHONIQUE 

CHICK C O P £ A 
& FRICNDS 

|OE PARREL. « uivrrs GAYL t M O R A N . v«..* 

AL VIZU'Ï Tl. trompette B U N N Y BRUNEL, buse 
rOM BRECHTLEIN, batterie 

Samedi 5 avril à 20h 

à T OUTREMONT 
1248 BERNARDO TEL.: 277-4145 

Billots $8.50, $<>!">() 
I n vente au théâtre Mternatil 

D lMomjn i f . »•! iuu*- Ifs 
comptoirs f R S 

l i s i l'KUDtiCriONloGtl S M I O U R I M I 5PECTRA-SCCNI 

o l ' l c i 1 1 » n c l i 

• m 
> 

Les productions Hardy-Schmouth Ltée 
en accord avec Ann Summers International 
présentent la chanteuse acodienne. 

SALLE MARIEGERINLAJOIE 
centre socioculturel UQL/IM 
1455,rueStDenis,Mtl 2823575 

m; 

au même programme 

THE WHO 
dans leur film 

^ «The Kids are Alright* 

une présentation CKOI-FM une production SPECTPA-$CENE Ltée 

Jeu.-ven. 27-28 mars à 20h. 
Billets $ 5 . 0 0 . $6.00 

I 
i -

BILLETS: $8.50 le JEUDI 3 AVRIL à 20h 
EN VENTE au FORUM et à tous les comptoirs T.R.S 

C O N C E R T 
B O W L 

goethe 
institut 
montréa 

FORUM + F O R U M * * F O R U M * F O R U M * * F O R U M * FORUM * 

présente 

UOrcdélro 
'• -,v; 

direction: Hans Zender 

PROGRAMME 

Wagner, 
Ouverture "Vaisseau fantôme** 

• ; . . - s • • -s. . • ; . ' 

Mozart, 
Symphonie no 36 ("Linz") K. 425 

Concerto pour basson en si bémol majeur, K. 191 
Schumann, 

Symphonie no 4 en ré mineur, op. 120 

S E U L C O N C E R T A U C A N A D A 
billets: $6.00 - étudiants et âge (Tor: $3.50 

en vente à la Place des Arts et 
au Goethe Institut Montréal, Place Bonaventure. 

• • » 

T H E 

Samedi 29 mars 20H30 
Bi l le ts : $ 6 . 5 0 , $ 7 . 5 0 

ÇflRLfl BLEYBflND 
GARY BURTON QUARTET 

m): 

l'Opéra de chambre 
du Québec 
et 
l'Orchestre des Jeunes 
du Québec 
chef d'orchestre: Pierre Hétu 

Samedi le 29 mars 1980 à 20h30 
salle Claude Champagne, 

220 avenue Vincent d ' Ind y ,Out re mont 

ieon More 
C H A P U T 

il 

Artiste spécial Johnny Winter 
VENDRED118 AVRIL — 20h 

tORUSA DE MONTREAL 
Sièges réservés $6.50 en vente au* guichets 

du Tofum cl à tous les comptoirs 'RS 
Produit par Donald k. Donald 

H 1 

Samedi 12 avril 21 h30 
M M K t t - J S 

R A N D Y H A N S E N 
Reporté m una date ultérieure 

t m • 

^ry Sièges réservés — en vente à lOutremont, 
X Alternatif, Discomanie et tous les comptoirs T.R.S. 

PRODUCTION FOGEL-SABOUR1N 
F O R U M * F O R U M * * F O R U M * FORUM * F O R U M * FORUM 

présentent 

une 
soirée lyrique 

a v e c 

Michèle Boucher, soprano 
Yves Cantin, ténor 
Patricia F o u r n i e r , soprano 
Gilles Latour, baryton 
programme: airs d'opéra — la Bohème (3éme acte) 
— suite du Chevalier a la Rose 

lundi, 24 mars, 20h30 
billets: S4 00, étudiants et âge d'or: S3.00 

une initiative du ministère des Affaires culturelles 
Gouvernement du Québec 

T H É Â T R E M A I S O N N E U V E XT^tpU^ 
PI \ ( l DIS A K Î S 

MimiriMt ((iuelMn • MJX >/•» , trm»nnrmef»l» S42 2112 

-c'est toi qui mène • • • 

POUR TOUS 

LE GROUPE 
LÀ LAURENT1ENNE PRÉSENTE 

du 14 au 23 avril '80 à 20h30 
THEÀTRF M A I S Ô N N F U V E 

P L U i m S 

6^» 
SALLE 
WILFRID-PEUETIER 
Pt M I D\ s AKTs 
Mnmréal (>jeliti • HÏK 1/*» 

Guichets du lundi JU 

samedi •rx'KjM\rrnrnl 
dV mKft 1 21 hemes dr 
*c**\ aÎJom Jelcp^n.oiir\ 
Rrnvcifcrwmrntv t42i112 

JACQUES 
CHEGARAY 
présente son film 

C E SOIR 
JUSQU'AU 
21 M A R S 

Tout l'itinéraire évangelique 
redécouvert L.autour-ci­
néaste dont les !»vr, ? ont été 
couronnés par l'Académie 
française 

HORAIRES 
Ce soir I9h0tj2 rJO 

Le 16 mars I4h3r- • ; 201*30 
Les autres d«tez "0r\30 

SAISON 79-80 

DÉCOUVERTE DE LA 
T E R R E S A I N T E 

Une production Explo-Mundo 1004 est, rue Sainte-Catherine 
•'• 'RE (métro Berri ou &>audry) 

http://j7.so.-j8.5o.-s9
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Q u i d o n c est M a u r i z i o Pol l ini? 
par Claude GINGRAS 

En interview, Mau r i 
zio Pollini est exacte 
merit ce qu'il es! comme 
pkmKuv Réservé Racé. 
A«*s<v secret, même En 
f in fie compte, insaisis­
s a b l e Derrière cette 
apparente «froideur», i! 
y a, chez cet Italien du 
N'orrj. une grande inten­
sive* Mais une intensité 
qui part de l'intelligence 
et non du coeur. Une in-
fens i te contrôlée Chez 

ENTIÈREMENT 
NOUVEAU 

f < 

5 DERNIÈRES 
REPRÉSENTATIONS 

.AUJOURD'HUI 
a -40:00 am. 
. 2.30 et 

8.00 p.m. 

DEMAIN 
30 e t 

t £.30 p.m. 

| TOUS SIÈGES RESERVES 
K^ .OO-$5 .50 -$7 .50 

t 

AU FORUM 
[ • et comptoirs TRS 

FORUM tffc 

le mus ic ien et chez 
l ' h o m m e . Le musicien 
est extrêmement équili­
bré. Kt l'homme est ex 
t reniement bien élevé... 

Nous abordons la 
quest ion de la mus ique 
con tempo ra ine pour 
p iano et, à cet égard, 
Tac t ion de Po l l i n i dans 
ce doma ine là, au con­
cert et au disque. 

«Je le remarque de 
plus en plus dans mes 
tournées, notamment en 
A m é r i q u e et j usqu 'au 
. lapon: le publ ic au­
jourd 'hui est mieux dis­
posé à l ' endro i t de la 
musique contemporaine 
Dans un programme de 
rec i ta l , je place Webern 
et Boulez à côté de Schu­
bert OU Beethoven parce 
que c'est la musique que 
j ' a ime et que tout ce la , 
c'est de la grande musi­
que. I l me pa ra i t mons­
trueux qu 'on fasse des 
b a r r i è r e s , qu'il do ive y 
a v o i r un pub l ic pour la 
musique du X IXe siècle 
et un public pour la mu­
sique du XXe siècle.» 

Lui arr ive-t- i l d'écou­
te r d 'au t res pianistes? 
Silence. Y en a-t-il qu i 
l'intéressent plus que 
d'autres? Hésitation. 

«J'ai une très grande 
admiration pour tous les 
grands p ian is tes et. au 
hasard d« mes voyages, 
quand je le peux, je vais 
les écouter.» 

Je demande a Po l l in i 
d 'en nommer, disons, 
trois. 

«Vous n'avez p a s be­
soin de moi pour sa­
vo i r quels sont les 
grands pianistes actuel­
lement. ..» 

Pierre Rainviiie, réali­
sateur à Radio-Canada 
et ^'rand connaisseur e s 
pianistes, facilite la ré­
ponse en dirigeant la 
question du côté des pia-

LES CONCERTS PREMIER LTÉE présentent 

L'ORCHESTRE DE 

DUKE ELLINGTON 
Chef d'Orchestre 

M E R C E R 

E L L I N G T O N 

LUNDI 31 MARS 

à 20h30 

Billets: S4.00, S6.00, 
S8.00 , S10.00 

EN VENTE AUX GUI­
CHETS DE LA PDA ET 
AU MONTREAL TRUST 
P.V.M. 

SALLE (iUichets: du lundi J U 

W l l FRID-PFI l FTIFR virnvdMrnlusivement. 
V V I L r M L V - r t L L C I I t K de midi 5 21 heures Pas de 
P L A C E D E S A R T S réservations téléphoniques 
Montreal <Quet>eo H2X 1Z9 Renseignement* 842-2112 

4 R E P R É S E N T A T I O N S S E U L E M E N T 

CONCERTS ET ARTISTES CANADIENS INC. 
présente 

F A U S T 
Opéra de Charles Gounod 

Françoise GARNER Salvatore FISICHELLA 

René* AUPHAN Josette JACQUES Pierre THAU 

Robert MASSARD Alain PERROTON 
0 * JOpérn de Paris, I Opéra de Vienre et La Scala de Milan 

: - i — 
et la version intégrale d u baîlet 

«LA NUIT DE WALPURGIS» 
avec la participation de DENYS GANIO 

I étoile des ballets de Marseille Rolland Pet 

te 

LA COMPAGNIE DE DANSE EDDY TOUSSAINT 
ORCHESTRE SYMPHNIQUE 

sous la direction d'Yvon LEENART 

LES CHOEURS 
sous la direction de René LACOURSE 

Production du théâtre d'Avignon 
directeur. Raymond Duffont 

Cour d'honneur du Palais de Papes Juin 1979 

• e n collaboration avec l'Office des tournées du Conseil des 
: . Arts du Canada, la ville d Avignon et Air Canada. 

HÂTEZ-VOUS ! IL RESTE ENCORE 
D'EXCELLENTS BILLETS A $25 ET $30 

- ' COMMANDES POSTALES à Concerts et Artistes Cana­
diens Inc. 2090 ouest, rue Sherbrooke. Suite 5, Montréal, 

, Québec. H3H 1G5 (pas de guichets a cette adresse). 

COMMANDES TÉLÉPHONIQUES — Cartes CHARGEZ et 
MASTER CHARGE: signalez 935-0678 

nistes du passe, de la 
génération précédente 

Le choix de P o l l i n i . 
• lté fois, est expl ici te: 
Schnabel, Cortot, F is 
cher et BackhailS. I l par­
le p r i n c i p a l e m e n t de 
Edwin F ischer , plus 
part icul ièrement de ses 
interpretat ions de Bach. 
en rappelant que Fis 
cher fut le professeur de 
B r e n d e l . I l i nd iquera 
même que le Bach de 
Fischer est «le seul Bach 
pianistique qu'il accep­
te, car ces oeuvres, écr i­
tes à l'origine pour le 
clavecin, stmt assez pro­
b lémat iques quand on 
les transporte au piano». 

De Fischer encore, i l 
d i r a : «J 'a ime énormé­
ment sa sensibilité musi­
cale, sa sonorité. Dans 
Mozart, dans Beethoven. 
Je s u i s même d'avis que 
ces vieux enregistre­
ments étaient meil leurs 
que ceux d 'aujourd'hui . 
La sonorité naturelle de 
ces grands pianistes est 
passée d'une façon plus 
directe que dans les en-
regisl rements moder­
nes, peut-être parce que 
les enregistrements 
éta ient fa i ts d'une fa­
çon beaucoup plus s i m ­
ple...» 

I ' a r m i les p ianis tes 
actuels qui retiendraient 
son attention. Poll ini fi­
ni ra par ment ionner . 

ou t re Brende l dé jà 
n o m m é , Rub ins te in et 
plus t a r d Glenn Gou ld , 
en tout cas en ce qu i 
concerne les Variat ions 
Goldberg de Bach. Mais 
la question semble l'en­
nuyer un peu, comme du 
reste la p l u p a r t des au­
tres qui sont posées. 

De l ' i l lustre Michelan-
geli, avec qui i l a t rava i l ­
lé un an, Pol l in i . là enco­
re, a peu à d i r e . «Nous 
avons étudié des problè­
mes de techn ique, de 
sonor i té et de r é p e r t o i ­
re...» 

La p o l i t i q u e 

On aborde b ientô t la 
question polit ique. Avec 
Pol l in i , la chose est iné­
vitable quand on connaît 
son assoc ia t ion avec le 
compositeur Luigi Nono, 
m i l i t a n t c o m m u n i s t e , 
dont il a créé et enregis­
tré deux oeuvres. Par t i -
cipe-t-il l u i -même à cet 
engagement poli t ique ou 
se contente-t-il d ' ê t re 
l ' i n t e r p r è t e de cet te 
musique? 

«D'une certaine façon, 
j e suis assez proche do 
ses idées... assez proche, 
avec cer ta ines réser­
ves.» Pol l in i se contente 
de sou r i r e . « E x p l i q u e r 
tout cela nous entraîne­
rait dans de très longues 
discussions...» 

Et comment Pol l in i et 

Nono en sont-ils venus à 
t rava i l le r ensemble? 

«J'avais une très gran­
de a d m i r a t i o n pour son 
oeuv re , en g é n é r a l , et 
aussi une ami t ié , et nous 
avons parlé pendant des 
années de la poss ib i l i t é 
d 'écr i re des choses pour 
le piano. Finalement, i l 
a poursuivi cette idée. I l 
y a eu , comme vous le 
savez, deux oeuvres 
pour piano et bande 
m a g n é t i q u e , qu i ont 
d ' a i l l e u r s été enreg is ­
trées. Maintenant, i l est 
ques t ion d 'une oeuvre 
pour piano seul.» 

Mon co l lègue Gi l les 
Pot v in , du Devoir, men 
tionne que Nono, lors de 
son passage à Montréal 
i l y a quelques mois , 
ava i t parlé d'un concer­
to pour p iano, dest iné à 
Pol l in i . Celui-ci ne cache 
pas sa su rp r i se : i l n 'en 
savait encore r ien! 

Un c o u r r i é r i s t e de 
langue anglaise deman­
de à Pol l ini de par ler de 
ses expér iences auprès 
des t r a v a i l l e u r s , plus 
précisément de ces con­
certs où il a joué les plus 
g randes sonates de 
Schuber t et de Beetho­
ven dans les usines. 

«L ' idée é ta i t d 'aug­
menter les auditoires et 

Voir suite en D25 

L e s CrEiiNTS d u BLUE$ 

Bi l lo ts SPECTRA SCENE Ltée présente ^ ~ . 

• 1 2 5 0 . t - t i . » » SAMEDI 10 MAI CENTRE SpORTI l 
L ^ E R N A L F , ^ . , . . ^ ^ . . è 15 h r e s DE L'UNIVERSITÉ DE MONTRÉAL 
OISCOMANIC iSubUMnMrtBwryi ' 2050 Edouard Montpetit 

Billets en vente des maintenant $ M n«o UURICR et *uTot«s S I 

le centre socio-culturel d e r U Q / 4 M 
en col laborat ion avec 

LE THÉÂTRE MUSICAL DE MONTRÉAL 
présente 

" O R P H É E " OU "LE VOYAGE DE L'INCONSTANCE" 
"Opéra-collage" avec la musique du baroque français (Lully. Rameau. 
Clérambault. Montéclaire, etc..) 
Conception et direction musicale: Jean-Pierre Pinson 
Mise en scène: Marthe Forget 
Dimanche le 16 mars 1 9 8 0 à 2 0 h 3 0 
STUDIO-THÉÂTRE ALFRED-LALIBERTÉ 
PAVILLON JUDITH-JASMIN 
(1455. ST-Denis ou Métro Berri deMontigny) 

Billets: $3.50. en vente au guichet du Centre Socio-Culturel 2 heures avant 
chaque représentation. 

Renseignements: 2 8 2 - 3 1 4 5 ou 2 8 2 - 3 5 7 5 

CONCERT GALA 
4 0 e ANNIVERSAIRE 

a r t s 
e t 
l e t t r e s 
c'est la 
culture 
mise 
à la portée 
de tous dans 
La Presse 

D i s c o g r a p h i e 

M a u r i z i o P o l l i n i est 
le p ian is te de l ' esp r i t . 
Son répertoire — qu' i l ­
l us t re p a r f a i t e m e n t 
bien sa d i scog raph ie , 
donnée ici dans son in­
tég ra l i t é — est cen t ré 
presque exclusivement 
sur les oeuvres où la 
musique est vue com­
me un ar t très pur, très 
«organisé», une réal i té 
esthét ique, une vaste 
abstraction, voire une 
science, les oeuvres qui 
posent des p rob lèmes 
et qu i p lacent la mus i ­
que très au-delà d 'un 
s imp le «art d ' ag ré ­
ment» . . . L ' é q u i l i b r e 
absolu de toutes ses 
i n t e r p r é t a t i o n s , de 
Chopin à B a r t o k , font 
de Po l l i n i un p ian is te 
essent ie l lement «mo­
derne». 

L'enregistrement du 
Concerto no 1 de Cho­
p in , que P o l l i n i f i t 
immédiatement après 
avoir obtenu le premier 
p r i x du Concours de 
Varsov ie , en 1960, 
marqua ses débuts au 
disque. C'était une réa­
lisation de E M I , main­
tenant disponible ic i en 
éd i t ion économique 
Seraph im. Les aut res 
en reg is t remen ts de 
Pol l ini furent tous réa­

l isés beaucoup plus 
t a r d , soi t à p a r t i r de 
1971, et tous pour Deut­
sche G r a m m o p h o n . 
Les numéros donnés ic i 
sont ceux des versions 
en d isques. Presque 
tous ces en reg is t re ­
ments ex is ten t égale­
ment en casset tes, à 
l'exception des oeuvres 
de Nono, Schoenberg , 
Schuber t , P r o k o f i e v , 
S t r a v i n s k y , Boulez et 
Webern. 

BARTOK: Concertos 
nos 1 et 2. Orch. Chica­
go, d i r . Abbado (2530 
901). 

B E E T H O V E N : So­
nates op. 101, 106, 109, 
110 et 111 ( co f f r e t de 3 
d., 2709 072; les disques 
sont éga lemen t d ispo­
nibles séparément). 

B E E T H O V E N : Con­
certos nos 3, 4 et 5. 
Orch . P h i l h . V ienne, 
d i r . B ô h m . T r o i s d is­
ques disponibles sépa­
rémen t : 2531 057 
(Concer to no 3 ) , 2530 
791 ( n o 4 ) , 2531 194 (no 
5). A paraî t re prochai­
nement: Concertos nos 
l e t 2. 

BRAHMS: Concerto 
no 2. Orch. Phi lh . Vien­
ne, d i r . Abbado (2530 
790). À p a r a î t r e p ro­

chainement: Concerto 
no 1. 

C H O P I N : Concer to 
no 1. Orch. Phi lharmo-
nia, d i r . K l e t z k i 
(Seraphim, réédit ion, 
S-60066). 

C H O P I N : 24 E tudes 
op. 10 et 25 )2530 291). 

CHOPIN: sept Polo­
naises (2530 659). 

C H O P I N : 24 P r é l u ­
des op. 28 (2530550). 

MOZART: Concertos 
K.459 et K.488. O r c h . 
P h i l h . V ienne, d i r . 
Bôhm (2530716). 

NONO: oeuvres pour 
piano et bande magné­
tique: Como una ola de 
fuerzayluz (2530 436); 
...sofferte onde 
serene... (2531 004). 

S C H O E N B E R G : i n ­
tégra le p ian is t ique 
(2530 531). 

S C H U B E R T : VVan-
derer-Phantasie et 
Sonate op. 42 (2530 473). 

S C H U M A N N : F a n t a i ­
sie op. 17 et Sonate op. 
11 (2530 379). 

PROKOFIEV: Sona­
te no 7; S t r a v i n s k y ; 
Trois Mouvements de 
Pctrouchka (2530 225). 

BOULEZ: Sonate no 
2; W E B E R N : V a r i a ­
tions op. 27 (2530 803). 

mardi et mercredi 

Tous les concerts de 1 OSM sont présentes let mardis et mercredis a 
20h30. Salle Wiifnd-Peiietier. Renseignements Place des Arts: 
842 -2141 . Si disponibles a 19 0 0 hres 100 billets de dernière 
heure a S2 50 
Le mercredi a 10h30. les Matinees destinées aux niveaux 
primaire et secondaire Commanditées par le tournai 

The Gazette . 

Orchestre 

whoniquede 

le centre socio-culturel d e f U Q > 4 M 
présente 

BEAUSOLEIL BROUSSARD 
Vendredi le 21 mars 1980 à 20h30 
SALLE MARIE GÉRIN-LAJOIE 
PAVILLON JUDITH-JASMIN 
(1455. St-Denis ou Métro Berri deMontigny) 
Billets: Adultes: $5, Âge d'or et étudiants 
(carte): $3.50 
Billets en vente au guichet du Centre Socio-Culturel 
2 heures avant chaque représentation. 
Renseignements: 282-3145 ou 282-3575 

PRO MUSICA présente 
J. Haydn: Quatuor en sol maj. op. 77 no 1 
B. Britten: Quatuor no 3 op. 94 
F. Schubert: Quatuor en ré min. «lo mort et lo jeune fille» 

Q U A T U O R A M A D E U S 
DIMANCHE, 13 AVRIL 1 5h30 

Billets: $8, $7, U> — Etudiants 7/75 ans: $3 (preuve d'âge) 

Pro Musica 1270 ouest, rue Sherbrooke 845-0532 

soliste J E A N - P I E R R E R A M P A L , flûte] 

HANDEL - BACH - BARTOK - BENDA 
Lundi soir. 1 7 mars 1980. 20 h i u 

SALLE WILFRID-PELLETIER 
CONCERT COMMUNAUTAIRE TRAVELERS 

BILLETS : S ib — S12 - S10 - S8 

en vente : Piaf e des Arts 

ORCHESTRE DE CHAMBRE 
« h i t d'orchcMn ALEXANDER HKOTT 

C O N C E R T V I V A 

• • • • • • • • • 
Sol is t i U D I M E N U H I N , violon 

I 5 Q j Al Ri SAISONS | 

"«••irst-tdi.n-.it D , rWAN E D W A R D S 

dimanche soir. iO mars 1980. 2Oh30 
S A L L E W I L F R I D P E L I I T I I R 

Miyté patronage di ( O N S O ' M Ô M I U H A T H I K S T 

MUETS S l h s u S II» S8 

yL- l f î^T^f r Guichets du lundi .iu 
KA M C M K K r i i \ /c s,imifti un liiMVomrnl. 
M A I ^ O N i N t U V h midi.» 21 heures P . I S H.« 

PLACE DES ARTS réservations léfléphoniqiie* 
Montreal (Québec) H . » V I / 1 * Rmseifcnemenh: 842-2112 

DE RETOUR 
à la demande général* 

LES CONCEITS PREMIER LTtE présentent 

^ % . O t JAZZ DES c Wi 

ROUÉ 
DOU DOU BOICEL 

PRODUCTIONS INC 

prt>**n le 
V 

BLUES 
oeio 

compogre 

JOHN 
HAMMOND 

gurrore et 
Kormonko 

Ce soir à dimanche 
• BuddTGoyeil WlUsIl 23wr$ 
• WUiikiw 25 31 Mrs 
• Mfifi SHtmtl l-Sirril 
• Tisrtiititt 113 uni 

RESTAURANT CAÏMAN 
MAINTENANT OUVERT 

dates â mSm 

^ J A Z Z 

LE DIMANCHE 
tô MARS à 20 h 30 

Mtt«SS.S7,SM11 
En vent* MAINTENANT aux 
gukher* de la PSoce de* Arts et 
ou Montréal Trust R V M 

FESTI JAZ2 17-20 JUILLET 

SOLEIL L E V A N T 
î 86o rveSte-Cothennc 86î-Oô57 

f \ SALLE 
G/VDWIIFR C 7 v / WILFRID-PELLETIER 

PI A ( f D I S ARTS 
Mnntr+Jl «(Joe*»r. i MIX I H 

( iuuhrls du lundi Au s.imedi 
m luilufvnenl, de midi .» 21 hem** 

l'.is de resefv^tmns te le phoniques 
*emetjr,nemer»tv 842-2112 

Jeudi et Somed» Q . _ _ Lundi e» merxred» 

29 et 3 1 mai } 9 h 3 0 2 et 4 juin 

O R A T O I R E S T - J O S E P H 
(A l'intérieur de la Basilique) 

http://���irst-tdi.n-.it
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cinéma 

«Je n'ai pas de problème d'identité» 
P A R L U C P E R R E A U L T 

Les cinq premiers jours de tour­
nage furent pour elle un supplice 
qu'elle a vécu avec un sentiment 
de panique complè te . Pour le 
change , elle se donnai t des a i r s 
d'autorité comme une «pro». Pour 
l'avoir vue a Cannes au cours d'u­
ne conférence de p resse mouve­
mentée à la suite de la projection 
de La vraie nature de Bernadette, 
j e la sais capable de p rendre le 
taureau par les cornes. 

«J 'a i appr is vi te . En qua t r e 
jours. Je demandais des conseils 
à la monteuse pendant les rushes. 
Après cinq jours ça s 'es t p lacé . 
Les rushes sont devenus t r ès 
beaux. J 'avais la fale très basse 
parce que je réalisais l'étendue de 
mon ignorance . J e me disa is : 
mais, quelle arrogance d'aller là 
sur un plateau et de dire aux gens 
quoi faire! Le p i re , c 'es t que j e 
savais exactement ce que je vou­
lais. Le scénario, je l'avais écrit. 
Ça me frustrait de ne pas pouvoir 
expliquer clairement comment ça 
devait être tourné parce que je ne 
voyais pas clairement moi-même 
le découpage technique.» 

L 'Homme à tout fa /reest- i l un 
film autobiographique? Absolu­
ment pas, proteste-t-elle, même 
s'il s'y glisse ce r t a in s é léments 
tirés de sa propre expérience. Pa r 
exemple, le personnage de Thérè­
se (interprétée par Andrée Pelle­
tier), c'est un peu elle, une femme 
qui pendant cinq ans s 'es t en­

nuyée pour mourir, seule dans sa 
grande maison, à Los Angeles. Le 
personnage d 'Armand Dorion 
(Jocelyn Bérubé) par ailleurs lui 
a été inspiré par un Tchèque , un 
homme à tout faire, qu'elle a con­
nu à Los Angeles encore. Mais là 
s 'arrêtent les rapprochements. Le 
reste relève de son imagination. 

En fait, le personnage d'Ar­
mand Dorion est le fruit de deux 
rencontres: le menuisier tchèque 
et le comédien Jocelyn Bérubé. 
C'est en pensant à ce dernier 
qu'elle a écrit le personnage. 

«Je voulais montrer un inadap­
té, pas un buveur de b ière mais 
quelqu'un qui ne «fitte» pas avec 
son en tourage . Tous les Gaspé-
siens que j e connais ne «fittent» 
pas dans leur entourage dès qu'ils 
quittent la Gaspésie. Alors j ' avais 
tout de suite transposé le person­
nage du Tchèque en celui d'un 
Gaspésien. Jocelyn est un Gaspé-
sien. Tout son paysage poétique 
s 'est greffé sur le personnage . 
Tout ce qui était la t rame de la vie 
du Tchèque est devenu Armand 
Dorion.» 

Elle t ra îna i t le scénar io avec 
elle depuis des mois sans trouver 
le moyen de r a m a s s e r tous ces 
éléments de scénario qu'elle avait 
déjà dans la tê te . Un mat in , elle 
traversait le pont Jacques-Cartier 
(elle habi te sur la r ive Sud) en 
route pour Mirabel. Mais le trafic 
était arrêté par un embouteillage 

s 

Photo Jean-Yves Letourneau 

Micheline Lanctôt 

en primeur 
P L U S I E U R S T O M B E N T 
E N A M O U R 
Film québécois (1980) de Guy Simoneau. 
Recherche et montage: Simoneau. Images: 
Martial Filion. Richard St-Pierre. 105 min. 
Ouimetscope. 

to prostitution à Montréal, avec les fil­
les qui font le trottoir, mais aussi les 
transsexués et les adolescents qui courent 
les vieilles pédales. Le film est fait d'une 
série d'interviews des gens du milieu, 
femmes et hommes qui se prostituent, 
pimps et madames qui vivent du travail 
des autres. Par moments, la caméra ca­
chée derrière une fenêtre, observe les 
clients qui entrent et sortent d'une maison 
de passe. 

L 'HOMME A T O U T F A I R E 
Film québécois (1980) écrit et réalisé par 
Micheline Lanctôt. Images: André Gagnon. 
Montago: Anick De Beliefeuille. Musique: 
François Lanctôt. Avec Jocelyn Bérubé. An­
drée Pelletier. Marcel Sabourin, Janette Ber­
trand. Gilles Renaud. 99 min. Parisien 4, La­
val 2 et Versailles 1. 

Deux films québécois en primeur la 
même semaine, c'est un luxe auquel nous 
ne sommes pas habitués. Le héros du film 
de Micheline Lanctôt est un brave Gaspé­
sien qui a le coeur sur la main mais que 
les femmes laissent tomber et, pour tout 
dire, considèrent comme un nigaud. Ses 
copains aussi abusent de lui. Mais U lais­
se faire, parce qu'il est un homme juste. Il 
travaille chez une jeune femme négligée 
par son mari. Et en devient amoureux. 

C L I N I Q U E D E L A T E R R E U R 
( T h o Brood) 
Film canadien ( 1979) écrit ot réalisé par David 
Cronenberg. Images: Mark Irwin. Montage: 
Alan Collins. Musique: Howard Shore. Avec 
Oliver Reed. Samantha Eggar. Art Hindle. 
Cindy Hinds. Nuala Fitzgerald. Henry Becker-
man. Susan Hogan. 91 min. Berri . Odéon-
Laval 1, Odéon-Brossard 3, Jean-Talon et 
Verdun. 

Film d'horreur où les enfants jouent un 
rôle terrible... Un jeune père veut éloi­
gner sa fille de sa femme qui subit une 
psychothérapie dans une clinique dirigée 
par un étrange psychiatre (Oliver Reed) 
dont les méthodes ne sont pas toutes or­
thodoxes. Quelques crimes sont commis; 
le suspente s'épaissit... Il s'aqit d'une 
double primeur, ce film canadien ne nous 
ayant pas encore été présenté en version 
originale anglaise. 

C O A L M I N E R ' S D A U G H T E R 
Film américain ( 1980) de Michael Apted. Scé­
nario: Tom Rickman. daprès l'autobioqra-
phie de Loretta Lynn écrite en coliabcration 
avec George Vecsey. Images: Half D. Bode. 
Montage Arthur Schmidt Musique: Owen 
Bradley. Avec Sissy Spacek. Beverly D Ange-
lo. Lovon Helm. Phyllis Boyens. William San­
derson, Robort Elkins. Bob Hannah. 125 min. 
Atwator 1 et Côte-des-Nelge* 1. 

Fille d'un obscur mineur du Kentucky, 
Loretta Webb est devenue h reine de la 
« country music*. Mariée très jeune à un 

garçon débrouillard, elle s'arrache à sa 
famille pour suivre son époux. Les années 
passent. Les enfants naissent. Le mari, 
frappé par la voix de sa femme, la pous­
se à faire carrière. Les débuts sont timi­
des. Puis, contre toute attendre, un dis­
que apparaît au «h»f parade». Loretta 
est lancée. Mais c'est aux dépends de sa 
santé. 

H O M M A G E A U X F E M M E S 
D 'UN C E R T A I N Â G E 
( In Praise of Older Women) 
Film canadien (1977) de George Kaczender. 
Scénario: Paul Gottlieb, d'après un roman de 
Stephen Vizinczey. Images: Miklos Lente. 
Montage: Kaczender et Peter Wintonick. Mu­
sique: Tibor Polgar. Avec Karen Black. Tom 
Berenger. Susan Strasberg, Helen Shaver, 
Marilyn Llghtstone. Aloxandra Stewart. Moni­
que Lepage. Louise Marteau. 110 min. Cham-
plain 1, Odeon-La va 11 et Odéon-Brossard 1. 

Alors que la révolution de l 956 se­
coue les rues de Budapest, un tout jeune 
homme se réveille à l'amour. Une belle 
voisine, sensiblement plus âgée que lui, 
l'initie aux mystères de la vie. Les choses 
s'étant bien passées, le jeune homme va 
de jupon en jupon, et avoue un goût 
marqué pour les femmes d'un certain 
âge. Il immigre au Canada et continue 
ses exploits. Le film a été tourné à Mont­
réal il y a deux ans; nos vieilles rues ont 
servi de décors à la révolution hongroise. 

NE ME L A I S S E P A S 
S E U L P A P A 
(Str lnglml me forte, papa) 
Film Italien (1978) écrit et réalisé par Michèle 
Massimo Tarantlni. Images: Giancarlo Ferran-
do. Montage: Alberto Moriavi. Musique: Fran­
co Campanino. Avec Martine Brochard, Craig 
Hill. Massimiliano Monti, Glauco Onorato. 100 
min. Saint-Donl» 2, Paradis, Oméga et Viau. 

Un trapéziste fait une chute mortelle et 
laisse un fils qui rêve de lui succéder. 
Mais la mère de l'enfant ne veut pas en 
entendre parler. Elle s'est mise en ména­
ge avec le dompteur du cirque qui veut 
éloigner l'enfant. Cet amour, heureuse­
ment, n'est pas éternel et l'enfant, épaulé 
par un ancien camarade de son père, se 
lance sur les trapèzes. La relève est assu­
rée. 

O H , L E S P E T I T E S 
S T A R L E T T E S ! 
Film français (1978) de Andrée Marchand 
(Claude Pierson). Scénario: Elisabem Leclair. 
Images: Claude Cassard. Musique: Pierre Por­
te. Avec Robert Avron. Georges Lemaire. 
Genevieve Barrault. Marion Sautier. 80 min. 
Bijou et Oméga. 

Starlettes, producteurs et réalisateurs 
comme les imaginent, dans leurs rêves, 
ceux peur qui le cinéma est un monde de 
luxe et de luxure. Cela se passe à Can­
nes, évidemment, où de naïves et char­
mantes demoiselles aux seins nus cou­
chent avec de gros hommes, puant le 
agaro, qui leur promettent des rôles en ' 
or. 

monstre: un homme, saoul-mort, 
avait décidé de se coucher sur le 
haut de la s t ruc tu re ap rès avoir 
placé ses bomtes sur la chaussée 
du pont. E l le tena i t la fin de 
l'Homme à tout faire. Arr ivée à 
P a r i s , elle t e rmina i t le scénar io 
en cinq jours! 

Un avenir ici 
La vie de Micheline Lanctôt , 

comme elle l 'expl ique, es t une 
longue série de hasards fortuits. 

El le a débuté à l 'ONF dans le 
cinéma d'animation. Elle devait y 
réaliser un petit film, son premier 
talent étant le dessin. Finalement, 
elle travaillait encore dans l'ani­
mation ma i s aux studios de Pot-
terton Productions — «on a eu des 
d é s a g r é m e n t s l 'ONF et moi» — 
lorsqu 'e l le a eu vent que Gilles 
Carie s ' app rê t a i t à tourner la 
Vraie nature de Bernadette. 

«Je ne sa is pas si ce sont mes 
vibra t ions qui sont al lées le voir 
ou si ce sont les s iennes qui sont 

venues me voir mais c'est arrivé 
à un t rès bon moment dans ma 
vie. La coïncidence a été complète 
et ça a év idemment complète­
ment changé ma vie.» 

Mais Micheline Lanctôt devait 
découvrir avec le succès de Ber­
nadette l ' envers du mé t i e r de 
comédienne: la cé lébr i t é . En 
revenant de Cannes, elle en a fait 
une crise de larmes: elle ne vou­
lait plus jouer les stars . 

Mais la Marie-Josée de Jamais 
deux sans toi n'est pas allergique 
aux manifestations d'intérêt que 
lui manifeste le public. Curieuse­
ment , elle semble mieux connue 
en France qu'ici, Bernadette lui 
ayant ouvert les portes du milieu 
cinématographique. Mais, com­
me elle refuse de troquer son ac­
cent québécois contre l ' accent 
français, elle n'a à peu près aucu­
ne chance de faire carr ière là-bas. 
Une exception pour tan t : le rôle 
qu'el le a tenu d a n s é e Voyage en 

grande Tartarie de Jean-Charles 
Tacchella. 

«Mon défi, c 'es t qu'on pense à 
moi. J e suis une - c h a r a c t e r ac-
t ress». J e me m é t a r m o r p h o s e 
selon les rôles . J e ne suis pas ty­
pée dans mon personnage à moi. 
J ' a i m e que l'on pense à moi et 
qu'on me suggère des personna­
ges auxquels je n'aurais pas pen­
sé comme le peti t p runeau sec 
dans le film de Tacchella.» 

Avec l'Homme à tout faire, 
Micheline Lanctôt r isque gros . 
Pour elle, ce sera qui t te ou dou­
ble: si le film est un succès , elle 
songe déjà à en e n t r e p r e n d r e 
d ' au t r e s . Sinon, elle devra peut-
ê t re dire adieu à ses proje ts de 
me t t eu r en scène . Dans un cas 
comme dans l 'autre, elle ne lâche­
ra j a m a i s son t rava i l de comé­
dienne. 

Une chose aussi reste certaine: 
pour elle, l'avenir est ici au Qué­
bec. 

«Je n'ai vraiment pas de problè­
me d ' ident i té . J ' a i rien qu 'à ou­
vrir la bouche à Los Angeles et je 
n 'ai v ra imen t rien à voir avec 
eux. On est une nation, veux, veux 
pas . Le seul t émoignage que je 
m'arroge comme artiste c'est de 
dire au monde: il faut que ça sur­
vive. S'il faut p a s s e r par le PQ, 
s'il faut p a s s e r par l ' immonde 
Claude Ryan, j e m 'en fous éper-
dument. Le Québécois ne veut pas 
vo i r sa nation rédui te à l 'é ta t de 
torchon qui boit de la b ière . Le 
Québec, c 'es t moi qui va à Los 
Angeles et qui en connaî t plus 
qu'eux. Pas parce que je suis une 
fille de bourgeois et que j ' a i fait 
un cours c lass ique mais parce 
qu 'au Québec on en connaî t plus 
qu 'eux. Le seul conseil que j e 
donne c'est sortez. Dès qu'on ver­
ra nos produits, on sera obligé de 
dire qu'on est une nation. Ils vont 

être obligés de reconnaître qu'on 
existe.» 

Un gars en 
On n'a guère été gâté jusqu'ici 

par des films québécois dans 
lesquels l 'homme aurait le beau 
rôle. Le personnage d 'Armand 
Dorion dans l'Homme à tout fai­
re n'est peut-être pas le meilleur 
exemple du héros positif, il reste 
pourtant un personnage sympa­
thique, à cent lieues de ces êtres 
veules , lâches et inconsis tants 
auxquels les cinéastes nous ont 
habitués. 

Le fait étonne d ' au t an t plus 
que le film, cette fois, a été réali­
sé par une femme. Pour son 
premier long métrage, Micheli­
ne Lanctôt a voulu, dans une cer­
taine mesure, rendre un homma­
ge s incère et admira t i f à ses 
compatriotes mâles. Elle a con­
çu un personnage généreux, bon 
travailleur, amoureux de toutes 
les femmes qu'il rencontre. Un 
gars aimable, en somme. 

Mais ses qual i tés ont un re­
vers. Derrière sa disponibilité, 
Armand Dorion diss imule une 
faiblesse. D'un côté, il y a ceux 
qui exploitent; de l 'autre, il y a 
ceux qui sont exploi tés . Dorion 
appartient à cette seconde caté­
gor ie . «C'est une perle», dira à 
son propos la m è r e de Thérèse 
en le recommandant à sa fille. Il 
pousse la perfection j u squ ' à 
devenir le confident discret puis 
l ' a m a n t dés in té ressé de ce t te 
épouse délaissée. Un gars en or, 
pour utiliser une expression chè­
re au cinéma québécois des an­
nées 70. 

Le film de Micheline Lanctôt 
ne manque pas de charme — ne 
serait-ce que ce côté romantique 
du pe rsonnage d 'Armand — 
mais il n ' a r r i v e pas à faire ou­
blier ses deux faiblesses majeu­
res: la minceur du scénario et sa 
direction d'acteurs plutôt défail­
lante. 

Il y a dans ce film un gros pro-

Jocelyn Bérubé et Andrée Pelletier 

blême d'écriture. P a r exemple, 
le début a été amputé d'une scè­
ne d'introduction où l'on voyait 
le héros convoler et rompre avec 
sa femme. Pour des ra i sons 
budgétaires, cette séquence a dû 
être amputée avant le début du 
tournage. Mais le scénario n'en 
a pas é té modifié pour au tant . 
L'action aurait pu débuter car­
rément avec l 'arrivée d'Armand 
à Montréal . On a conservé les 
scènes de Québec, quelques 
plans d ' in t roduct ion qui alour­
dissent l'action. 

Celle-ci ne débute v ra imen t 
qu'avec l 'entrée en scène d'An : 

drée Pe l le t ie r (dans le rôle dé 
Thérèse , la femme de banl ieue 

délaissée par un mari arriviste). 
Malgré la présence de cet te 
comédienne et tout le ta lent de 
Jocelyn Bérubé, il est difficile de 
pénétrer à fond dans cet univers 
qui aurait probablement deman­
dé plus de poésie, tant dans les 
dialogues que dans les si tua­
tions. 

Mais , si Jocelyn Bérubé et 
Andrée Pelletier arrivent à sau­
ver le film de l'ennui, il n'en est 
pas de même avec la major i té 
des autres interprètes. Les per­
sonnages de Paul Dion (Coque 
l 'oeil) et de Gilles Renaud (le 
mar i ) pa ra i s sen t te l lement 
lourds, tellement caricaturaux, 
qu' i ls viennent gâ t e r p a r leur 
seule présence toute la fraîcheur 

de leurs partenaires principaux. 
Et la liste pourrait s'allonger. 

Avec l'Homme à tout faire, 
Micheline Lanctôt a fait un film 
qu'on pour ra i t qual i f ier de 
brouillon. Il semble bien que ce 
scénario n'était pas encore prêt 
à ê t re porté à l ' éc ran . De son 
côté, la comédienne fait preuve 
d'une grande sensibilité mais on 
sent qu 'en tan t que m e t t e u r en 
scène, elle au ra i t in té rê t à ac­
quérir un bagage un peu plus 
imposant. Tout n'est pas donné 
au tomat iquement du p r e m i e r 
coup. Il r es te à e s p é r e r que le 
deuxième film sera le bon. 

L.P. 

Nosferatu ressuscité par Herzog 
P A R S E R G E D U S S A U L T 

De tous les cinéastes formant ce 
qu'on appel le aujourd 'hui le 
«nouveau c inéma al lemand» 
(sans qu'il s'agisse d'une école), 
Werner Herzog est peut-ê t re le 
plus singulier. En tout cas, le plus 
contes té . Ses fi lms, Aguirre la 
colère de Dieu, les Nains aussi ont 
commencé petits, l'Enigme de 
Kaspar Hauser, Stroszeket main­
tenant Nosferatu fantôme de la 
nuit ont la dureté de l'acier ou du 
verre. Il y a chez Herzog une vio­
lence, une âpreté sauvages. Quel­
que chose qui va au-delà de la rai­
son. 

Les films de vampires ne se 
compten t plus. Le plus cé lèbre 
demeure celui de Murnau, tourné 
en 1922 sous le titre de Nosferatu, 
une symphonie de l'horreur. Chef-
d'oeuvre inégalé du cinéma alle­
mand , il a inspi ré Herzog: son 
Nosferatu fantôme de la nuit, 
tourné en 1978, est proche de l'au­
tre. Mais le film de Herzog, même 
s'il suit dans ses grandes lignes le 
scénar io qu ' ava i t écr i t Henrik 
Galeen pour Murnau , et si quel­
ques p lans sont pa r fa i t ement 
identiques, est suffisamment dif­
férent, suff isamment or iginal , 
pour être bien autre chose qu'un 
remake. La personnalité de Her­
zog m a r q u e son film: la ligne du 
réci t es t du re , et file vers le dé­
nouement qu'il a choisi profondé­
ment pessimiste. 

Les deux Nosferatu sont inspi­
rés d'un roman de Bram Stoker 
paru en 1897. Un homme m a r i é 
depuis peu, et très amoureux, doit 
quitter sa jeune femme: on l'en­
voie en Transylvanie chez le com­
te Dracula pour une affaire d'im­
mobil ier . Le voyage est long et 
h a s a r d e u x . Dracula est un hôte 
é t r a n g e et le voyageur croit rê­
ver. Il s'épouvante quand le com­
te , fasciné par la beau té de sa 
femme dont il a vu le por t ra i t 
dans un médai l lon, qui t te brus-

Nosferatu: Isabelle Adjani et Klaus Kinaki. 

quement le château pour aller la 
rejoindre. 

Dracula voyage avec des cer­
cueils où grouil le une a r m é e de 
r a t s ; pa r tou t où il passe la pes te 
s'installe. Son navire entre dans le 
port de Wismar sans âme qui vive 
à bord. Bientôt la population de la 
ville est décimée et la jeune fem­
me comprend qu'elle doit se sacri­
fier: si une femme au coeur pur 
peut garder près d'elle le vampire 
jusqu ' au chant du coq, les pre­
miers rayons de soleil le détrui­
ront. 

Mais dans le film de Herzog, le 
vampi re se r é i n c a r n e dans le 

corps du mari et poursuit sa cour­
se infernale. 

Faut- i l pa r l e r de la beau té des 
images aux teintes bleutées? Du 
travail des comédiens, Klaus Kin-
ski (Nosferatu), Isabelle Adjani 
(la jeune femme), Bruno Ganz (le 
mari) dont le jeu consiste à expri­
m e r des sen t imen t s sans dialo­
gues inuti les . Ceux-ci n'ont plus 
que l'importance des intertitres 
du muet , ce sont des points de 
repère. Tout est montré, tout est 
dit par l ' image . Il faut voir de 
quelle façon, sans un mot, la jeu­
ne femme exprime sa répulsion, 
son hor reur du v a m p i r e , et en 
même temps sa terrible fascina­
tion. 

Nosferatu a la force d'une ligne 
mouvante qui progresse, s'étoffe, 
forme une continuité dramat ique, 
une to ta l i té . Une oeuvre accom­
plie. Il est en cela bien différent 
des films d'action que l'on tourne 
aujourd'hui et qui ne sont que du 
cinéma d'agitation. 

Ce n'est pas un hasard si Herzog 
a tourné son Nosferatu ma in te ­
nant comme le fit Murnau il y a 
cinquante ans. Murnau annonçait 
Hitler que personne ne voyait en­
core en 1922. Qui donc annonce 
Herzog, que personne ne volt en­
core? 
NOSFERATU, THE VAMPIRE en 
v.o. avec sous-titres anglais. Place 
Ville-Marie 2. 
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cincmo 

Atwater (1): « C o a l Miner's daughter* : 
Sam. dim.: 12:05. 14:15. 16:45. 19:00. 
21:10. Du lun. au ven.: 1 6 . 4 5 . 19:00, 
21:10. 
Atwater (2): .Chapter two* Sam. dim.: 
12:30. 14:45. 1 7:00. 1 9:1 5. 2 1 30 Du 
un. au ven.: 1 7:00. 19:15. 21:30. 
Atwater (3): -Marriage of Maria Braun» 
sam., dim.: 12:15. 14:20. 16:40. 19:00. 
21:10 Du lun. au ven.: 17:10. 19:20. 
21:35. 
Avenue: -Scavenger Hunt* Sam . dim.: 
12:35. 14:40, 16:45. 19:00.21.00. En 
sem.: 19:00. 21:00. 
Beaver: « Take off • 12:00. 14:50. 17:40. 
20:30. -Sensual ly liberated female* 
13:40. 16:30. 19:20. 22:10. 
B e r r i : «Cl in ique de la te r reur» . 14 40. 
18:15, 21:50. « A l i c e , douce A l i c e » : 
12:45 . 16:20. 19:55 
Bijou: « O h les petites starlettes»: 12:15. 
15:25. 18:35. 2 1 : 3 5 . « 1 1 mille verges» 
13:35. 16:45. 20:00. 
Bonaventure (1): « Kramer vs Kramer » 
Sam., dim.: 13:00. 15:05. 17:10. 19:15. 
21:20. Du lun. au ven.: 17:10. 1 9 : 1 5 . 
21:20. 
Bonaventure (2): «Saturn 3»: Sam., dim.: 
13:00. 15:05. 1 7:1 0. 1 9:1 5. 2 1 : 2 0 . Du 
lun. au ven.: 17:10. 19:15. 21:20 . 
B r o s s a r d (1): «Hommage aux femmes 
d'un certain â g e » : Sam., dim.: 14 .10 . 
1 7:50. 21:30. Du lun. au ven.: 21:30. «Le 
cercle infernal»: Sam., dim.: 12:30 . 
16:05. 19:45. Du lun. au ven.: 19:45. 
B r o s s a r d (2): « R o c k y 2. la revanche»: 
Sam., dim 12:50, 14:50, 17:00. 19:10. 
21:20. Du lun.au ven.. 1910.21:20 
Brossard (3): «La clinique de la terreur»: 
Sam., dim.: 14:50. 18:20. 21:50. Du lun. 
au ven.: 18:20. 21 50. «Alice douce Ali­
c e » : Sam., dim.: 13:00. 16:25, 19:55. Du 
lun. au ven : 19:55. 
C a r r é Saint -Louis: «Femmes impudi­
ques»: 11:30, 1 5:50. 20:1 5. «Des petites 
saintes y touchent»: 12:55. 17:20. 21:45 
«Fureur sexuelle»: 14:25. "8:50. 
Champlain (1): «Hommage aux femmes 
d'un certain â g e » : Sam., dim.: 14:20. 
18:00. 21 .35 . Du lun. au ven.: 21:05. «Le 
cercle infernal»: Sam., dim.: 12:40 . 
1 6:15. 1 9.50. Du lun. au ven.: 19:25. 
Champlain (2): «Rocky 2. la revanche»: 
Sam., d i m : 1:30. 14:40. 1 6:55, 19:05. 
21:20. Du lun. au ven.: 19:05. 21:20. 
Château (1): Le no 1 du service secret»: 
14:15. 17:45. 21:15. « C h i n o » : 12:30. 
16:00. 19:30. 
Château (2): «Emmanuelle prisonnière de 
cannibales»: 12:40. 15:40. 18:40.21:45. 
«Evelyne»: 14:15. 17:20. 20:20. 
Cinéma La Cité «Breaking Away»: Sam., 
dim.: 13:30. 15:25. 17:20. 19:15. 2 1 : 1 0 . 
En sem.: 19:15.21:10. 
Cinéma La Cité (2): «Pot-de-vin»: Sam., 
dim.: 13:00. 15:00. 17:00. 19:00. 21:05. 
En sem.: 19:00. 21:05. 
Cinéma La C i té (3): « 1 0 » : Sam., dim.: 
12:30. 14:35. 16:40. 18:50. 21:00. En 
sem.: 18:50. 21:00. 
Cinéma Lumière: « A l i e n » : Sam., dim.: 
13:30. 17:20. 21:00. En sem.: 21:00. 
« M a g i e » : Sam., dim.:15:25. 19:15. En 
sem.: 1 9 : 1 5 . 
Cinéma Rive-nord (1-Repentigny): «Un 
petit mélo dans la tê te» . «L 'amour sur 
béquilles»: En sem.: à compter de 19:30. 
Dim.: à compter de 13:30. 
Cinéma Rive-nord (2-Repentigny). 
«Rocky II, h revanche». «Quand la pan­
thère rose s'en mêle»: En sem.: à compter 
de 19:30. Dim.: à compter de 13:30. 
Cinéma 7e Art : « L e témoin»: en sem.: 
19:30. Sam.: 19:30. Dim.: 15:45. 19:30. 
« L e grand emboutei l lage»: en sem.: 
21:15. Sam.: 17:30. 21:15. Dim.: 13:45. 
17:30. 21:15. 
Cinémathèque québécoise: Sam.: «La 
fille aux herbes folles». 19:30. «Antonio 
dasmortes»: 21:30. 
Claremont: « C r u i s i n g » : sam.. dim.: 
13:20. 15:20. 1 7:20. 1 9:20. 21:20. En 
sem.: 19:20. 21:20. 
Commodore: «La dernière maison sur la 
gauche». «Fille en laisse». «Monique». 
Complexe Desjardins (1 ): « La dérobade» 
12:30. 14:40. 16.45. 18:55. 21:05 
Complexe Desjardins (2): «Les bons 
débarras»: 12:45. 14 55. 17:00. 19:10. 
21:20. 
Complexe Desjard ins (3): «Mo l i è re» 
14:00. 18:45. 
Complexe Desjardins (4): «Mourir à tue-
tête»: 13:15. 15:00. 17:00. 19:00. 21:00. 
Cote-dea-Neiges (1): « C o a l M i n e r s 
daughter*: Sam., dim.: 12 :40 . 14:50. 
17:00. 19:10. 21:20. Du lun. au ven.: 
19:10. 21:20. 
Côte -des-Neiges (2): «Ai l That J a z z » : 
sam.. dim.: 12:55. 15:05. 17:15. 19:30. 
21:30. Du lun. au ven.: 19:30. 21:30. 
Crémazie: «Manhat tan»: sam., dim.: 
13:20. 15:20. 1 7:20. 1 9:20, 21 :20 . Du 
lun. au ven.: 19:20. 21.20. 
Dauphin (1 ) : « C o r d e l i a • sam. et dim.: 
13:00. 1 5.10. 1 7:1 5. 19:20. 21:30. Du 
lun. au ven.: 19:20. 21:30 
Dauphin ( 2 ) : « L e mariage de Maria 
Braun»: Sam., dim.: 12 50. 15:00 17:10. 
19:20. 21:30. Du lun au ven.: 19:20, 
21:30 
Décarie Square (1):«Chapter Two»: sam., 
dim.: 1 2:1 5 1 4:20 1 6:30 1 9:10. 21:20. 
Du lun. au ven : 19:10. 21:20. 
Décarie Square (2):«Kramer vs Kramer» 
sam. et dim.: 13:00. 15:00, 17:00. 19:00. 
21:00. Du lun. au ven.. 19:00. 21:00. 
Dorval (1):«Breaking Away»: Sam., dim.: 
13:15. 15:15. 17:15. 19:15. 21:15. En 
sem.: 19:15. 21:15. 
Dorval ( 2 ) : « 1 0 » : sam. et dim.: 12:20. 
14:25. 16:35. 18:50. 21:15. En sem.: 
18:50. 21:15. 
Dorval (3): «Fatso»: Sam., dim.: 13:15. 
15:15. 17:15. 19:15. 21:15. En sem.: 
19:15. 21:15. 
Elysée (1): «Cher papa»: en sem.: 19:30. 
21:30 Sam.: 17:30. 19:30. 21:30. Dim.: 
1 3:30. 1 5:30. 1 7 30. 1930 . 21 30. 
Elysée (2): «Retour à la bien-aimee»: en 
sem.: 19:30. 21:30. Sam.: 17:30. 19:30. 
21:30. Dim.: 13 30. 15:30. 17:30. 19:30. 
21:30 
Eros:«Soft Places»: 10:00. 12:35. 15:10. 
1 7:50. 20:25. « V e n u s In F u r s » : 11:00. 
13:40. 16:15. 18 50. 21:30. 
E v e : «B londe Ve lvet * : 10:00. 12:35. 
15:10. 17:50. 20:25. « L o v e r G i r l s * : 
11:10. 13:50. 16:25. 19:00,21:40. 
Greenfield (1): «Les bronzes font du ski» 
sam.. dim.: 14:55. 18:10. 21:25. «Trois 
hommes d Istanbul»: sam.. dim.: 13.20. 
16:30. 19:45. En sem. 18:10. 19:45. 
Greenfield (2): «Courage fuyons»: Sam., 
dim.. 14:35, 18:00, 21:30 « L a belle 
emmerdeuse»: Sam., dim : 12:55. 16:20. 
19:50 En sem.: 18:00. 19:50. 
Greenf ie ld (3 ) :«Le no 1 du service se­
cret»: Sam., dim.: 14:25. 17:50. 21:15. 
« C h i n o » : Sam., dim. 12:40. 16:05. 
19:30. En sem : 19:30. 
G u y : « T a k e O f f » : 12:00. 14:40. 1 7:2. 
20:00. « E v a » 13:25. 16:05. 18:45. 
21:25 
Jean-Talon: « L a clinique de la terreur»: 
Sam. dim : 14 50. 18:25. 22:00 Du lun. 
au ven : 21 25 «Alice douce Alice» Sam 
dim.: 15 45. 1 9 35 Du lun. au ven 
19:35 
Kent: «Breaking A w a y » : Sam dim 
13:20. 15:20. 17:20. 19:20. 21:20 En 
sem.: 19.20. 21:20. 
La Scala: «C'était demain»: Sam., dim 
13:15. 17:25. 21:35. Du lun au ven 
21:30. « A s h a n t i » . Sam., dim. 15:15. 
19:15 Du lun. au ven.: 19:15 
Laval (1): «Donna Flor et ses deux maris» 
Sam., dim : 14:10. 18:00. 21:3b «bexe 
avec un sour i re» : Sam., dim.: 12:30. 
16:10. 19:55. En sem.: 18:00. 19:55 
Laval (2): «L'homme à tout faire»: Sam., 
dim.: 13 00. 15:00. 17 00. 19 00. 21 00 
En aem.: 19.00. 21.00 
Laval (3): «Emmanuelle prisonnière des 
cannibales»: Sam, dim '2 <0 15:-i0. 
18:40. 21 40. «Amants ardents» Sarr . 
dim.: M 15. 17:15. 20:15 En sem 
18:40. 20 1 5 . 
Levai (4): « L e s bronzés font du s k i » : 
Sam , dim : 15:00, 18 15. 21:30. «Trois 
hommes d'Istanbul»: Sam., dim.: 13:25 
16:40. 19:55 En sem 18 15. 1955. 

Laval (5): «Usa la louve de S tee lberg» : 
Sam., dim.: 14:40. 18:00. 21:15. «Rêves 
de passion»: Sam., dim.. 13:00. 16:15. 
19:35. En sem.: 18.00. 19:35. 
Loews (1): « American G igo lo» : 12 :45 . 
14:55. 17.05. 19:15. 21:25. 
Loews (2): « W i n d o w s » : 13:35. 15:35, 
17:35. 19.35. 21:35. 
Loews (3): «Just tell me what you want*: 
12:30. 14:40. 16:50. 19:00. 21:10. 
Loews (4): « T h e Fifth F loor* : 13:30. 
15:30. 17:30. 19.30. 21:30. 
Loews (5): «Hero at large»: 13:00. 1 5:00. 
17:00. 19:00. 21:00. 
Mascouche (1): «Ne me laisse pas seul 
papa»: Sam., dim.: 15.15. 19:40. Du lun. 
au ven.: 19:30. « L e dragon est mort vive 
le t igre»: Sam., dim.: 13:30. 18:00, 
21:30. Du lun. au ven.: 21:20. 
Mascouche (2): « L a clinique de la ter­
reur»: Sam., dim.: 14:40, 18:15, 21:55. 
Du lun. au ven.: 21:30. «Alice douce Ali­
c e » : Sam . dim.: 12:45. 16:20, 19:55. Du 
lun. au ven.: 19:30. 
Mercier: «C'étai t demain»: Sam., dim.: 
13:00. 17 15, 21 :30 . Du lun. au ven.: 
21:10. « A s h a n t i » : Sam., dim.: 14:55. 
19:20. Du lun. au ven.. 19:00. 
Monkland: « 1 0 » . Sam., dim.: 12:30. 
14:40. 16:50. 19:00. 21:10. En sem.: 
19:00. 21:10. 
Odeon Laval (1 ): « L a clinique de la ter­
reur»: Sam., dim.: 14:00. 17:50. 21:35. 
Du lun. au ven.: 21:35. «Alice douce Ali­
c e » : Sam., dim.: 15:45. 19:35. Du lun. au 
ven.: 19:35. 
Odeon Laval (2): «Hommage aux femmes 
d'un certain â g e » : Sam., dim.: 13:15, 
17:10. 21:10. Du lun. au ven.: 21:10. «Le 
cercle infernal»: Sam., dim.: 15:20. 
19:10 Du lun. au ven.: 19:20. 
Ouimetoscope (1): Sam.. «Norma Rae»: 
14:45. 17:00. 19:15. 21:30 Dim.: 
«Harold et Maude*: 13:30. 15:30. 17:30. 
19:30.21:30. 
Outremont: Dim.: «La princesse au petit 
p o i s » : 14:00. «L 'a rgent de p o c h e » : 
16:00. «Faut trouver le joint». «Superfrog 
a movie»: 19:30. «Tout ce que vous avez 
toujours voulu savoir sur le s e x e . . . » : 
21:30. 
Palace: « Young Frankenstein*: 13:10. 
15:10. 17:10. 19:10. 21:10. 
Papineau (1): « L e s passions de Moni­
q u e * : 12:00. 14:45. 17:35. 20 20. « L a 
vitrine du plaisir»: 13:25, 16:10. 19:00, 
21:50. 
Papineau (2): « S e x Ki t ten»: 11:55. 
14:05, 16:15. 18:30. 20:40. «Sweet Pun-
K i n . . . l l o v e y o u » : 13:05. 15:15. 17:30. 
19:40. 21:50. 
Paradis (1): «Ne me laisse pas seul papa» 
Sam., dim.: 13:00. 17:30. 21:55. Du lun. 
au ven.: 21:45. «Le corps de mon enne­
mi»: Sam., dim.: 14:55. 19:45. Du lun. au 
ven.: 19:15. 
Paradis (2): «Hommage aux femmes d'un 
certain âge»: Sam., dim.: 14:15. 17:50. 
21:30. Du lun. au ven.: 21:00. «Le cercle 
infernal»: Sam., dim.: 12:40. 16:10. 
19:50. Du lun. au ven.: 19:15. 
Paradis (3): «L'express de minuit»: Sam., 
dim.: 14:20. 18:10. 22:00. Du lun. au 
ven.: 21:10. «Chauffeur de taxi»: Sam., 
dim.: 12:30. 16:20. 20:10. Du lun. au 
ven.: 19:15. 
Parallèle: Sam.: «A man and his dog out 
for air». «Blazes». « C a t s » . « F u j i » . «Gulls 
and b u o y s » . « L m n o » PBL no. 2 » . 
«Récréation». «Rubbert Cernent»: 19:30. 
• Malcolm le g r i c e » : 21:00. Dim.: Films 
pour enfants: 13:30. «Rétrospective Ro­
bert Breer»: 15:00. 
Parisien (1): «Courage fuyons»: 12:30. 
14:20. 16:10. 18:00. 19:50. 21:45. 
Parisien (2): «La cage aux folles». 13:10. 
14:55. 16:40. 18:25. 20:10. 21:50. 
Parisien (3): «L'associé»: 12:10. 13:50. 
15:45. 17:40. 19:30. 21:30. 
Parisien (4): «L'homme à tout fa i re»: 
12:20. 14:10. 16:00. 17:55. 19:45. 
21:35. 
Parisien (5): «Les bronzés font du ski»: 
12:50. 14:30. 16:20. 17:50. 19:30. 
21:10. 
Place du Canada: «AH That J a z z » : Sam. 
et dim.: 12:40. 14:50, 17:00. 19:15. 
21:25 Du lun. au ven.. 19:00. 21:10. 
Place Ville-Marie: «Being There»: 12:10. 
14:30, 16:50. 19:10. 21:35. 
Place Vi l le-Marie (Petit Cinéma): 
«Nosferatu the vampire»: 12.45, 14:40. 
16:35. 18:35. 20.35. 
Pussycat : «Lustful l Fee l ings»: 12:00. 
14:50. 17:40. 20:30. «Bang B a n g » : 
13:20. 16:10. 19:00. 21:50. 
Rio: «Alice chez les satyres». «Jeux inti­
mes à domicile». «Touche pas à z iz i» . 
Rivoli (1): «Aventures de Juliette»: 13:25. 
16:15. 19:05. 21:50. «Estelle et Flora»: 
14:35. 17:25. 20:15. 
Rivoli (2): «Sang dans les rues»: 12:30. 
15:25. 18:20. 21 20. «F leurs du v i c e » : 
14:05. 17:00. 20:00. 
Saint-Denis (1): « L e roman d ' E l v i s » : 
Sam., dim.: 12:15. 16:05. 19:55. Du lun. 
au jeu.. 19:10. «Gendarme et les extra­
terrestres»: Sam., dim.: 14:25. 18:15. 
22:05. Du lun. au jeu.: 17:30. 21:20. 
Saint-Denis (2): « U n moment d'égare­
ment»: 12:30 16:05. 19:40. «Ne me lais­
se pas seul, paç-a»: 14:05. 1 7:40. 21:20. 
Saint-Denis (3): «Faut trouver le joint»: 
13:00. 14:40. 16:20. 17:55. 19:30. 
21:15. 
Sevi l le: Sam.: « L e d Zeppelin: the song 
remains the same»: 18:45. «And justice 
for ail»: 21:30. «Texas Chainsaw massa­
c r e » : minuit. Dim.: «Breaking a w a y » : 
17:00. «And justice for ail»: 19:00. «The 
who the kids are alright*. 21:30. 
Snowdon: « D r . Zh ivago* : Sam., dim.: 
13:10, 16:40. 20:15. En sem.: 20:15. 
Van Home: «Norma Rae» Sam., dim.: 
12:30. 14:40. 16:50, 19:00. 21:10. En 
sem.: 19:00. 21:10. 
Verdun: «La clinique de la terreur»: Sam., 
dim.: 14:50. 18:25, 22:00. Du lun. au 
ven.: 21:25. «Alice douce Alice»: Sam., 
dim.: 13:00. 16:30. 20:00. Du lun. au 
ven.: 19:25. 
Versai l les (1): «L'homme à tout fa ire»: 
Sam., dim.: 13:00. 15:00. 17:00. 19:00, 
21:00. En sem.: 19:00. 21:00. 
Versailles (2): «Les bronzés font du ski»: 
Sam., dim.: 14:45. 18:05. 21:20. «Trois 
hommes d'Istanbul»: Sam., dim.: 13:15, 
16:25. 19:40. En sem.: 18:05, 19:40. 
Versai l les (3): «Usa la louve de Steel­
berg»: Sam., dim.: 12:15. 15:15. 18:20. 
21:30. «Parties fines»: Sam., dim.: 13:50. 
16:50. 19:55. En sem.: 18:20. 19:55. 
Vlau: «Trois super gars passent à l'atta­
que»; Sam.: 19:30. Dim.: 15:25. 19:15. 
Du lun. au jeu.: 19:30. «Ne me laisse pas 
seul, papa»: Sam.: 21:20. Dim.: 13:30, 
17:15. 21:00. Du lun. au jeu.: 21 10. 
Villeray: «Rocky 2. la revanche»: Sam., 
dim.: 12:45. 14:40. 16:45. 19:00. 21:10. 
Du lun. au ven.: 19 00. 21 05 
Westmount Square: « F a t s o » . 13:20. 
15:00. 

York: «Apocalypse Now»: 13:00, 15:45, 
18:30.21:30. 17:00,19:00.21:00. 

Hicâtre 
Place des Arts (Salle Port-Royal) — 
«Pauvre assass in» , de Pavel Kohout. 
Avec Marc Favreau. Kim Yaroshevskaya 
et Albert Millaire. 20 30. sauf dim., lun 
Sam . 17 00. 21 00 Jusqu'à mer 
Café de la Place (Place des Arts) — 
«Huis clos», de Jean-Paul Sartre. Avec 
Yvette Brind Amour. Louise Turcot. Fran­
çois Cartier et Yvon Bouchard. Du lun. au 
jeu.. 20:30. Ven . sam . 19:30. 22:00. 
Jusqu au 26 avril 
Theatre du Nouveau Monde (84 ouest. 
Ste-Catherine) — «Victor ou les enfants 
au pouvoir», de Roger Vitrac Du mar. au 
ven., 20.00. Sam.. 17:00. 21:00. Dim.. 
19 00 Jusqu au 5 avril. 
Théâtre du Rideau Vert (4664. St-Denis) 
— «Butley*. de Simon Gray Avec Ray­
mond Cloutier, Gilbert Sicotte et Jacqueli­
ne Laurent Ce soir. 20 00. A compter de 
jeu.: « A l e o l a » , de Gaétan Charlebois. 
Avec Gisèle Schmidt et Guy Provost Jus­
qu au 26 avril 
Théâtre d'Aujourd'hui (1297. Papineau) 
— «A qui le p tit coeur après neuf heures 
et demie?*, de Maryse Pelletier. 20:30. 
sauf lun. Jusqu'au 12 avril 
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Théâtre expérimental des Femmes (320 
est. Notre-Dame) — «Parce que c'est la 
nu i t . . . » Avec Chantai Beaupré. Markita 
Boies. Louise Laprade et Nicole Lecava-
lier, 21:00. sauf dim., lun. Jusqu 'au 29 
mars. 
Théâtre Denise-Pelletier (Salle Fred-
Barry, 4353 est, Ste-Catherine) — «Le 
jardin de la maison b lanche» , de Jean 
Barbeau. Ce soir, 20:30. 
Théâtre de la Grande Réplique (200 
ouest. Sherbrooke) — « P a s s é d û » , de 
Madeleine Greffard. 20:30. sauf dim., 
lun.. mar. Jusqu'au 22 mars. 
Atelier Continu (1200 est, av. Laurier) — 
•Johannes Docteur Faust», de Claire Voi-
sard. Ce soir et dem.. 20:30. A compter 
de jeu.: « E n plein ven t re» . Avec Céline 
Beaudoin et Louise Ladouceur, 20:30. 
UQAM (Salle Alfred-Laliberté. métro Ber-
ri-de Montigny, sortie Ste-Catherine) — 
«Le mur d'arrêt», de Carlos Queiros. Ce 
soir. 20:00. (En espagnol.) 
Théâtre des Voyagements (5145, St-
Laurent )— «Appelez-moi Stéphane», de 
Louis Saia et Claude Meunier. Du mar. au 
ven. . 20:30. Sam.. 17:00. 20:30. J u s ­
qu'au 26 avril. 
Café-Théâtre Quartier Latin (4303. St-
Denis) — « 3 fois s i » . Avec Danielle Man-
seau. Normand Daoust et Michel Mondié. 
Jeu. , ven.. dim., lun., 20:30. Sam.. 20:00, 
23:00. Jusqu'au 24 mars. 
Suite Et (121. Napoléon) — «Grave en­
fant psychédélique», de Dennis O'Sulli-
van. Ce soir et dem.. 21:00. 
Café Molière (1200. St-Hubert) — 
«Folies des années folles». Avec Louise 
Bombardier, Danielle Hotte, Yvan Leclerc 
et Pierre Lenoir. Du mer. au dim., 20:30. 
Jusqu'au 30 mars. 
Centre Saidye Bronfman (5170. chemin 
de la Côte Ste-Catherine)— «Blue Cham­
p a g n e » , de Ken J o h n Grant. Du lun. au 
jeu. . 20:30. Sam., 19:00. 21:30. Dim.. 
19:30. Mat. mar., jeu., 13:30. Jusqu'au 
30 mars. 
Théâtre Phoenix (1858 ouest, de Maison-
neuve) — «Little Mary Sunshine». Avec 
Jane Hackett, Allan Olingsworth, John 
Merakian, Barbara Brown et Nancy Ste­
wart. Du mer. au dim., 20:30. Jusqu'au 6 
avril. 
Centaur (453, St -François-Xavier ) — 
« J i t t e r s » , de David French . Du mar. au 
sam.. 20:00. Dim., 19:00. Mat. sam., 
14:00. Jusqu'au 6 avril. 
Théâtre du Chiendent (453. L indsay, 
Drummondville)— «Bernadette et Juliette 
ou la vie c'est comme la vaissel le, c'est 
toujours à recommencer» . d'El isabeth 
Bourget. Ce soir, 20:30. 
Grand Théâtre de Québec (Salle Octave-
Crémazie)— « L e malade imaginaire», de 
Molière. Ce soir. 20:30. 
Le Pont Tournant (940. Sir-Wilfr id-
Laurier, Beloeil) — «Le temps mort», de 
Serge Marois. Ce soir, 21:00. 
Théâtre de l'Eden (63. St-Stanislas. St-
L i n ) — «Vacances sans bikini». Présenta­
tion de Les* Libérés. Sam . 20:30. J u s ­
qu'au 29 mars. 
Théâtre de l'Ile (1. Well ington. Hull) — 
«Les dix petits nègres», d'Agatha Chris­
tie. Du mer. au sam., 20:30. Sam.. 19:00. 
22:00. Jusqu'au 22 mars. 
Centre National des Arts (Ottawa) — 
«Dom Juan» , de Molière. Ce soir, 20:00. 

variétés 
Place des Arts (Salle Maisonneuve) — 
Jean-Pierre Fer land, 20:30, sauf lun. 
(Salle Wilfrid-Pelletier) — Orchestre de 
jazz Preservation Hall. Dem., 20:30. 
L ' Imprévu (Hôtel Iroquois, 446. Place 
Jacques-Cartier) — King Biscuit. Ce soir 
22:30. 1:15. Dem.. 22:00. minuit. A 
compter de mar.: Leroy Sibbles. 
Outremont (1248 ouest, Bernard) — Ri­
chard Séguin. Ce soir, 20:30. 
Théâtre de Quat Sous (100 est. Ave des 
Pins) — Raoul Roy. Ce soir et dem.. 
20:00. — Aux 4 Saoula-bar: «Moi c'est 
Clémence que j'aime le m i e u x » . Avec 
Renée Claude. Lun., mar.. 21:00. Ven.. 
sam., 23:00. Dim., 15:30. 
Café Campus (3315, Chemin de la Reine-
Marie) — Diane Tell. Lun., 21:30. 
Théât re St-Denis (1 594. St-Denis) — 
John Mayall. Ce soir, 20:30. 
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Forum (2312 ouest, Ste-Catherine) — 
Le cirque des Shriners. Auj . , 10:00, 
14:30.20:00. Dem.. 13:30, 17:30. 
UQAM (Salle Marie-Gérin Lajoie. angle; 
Ste-Catherine et St-Denis) — Marie-
Paule Martin. Ce soir. 20:30. 
Le Soleil Levant (286 ouest. Ste-
Catherine) — John Hammond. Ce soir et 
dem., à compter de 21:30. A compter de 
mar.: Buddy Guy et J r . Wells. 
Le conventum (1237, Sanguinet) — «La 
jaser ie» , de Marie Savard, 21:00. sauf 
lun. 
Café Molière (1200. St-Hubert) — 
«C i rcons tances» avec Suzanne Aubry , 
Jasmine Dubé et André Angelini . Mar., 
20:30. 
Cabaret 1390 (angle Ste-Catherine et 
Plessis) — Ti-Gus et Ti-Mousse. Ce soir, 
jeu., ven., à compter de 20:00. 
Aux Pierrots (11 4 est. St-Paul) — Ce 
soir. Manuel Tadros et le groupe Passe-
Temps. Dem., Manuel Tadros et Marc 
Lepage, à compter de 20:00. 
Aux Deux Pierrots (104 est, St-Paul) — 
Ce soir, Daniel Fontaine et Marc Lepage, 
à compter de 20:00. 
Galerie Gueul'art (1671. St-Hubert) — 
Place aux poètes avec Janou St-Denis. 
Mer., à compter de 21:00. 
Café Noosphère (816 est. Ontario) — 
Pierre St-Jacques, pianiste et Jean Dero-
me, flûtiste. Ce soir, à compter de 21:00. 
Mer., Patrick Dupont, à compter de 
21:00. 
Le Mansarde (3225 ouest, boul. Gouin) 
— Léo Longpré. Ce soir, à compter de 
20.30. 
Galerie Café (286 est, Ste-Catherine) — 
Solstice. Ce soir à compter de 21:30. 
Emery Chez Dumas (331, Emery) — Ce 
soir, Vic Vogel. Dem., Maury Kaye, Jean 
C y r et Lou Will iamson, à compter de 
21:30. 
Le Grend Bock (893 ouest, Ste-
Catherine) — Chris Adams et les Bionic 
Beatnicks, à compter de 20:00. 
Le St-Vincent (410, St-Vincent) — José 
Pichette et Marie Claire. Ce soir et dem.. à 
compter de 20:00. 
Le Pretzel (2112. Clark) — The Numbers. 
Ce soir et dem.. à compter de 21:00. 
The Maples Inn (Lakeshore, Pointe-
Claire) — N o s . Ce soir et dem., à comp­
ter de 21:00. 
Le Foyer (102 ouest, St-Antojne) — Mis-
tura Fina. Ce soir, 22:00, minuit et 1:30. 
Chez Nous (425, Place Jacques-Cartier) 
— Daniel C y r et Dubé et Lefebvre. Ce 
soir, à compter de 20:30. 
Café Renaissance (20, Pierre Boucher, 
Boucherville) — Barde. Ce soir, à comp­
ter de 21:00. 

pour enfants 
Place des Arts (Salle Maisonneuve) — 
« A dos de soleil». Présentation du Théâ­
tre de l'Oeil. Auj. 13:00. 
Atelier-Théâtre Lea Mains (371 est. Roy) 
— « L e vieil a r b r e » . Auj . . 14:00. Dem., 
13:30. 15:00. 
Atelier Continu (1200 est, av. Laurier) — 
« U n jeu d'enfants». Création collective du 
Théâtre de Quartier. Auj. et dem., 14:00. 
Café-Théâtre Quartier Latin (4303. St-
Denis) — « L e s 3 petits c o c h o n s » 
(marionnettes). Dem. 14:00. Jusqu'au 30 
mars. 
Le C o n v e n t u m ( 1 237. Sanguinet) — A 
compter de lun.: «Une balade en nuages» 
. Avec Clarinette. Billie. Gribouil le et 
Moustik: 14:00. 
Le Pont T o u r n a n t (940. Sir -Wi l f r id-
Laurier. Beloeil) — «Une faim de loup». 
Aui. et dem. 14:30. 

expositions 
Musée d'Art Contemporain (Cité du Ha­
vre) — Photographies de Gabor Szilasi. 
Dessins de Pnina Gagnon et Jocelyne Al-
loucherie. Microchromies de Fernand 
Leduc. 
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Peter Z a z o f s k y , premier prix du C o n c o u r s international de violon de Mont­
réal en juin dernier, eera le soliste de l 'OSM mardi et mercredi . Il Jouera le 
populaire C o n c e r t o de Tchaïkoveky . 

Musée des beaux-arts de Montréal 
(3400. Ave du Musée) — Exposition «Los 
M a y a s » . Auj. et dem. Exposit ion « D e s 
vices, du maniérisme et du baroque». 

Musée d'Art de Saint-Laurent (615. boul. 
S te -Cro ix ) — Tapisser ies françaises et 
québécoises contemporaines. A compter 
de lun.: acquisitions récentes. Dim., du 
mar. au ven.. de 11:00 à 17:00. 
Musée du Québec (Québec) — Exposi­
tion d'art ancien, moderne et contempo­
rain. Tous les jours de 9:00 à 17:00, 
mere, de 9:00 à 23:00. Dim., de 10:00 à 
17:00. 

Galerie A (680 ouest, Sherbrooke) — 
Oeuvres de Line Vil leneuve. Du lun. au 
ven., de 11:00 à 17:00. 
Galerie Art et Style (896 ouest, Sher­
b r o o k e ) — Peintures de Francesco La-
curto, Mario Mauro, René Richard et Paul 
Soulikias. 
Galerie Gilles Corbeil Inc. (2165, Cres­
cent) — Oeuvres de Luis Feito. Marcelle 
Ferron, Fernand Toupin. Pierre Gauvreau, 
James Guitet, Rita Letendre. Philip Surrey 
et Patricia Pickel. Auj., de 10:00 à 17:00. 
Galerie Bernard Desroches (1194 ouest, 
Sherbrooke) — Oeuvres de L. Ayotte, P. 
Ayot. H. Beau, P.V. Beaulieu. W. Brymner, 
G . Delfosse, J . G . Domergue. J . de T o n -
nancour, C. Gagnon . J . P . Jérôme, A. 
Kaufmann, A. Pellan, G . Pierre, G . Ro­
berts. Du lun. au sam.. de 9:30 à 17:30. 
Galerie l'Art Françaia (370 ouest, av. 
Laurier) — Oeuvres de C. Deberdt, M. 
Gagnon . H. Masson, R. Richard et L. 
Scott . A compter de mar.: oeuvres de 
Stanley Cosgrove. 
Galerie Libre (2100, Crescent) — Peintu­
res de Jean Gaudet et Miguel-Angel Ber-
langa. Du mar. au ven., de 10:00 à 18:00. 
Sam., de 10:00 à 17:00. 
Galerie Morency (1564. St-Denis) — 
Peintures de René Richard. Mar., mer., 
ven., sam., de 10:00 à midi et de 13:00 à 
17:30. Jeu. , de 10:00 à midi et de 13:00 
à 21:00. 
Galerie Saint-Denis (3772, St-Denis) — 
Peintures et dessins de Suzanne Gr isé . 
Du mar. au sam., de 10:30 à 17:30. 
Galerie Yajima (1434 ouest. Sherbrooke) 
— Photographies de Tom Gibson . Du 
mar. au sam.. de 11:00 à 17:00. 

• 
Art 45 (2175. Crescent) — Dessins de W. 
Goodridge Roberts. Du mer. au sam.. de 
midi à 17:00. 
Atelier 858 (857 est. Marie-Anne) — 
Peintures de Ghislain Tremblay. 
Centre des Arts visuels (350. av. Victo­
ria) — Tapisseries d'Andrée Beauregard 
et céramiques d'Yvette Mintzberg. 
Galerie A l e x e n d r e (1456 ouest. Sher­
brooke) — A compter de mer.: oeuvres 
d 'Yvon Breton. Mar., mer., de 9:30 à 
18:00. Jeu. , ven.. de 9:30 à 21:00. Sam., 
de 9:30 à 17:00. Dim., de 13:00 à 18:00. 
Galerie Ars Nova (304 est, Notre-Dame) 
— Peintures de Denise Laperrière. Mar., 
mer., ven . , de 10:30 à 17:30. J e u . , de 
10:30 à 21:00. Sam., de 10:30 à 17:00. 
Dim., de 13:00 à 17:00. 
Galerie Articule (1012. de la Montagne) 
— Oeuvres de Jacques Béchon. Domini­
que Blain et F. M. Hogan. 
Gslerie Art Plus.. . (398 ouest. Laurier, 
suite 200) — Oeuvres de J . Barbeau, L. 
Bellefleur L. Belzile, G . Contant, M. Fer­
ron, R. Giguère . Louis Joque . A. Rous­
seau. R. Sabourin et C. Vermette. Du mar. 
au sam.. de 10:30 à 17:00. 
Galerie Art Sélect (6810. St-Denis) — 
Oeuvres de C. Picher. A. Rousseau, P. 
Soulikias, T. Lecor, R. Richard. Basque, 
G . St-Pierre, M. LeBon , P. Lagacé. A. 
Scott, O. DeLall, R. Cantin. A. Ouellet. M. 
Dufour et N. Hudon. 
Galerie Suzéle Carie (430, Bonsecours) 
— Illustrations, aquarelles et dessins de 
R. Karas. Du lun. au ven. , de 10:30 à 
18:00. 
Gslerie Michèle Châte la in (7813. St-
Denis) — Oeuvres de C. Carette, R. Ga­
gnon, J . - P . Jérôme, H. Masson et C . 
Gamache. 
Galerie Colbert (1396A ouest, Sherbroo­
ke) — Peintures de Michel Lapensée. 
Sam., de 10:00 à 17:00. Dem.. de 13:00 
à 17:00. Mer., de 10:00 à 18:00. 
Galerie Crescent (2142. Crescent) — 
Oeuvres de R. Pichet, W. Mahdy. W. 
Showell et T. K. Thomas. Dem., de 13:00 
a 1 7:00. A compter de mere: oeuvres de 
Danielle White. 
Galerie d'Artisanat du Québec (1450. St-
D e n i s ) — Émaux de Louise Pomminville. 
Galerie des Artisans du meuble québé­
cois (88 est. St-Paul) — Sculptures de 
pâte a papier de Michel Leuk. Du lun. au 
sam., de 10:00 à 17:00. Dim., de 13:00 à 
17:00. 
Galerie Gorce (1535 ouest. Sherbrooke) 
— Oeuvres de Cosgrove , Dumouchel. 
Etrog. Fortin. Jori-Smith. Oudot. Richard, 
Surrey. Vilallonga. 
Galerie Gueul'Art (1671, St-Hubert) — 
Dessins de Laurier Bergeron. Du mar. au 
dim., de 12:30 à 16:30 et de 18:30 à 
20.30. 
Gelerie Jacqule (1437, Stanley) — Oeu­
vres de Hundertwasser, Fo lon, Miro et 
Evelyn Dufour. Du lun. au ven., de 10:00 à 
18:00. Sam., de 10:00 à 17:00. 
Galerie Jourdan (1234, Bishop) — Pein­
tures de Marc-Aurèle Fortin et Michel Pel-
lus. Acryliques de Hartung. Lithographies 
de Miro, Dali, Calder, Hartung. Friedlan-
der. Tobiasse , Boulanger et Lebadang. 
Jusqu'à mar. 
Galerie La Murée (839 est, Sherbrooke) 
— Dessins, encres et aquarelles de Yves 
Bussiéres. Auj. , de 13:00 à 17:00. Mer., 
jeu., de midi à 18:00. 
Gelerie L'Aquatinte (1320 ouest. Sher­
brooke) — Gravures de Francine Simo­
nin. 
Gelerie Lauzé (4935 ouest. Sherbrooke) 
— Gravures de James Coignard . Paul 
Maxwell , Claude Weisbuch, Tobiasse , 
Hamilton, Freda Guttman Bain, Sarah 
Gersovitz, Zao Wou-Ki, Yves Laroche et 
Ariel Ben-David. Du mar. au ven . , de 
11:00 à 18:00. Sam., de 11:00 à 17:00. 

.Galerie Llppel (1434 ouest, Sherbrooke) 
— Art maya, figures de Michoacan et 
céramiques de Costa Rica. Du mar. au 
ven.. de 11:00 à 17:30. Sam., de 11:00 à 
17:00. 
Galerie Motivation (1447, Bleury) — 
Oeuvres de François Charron . Auj . et 
dem., de midi à 18:00. A compter de mer.: 
peintures et sculptures de Kennon Yue et 
collages et peintures de Guy Delage. 
Galerie Photo Progrés (4114 ouest, Ste-
Catherine) — Photographies de J e a n -
Claude Guénat. Du lun. au jeu., de 9:00 à 
18:00. Ven., de 9:00 à 19:00. 
Galerie Powerhouse (3738, St-
Dominique) — Grande galerie: oeuvres 
de femmes sculpteurs. — Petite galerie: 
oeuvres de Suzanne Bourbonnais. Du 
mar. au ven . , de midi à 17:00. Sam., de 
10:00 à 17:00. 
Galerie Thème è le Folie (1269. Amherst) 
— Oeuvres de Marie-Hélène Beaudry, 
André Beaudoin, Claire Brisson, Alanna 
Chevalier, Serge Fisette, Janine Gagné, 
Elise Gagner, Yvan Lalonde, Beatrix Les-
cole, Louise Pichette et Annick Thérien. 
Auj., à compter de 11:00. 
Galerie Treize (4015. Drolet) — Oeuvres 
d'Albert Dumouchel. Du mar. au dim., de 
midi à 18:00. 
Graff (963 est, Rachel) — Dessins de 
Suzanne Pasquin. Du lun. au ven. , de 
10:00 à 17:00. Sam., do midi à 17:00. 
Guilde Graphique (9 ouest. St-Paul) — 
Gravures de Monique Voyer, Richard La­
croix, Jean Lemieu et Claude Simard. Du 
lun. au sam., de 10:00 à 18:00. Dim., de 
13:00 à 17:00. 
La Petite Gelerie (296 ouest. St-Paul) — 
Peintures de Raymond Dupuis. Du mar. au 
ven. . de 11:00à 18:00. Dim., de midi à 
17:00. 
Musée d'Art vivent (307 ouest, Ste-
Catherine) — Exposit ion « M u r d e r Re­
search» et photographies de Helmut 
Schober. 
Musée de l'Oratoire (3800. Reine-Marie) 
— Sculptures de Henri Charl ier , Sylvia 
Daoust et Fernand Py Tous les jours de 
10:00 à 17:00. 
Place dee Arts — Photomontages de 
Pierre Guimond. Tous les jours de 9:00 à 
18:00. 

Galer ie Art Sut ton (Rue Académie et 
Principale) — Aquarelles de Mireille 
Lemaître-Morency et Rhonda Cleave-
Price. Auj. et dem.. de 10:00 à 18:00. 
Galerie Archambault (1303. Notre-Dame. 
Lavaltrie) — Oeuvres de R. Boucher, N. 
Hudon, A. Ouellet, U. Bruni et C. Gama­
che. Mer., sam.. dim., de 14:00 à 18:00. 
Jeu. , ven., de 14:00 à 21:00. 
Galerie d'Art Brlen (21, boul. Brien. Re-
pentigny) — Lithographies de René R i ­
chard. Sam., dim., de 13:00 à 17:00. 
Mer., de 13:00 à 1 8:00. J e n . , ven . , de 
13:00 à 21:00. 
Galerie Calligrammes (205, Rideau. Otta­
wa) — Peintures et lithographies de Rio-
pelle. 
Galer ie C l ic C lac (Place Québec , Q u é ­
bec) — Photographies d'Eric Daudelin. 
Jusqu'à ven. 
Galerie du Vieux Palais (185, du Palais. 
St-Jérôme) — Oeuvres de Micheline Ba-
rot et Marilyn Malkins. 
Galer ie Env i ronnement (991, boul. R i ­
chelieu, Beloeil) — Oeuvres de J o r d i 
Bonet, Claude Lafleur et Lise Lajoie. Ven. , 
de 18:00 à 22:00. Sam., dim., de 13:00 à 
17:00. 
Galer ie Frédér ic (1170, Victor ia. St-
Lambert) — Peintures de Robert Nadon. 
Auj . . de 9:00 à 1 8:00. Dim., de 1 3:00 à 
17:00. 
Galerie-Atelier Hébert-Gaudreault (66. 
Raymond-Lasnier, Tro is -R iv ières) — 
Dessins, gravures et peintures d'Albert 
Dumouchel. Photographies de Raymond 
Corr iveau. Tous les jours de 14:00 à 
17:00 et de 19:00 à 21:00. 
Galer ie Ju l ien (909. boul. Pie XI I , Ste-
Foy) — Oeuvres de Roger Langevin. Tous 
les jours de 9:00 à 17:00. sauf dim. 
Galerie l'Anse-aux-Barques (24, Grand-
Champlain, Ilôt Place Royale, Québec) — 
Sculptures de Josette Boyden, Suzanne 
Martel, Monique Mongeau et Jacynthe 
Otis. 
Galer ie Les Deux B (948. du Rivage. 
Saint-Antoine-sur-Richelieu) — Exposi­
tion «Le printemps de la galerie». Du mar. 
au dim., de 14:00 à 22:00. 
Galerie Les Giroflées (885. boul. Laurier, 
Beloeil) — Oeuvres d'Olivia Rovinescu et 
Clifton Ruggles. Mar., sam.. de 10:00 à 
17:00. J e u . , ven. , de 10:00 à 21:00. 
Dim., de midi à 17:00. 
Galerie 67 (990. de Salaberry, Québec) 
— Oeuvres de Louis Charpentier. Du lun. 
au ven. . de 10:00 à 18:00. Sam., de 
10:00 à 13:00. 
Galerie Tournesol (Galerie La Tuque, La 
Tuque) — Peintures de Gaston Rebry. 
Tous les jours de 9.30 à 21:00. 
Maison André-Benjamin Papineau (5475 
ouest, boul. St-Martin, Chomedey) — A 
compter de mer.: exposition «Jean Dallai-
re». 
Musée d 'Art de J o l i e t t e (145. Wilfred-
Corbeil) — Salle contemporaine: exposi­
tion «Discours sur la naissance d'Hélioga-
bale». Galerie Six: exposition « L e musée 
et la recherche scientifique». Mar., jeu., 
de 14:00 à 1 7:00 et de 19:00 à 21.30. 
Sam., dim., de 14:00 à 17:00. 
Musée Marsil (349, Riverside Drive, St-
Lambert) — Exposition «L'art du serrurier 
et du ferronnier» . Du mar. au ven . , de 
11:00è 16:00. Sam., dim., de 14:00à 
17:00. 

musique 
Christ Church Cathedral — Auj., 17:00. 
Susan Davis, organiste. Lun., 12:30, Bar­
ry Turley, organiste. Entrée libre. 
C i tade l (2085, Drummond) — A u j . . 
16:00, Orchestre Civique des Jeunes de 
Montréal. Dir.: Jacques Clément. Entrée 
libre. 
Un ivers i té McGi l l (Moyse Hall) — Au j . . 
jeu., vend, et sam., 20:30. «Princess Ida» 
(Gilbert et Sullivan). Production: Savoy 
Society. 
Chapelle Loyola (7141 o., Sherbrooke) 
— Auj . , 20:30, Israël Pianon Quartet 
(piano et cordes) . Oeuvres de Dvorak, 
Schumann et Ben-Haim. L u n . . 20:30, 
Ensemble instrumental, dir . : Wolfgang 
Bottenberg. Musique baroque. M e r e , 
20:30, Ensemble choral. Musique baro­
que et musique romantique. Entrée libre. 
Université de Montréal (Faculté de musi­
que. 2375, Côte-Ste-Catherine) — Auj.. 
20:30, Guy Marchand et Marcel Benoit, 
luthistes. Mere, 20:30. Antoine Reboulot, 
pianiste. Oeuvres de Mozart. Schumann, 
Liszt et Franck. Entrée libre. 
La Chaconne (338 e.. Ontario) — Auj. et 
dem.. 21:00. Josée Blackburn, flûtiste, et 
Jean Sutherland, pianiste. 
Université Concordia (1455 o., Maison-
neuve) — Auj., 20:30, musique électroa­
coustique, dir. Kevin Austin. Entrée libre. 
Piece des Arts (Piano Nobile) — Dem., 
11:00, « S o n s et b r i o c h e s » . Stéphane 
Lemelin, pianiste. Oeuvres de Bach, Cho­
pin et Liszt. M e r e , 12:00, « C o n c e r t s -
Midi». Quatuor vocal, dir.: Pierre Mollet. 
Oeuvres de Schubert. 
Musée des Beaux-Arts — Dem.. 1500. 
Paul Bempéchat. pianiste. Sonate op. 1 
(Berg) , Sonate en sol maj. (Schubert ) , 
Sonate en do maj. (Haydn), Sonate op. 11 
(Schumann). 
Cathédra le Mar ie -Reine-du-Monde — 
Dem., 15:00, Choeur Polyphonique de 
Montréal, dir. Miklos Takacs, Choeur fémi­
nin du Douglass College, dir. Voor Hees. 
Jacques Lareau, baryton, et Anthony 
King, organiste. Oeuvres de Verdi. Koda-
ly, Poulenc et Duruflé. 
UQAM (Studio-théâtre Alfred-Laliberté. 
1455. St-Denis) — Dem., 20:30, Théâtre 
Musical de Montréal. «Orphée ou le Voya­
ge de l'Inconstance», opéra-collage de 
Jean-Pierre Pinson. 
Place des Arts (Salle Wilfrid-Pelletier) — 
Lun . , 20:30, Orchestre de chambre 
McGill. Dir.: Alexander Brott. Jean-Pierre 
Rampai, flûtiste. Oeuvres de Handel , 
Bach, Bartok et Benda. 
ST. Matthias Church (101, Côte-St-An-
toine) — Lun., 20:30. Jean LeBuis et Syl­
vain Barrette, organistes. Entrée libre. 
Place des Arts (Salle Wilfrid-Pelletier) — 
Mar. et mere, 20:30, Orchestre Sympho-
nlque de Montréal. Dir.: John Nelson. Pe­
ter Zazofsky, violoniste. « Essay for Or­
chestra» no 3 (Barber), Concerto p. violon 
(TchaiKovsky), Symphonie no 6 (Dvorak). 
«Grands Concerts». 
Place des Arts (Salle Port-Royal) — Jeu. , 
14:30, Henri Brassard , pianiste. 
«Var iat ions sur un thème de Sal ier i» 
(Beethoven), Sonate op. 110 (Beethoven), 
24 Préludes op. 28 (Chopin) . Ladies ' 
Morning Musical Club. 
Sal le C laude -Champagne — V e n . , 
20:30, Ensemble vocal de Radio-Canada. 
Dir.: Jean-Francois Sénart. Concerts pu­
blics de Radio-Canada. 
Conservatoire (100 e., Notre-Dame) — 
Lun., 12:00. Louis Beaubien, violoniste; 
20:30, Marie-Josée Ritchot. violoniste. 
M e r e , 12:00, Quintette de cuivres de 
Montréal. Jeu. , 20:30, Classe de musique 
de chambre. Entrée libre. 
Church of St. Jemes the Apostle (angle 
Ste-Catherine et Bishop) — Vend., 12:30. 
Rafael de Castro, organiste. Entrée libre. 
Université McGill (Faculté de musique. 
Pollack Hall. 555 o. . Sherbrooke) — A 
compter de vend., 20:30, Atelier d'opéra. 
«The Consul» (Menotti). 

danse 
Place des Arts (salle Wilfrid-Pelletier) — 
Les Grands Ballets Canadiens. Program­
me: « L e s S y l p h i d e s » (Nault d 'après 
Fokine/Chopin), « L e Mandarin merveil­
leux» (Sparemblek/Bartok). «Tarn ti de-
lam» (Macdonald/Vigneault ) . C e soir, 
20h30. Dernière. 
Auditor ium du Musée d e s Beaux-Ar ts 
(1379 ouest. Sherbrooke) — Spectacles 
de chorégraphes indépendants. Program­
me: oeuvres de Daniel Soulières. Candy 
Loubert et Sylvie St-Laurent. Auj., 14:00. 
Entrée libre. 

http://lun.au
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' O D € O l i >Mh?$L\ SAISON DÉBUTE BIENTÔT DANS NOS CINÉ IHKCS! 

A d o l e s c e n t s " 
1 4 1 7 A N S 

J5 
a v e c 

c a r t e / j 
d ' i d e n t i t é /A 
e t p h o t o 

m o i n s 

NOUS SOMMES HEUREUX D'ANNONCER 

L'ACQUISITION DES CINÉRiRCS 

• ' • YJ 

• 
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L A V A L e t B O U C H E R V I L L E 

WOODY ALLEN 
UN GÉNIE COMIQUE ! T IME 

1 4 
ANS "MANHATTAN" AU-DESSUS DE TOUS 

la p'us stupéf iante réussite d e son auteur 
le niveau d e l 'humour est au plus haut 

- Pot** c**/*' France S o n 

"MANHATTAN" CHEF-D'ŒUVRE 
D e s le depar t , c'est un c o u p au c œ u r sur recran O u c i n e m a s c o p e 

par fa i tement a c h e v é par fa i tement maîtrise 
-w<>~ . » v e / L e M a t i n 

LA MAIN DE MAITRE DE WOODY ALLEN 
a la fois drôle et é m o u v a n t u n d ia logue remarquab le 

• ' M ' . i n v«u»>« . t Humanité 

"MANHATTAN" LA PROFONDEUR DE "INTERIEURS!!. 
L'HUMOUR DE "ANNIE HALL" 

Si v o u s vou lez rire aux larmes, v o y e z M a n h a t t a n " 
• H p i t , < » v i * ~ R ] L 

"MANHATTAN" ON EN SORT BOULEVERSÉ 
D u g rand art a b a s e d e m o t i o n s 

p.«.»"r .r .e" Le nouvel O b » e i vateu» 

set* 

«GAGNANT DE 2 OURS D'ARGENT 
AU FESTIVAL DE BERLIN 

. . . l ' u n d e s p l u s i m p o r t a n t s f i l m s 
d e l a s a i s o n . Il n e f a u d r a i t p a s 
le m a n q u e r . » 

— S e r g e DU$\CAULL, t o PRCUE 

GAINER CWRNER 'Jàssbndfcr 

" IT MARIAGE de 
C7HAR1A CBRAUL^C 

* . . c HANNA SCHYGULLA 
Y F <tr ( [) l l l Ml D E H M A R I A B R A U N ' 

§1 
S a m . , d im. 1 2 . 5 0 , 3 :00 , 5 : 1 0 , 
7 : 2 0 , 9 :30. 

le DAUPHin 2 
BEAUIIEN PRES O'IBERVILLC 721-6060 

un Ma <* ALAN PAKK£R 

(MBMGHIEXFRfSS; 

le PARADIS 3 
8215 RUE H O C H E L A G A 354 3110 

S T A T I O N N E M E N T GRATUIT 

ROBERT DENIRO 
( i i A i n i i un 

DE TAXI 

EN NOMINATION POUR 

7 PRIX DE L'ACADÉMIE 
CANADIENNE POUR 

TOUS 
L e t F i lms Mutue ls p résenten t 

Coupable davoir aimé la vie... 
Condamnée pour lavoir vécue 

passionnément. 

îmbarquez-vous dans la machine à Explorer leTemps 

% FI, •• 

Le"Suspense" 
le plus ingénieux de notre époque.. 

C'était demain... 3 e s e m 

mERC 1er 
•CATHERINE 

M A L C O L M M c D O W E L L / D A V I D W A R N E R 
M i c h a e l C a m e , B e v e r l y J o h n s o n 

« A S H A N T I » 
LA SCALA 
P A P I N E A U 

V E R S I O N N A N C A l l ! | 
M t M M 
G E O R G E G E R S H W I N 

C R È M A Z I E : S a m . , d i m . 1 : 2 0 , 
3 : 2 0 , 5 : 2 0 , 7 : 2 0 , 9 : 2 0 . 

CRERIAZIE 
ST DENIS CREMAZIE 338 4210 

W O O D Y A L L E N 
D I A N E K E A T O N 

M I C H A E L M U R P H Y | 
M E R Y L S T R E E P 

A N N E B Y R N E 

7e sem. 

ST-JEAH 
CAPITOL 

G A G N A N T DU PEOPLE CHOICE A W A R D " ,% 

F le film le plus populaire de l'année en amérique. 
un drame déchirant Q U I vous amène au bord des larmes! 

R O C R O T I I 
6e sem. « L A R E V A N C H E » 

Sam. , dim Champ. : 1 2 : 3 0 , 2 : 4 0 , 4 : 5 5 , 7 : 0 5 . 9 : 2 0 . Villeray • 1 2 . 4 5 , 2 : 4 0 , 4 4 5 , 7 00, 9 :10 . Brot tard: 1 2 : 5 0 , 2 : 5 0 , 5 : 0 0 , 7 : 1 0 . 9 : 2 0 . 

POUR 
TOUS 

CHAMPLAM 2 UILLERAV 
S T E C A T H E R I N E PAPINEAU 524-1685 ST D E N I S • JARRY 388-5577 

l l l l Ë l t '•• ' 
• 

-

M'' 

LOUISE PORTAL 

, JEAN BEAUDIN J A MARTIN PHOÏOGRAfH I 

* T C 1 0 U S E PORTAI GASTON LEPAGE RAYM0N0 ClOUTllR GILBERT SCOTTE. 
JAMES RLENDCX P*RHE G0HH X A N LOWS ROUX M J V E E I SAFOUWu RtXLANO RfDARO 

n w o JtAN BEALON pi MARCEL SA80LRN d « « r . * «învr. lA lAMPf DANS IA » fNf IRE" 
t> PAULINE CAOtUX nurjs PIERRE MlGNOT m , e a * MAUR0 BLACKBURN 

Ûnç produclion ri* I Office National rju Filn» du Cnnaria 

BR0SSAR0 2 
BOUL T A S C H E R E A U 465 5906 

(MAIL CHAMPLAIN) 

O A U P H I N : s a m , d i m . : 1 : 0 0 , 3 1 0 , 
5 : 1 5 , 7 : 2 0 , 9 : 3 0 

le DAUPHIN 1 
' BEAUBIEN PRES 0 I B E R V I L L E 721 6060 

6e sem 

"EXTRÊMEMENT 
BIEN FAIT." 
-HOLLYWOOD REPORTER 

TERRIBLEMENT 
EFFICACE." 

-VARIETY 

" L E PUBLIC EST 
TERRIFIÉ !" 

-N.Y DAILY NEWS 

1 8 A N S 
Adultes 

LE GRAND SUCCES INTERNATIONAL 
QUI VOUS AMENERA f 
PLUS LOIN QUE LA PEUR. 
PLUS LOIN QUE LA TERREUR. 
PLUS LOIN QUE IA FRONTIERE 
DE VOS FANTASMES • 

DE L'INNOCENCE R I EXPERIENCE MECIESEEMMES D E 3 M N S 
les Eemmes à 20ans sont jolies: 
À30 ans elles sont Selles.. .et expérimentées... 

1 8 a n s 
AdLiltes 

PIERRE DAVID et VICTOR SOLNICKI présentent V E d e T h i B f W d * 
OLIVER REED SAMANTHA EGGAR et ART HINDLE dans LA CLINIQUE DE LA TERREUR 

un film écrit et réalisé par DAVID CRONENBERG avec NU ALA FITZGERALD HENRY BECKMAN SUSAN HOGAN CINDY HINDS 
produit-MI CLAUDE Ht ROUX producteurs executifs PIERRE DAVID VICTOR SOLNICKI 

images de MARK IRWIN musique de HOWARD SHORE une production MUTUAL/EL G IN INTERNATIONA^ 

2e 
F I L M 

ROBERT LANTOS •» STEPHEN J ROTH pr««ent*nt ont production ASTRAL BE LIE V U E P A T H E R S l MlMS 

KAREN BLACK TOM BERENGER SUSAN STRASBERG 
^ LOUISE MARLEAU, ALEXANDRA STEWART, MONIQUE LEPAGE 

2e 
FILM LE SOMMET DE LAMGOISSE-. 

J E A N - T A L O N 

LA PLUPART DES CAUCHEMARS SE TERMINENT 
À L'AUBE ... CELUI-CI NE FAIT QUE COMMENCER 

•vtc LINDA MILLER MILORED CLINTON 
PAULA SHEPPARD LILLIAN ROTH 

VERDUN 
Sî OENIS STE CATHERINE 288 2115 

OOEOfl 1 L A V A L 
CEtITRE 2000-HYPERMARCHE 

BOUL ST MARTIN M A R D I S 687 5207 BOUL TASCHEREAU 465 5906 

4255 JEAN-TALON est 725-7000 3841 WELLINGTON 768-2092 

STATIONNEMENT GRATUIT 

BROSSARD 3 
m AlL CHÛiïlPlûlfl 

rriAscoucHE j 
P L A Z A G P A 3131 BOUL M ASC OU CHE 

MASCOUCHE 474 4141 

CHAftlPLAlrl 1 
STE CATHERINE PAPINEAU 524-1685 

ODEON 2 - L A U A L 
CENTRE 2000 -HVPERiY IARCHE 

BOUL ST MARTIN MAROIS 687 5207 

BROSSARD1 
fflAIL CHAIY1PLAIII 

B O U L T A S C H E R E A U 465 5906 

le P A R A D I S 2 
8215 RUE HOCHELAGA 354-3110 

STATIONNEMENT GRATUIT 
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UNE AVALANCHE DE RIRES! 
«Les spectateurs se sont rarement autant a m u s é s ! » 

— Fronce-Soir 

«Vous rirez pendant 9 0 minutes et pour le specta­
teur c'e-.t le principal!»» 

P O U R 

T O U S 

18 ANS 
Adultes 

«Dans la salle d'énormes 
de rires ne cessaient de 
1er!» 

— Toufe» les nouvelles 

houles 

mm 

créature 
• 

avec le 
droit de vie 
ou de mort 

YVES ROUSSET ROUARDprésente 

réalisé par PATRICE LECONTE 

avecJOSIANE BALASCO MICHEL BLANC MARIE ANNECHAZEL CHRISTIAN CLAVIER GERARD JUGNOT DOMINIQUE LAVANANT 

THIERRY LHERMITTE BRUNO MOYNOT avec MAURICE CHEVITet DAVID PONTREMOLI sciNARioe.oiAiocuide. W < J U S P U N D . O 

Plus 2e film en couleur aux Cinémas LAVAL VERSAILLESGR.PARK 
GREENFIELD: s a m . , d im.: 1:20, 4:30, 7:45, sem.: 
6:10, 7:45. L A V A L : s a m . , d i m . : 1:25, 4:40, 7:55, 
sem.: 6:15, £ 5 5 . P A R I S I E N : 12:50, 2:30, 4:20, 
5:50, 7 :30 ,^9:10 . S a m . dernier programme: 
11.00. VERSAILLES: s a m . , d im.: 1:15, 4:25, 7:40, 
sem.: 6:05, 7.40. 

Le PARISIEN 5 
486 STE CATHERINE 0 866 3856 

LAVAL 4 
ENTRE LAVAL 688 7776 

GREENFIELD PARK 1 1 VERSAILLES 2 
PL GREENFIELD PARK 671-6129 PLACE VERSAILLES 3S3 7880 

LAVAL 
Sam., dim.: 1:00, 4:15, 7:35, 

sem.: 6:00,7:35. 

VERSAILLES: 
S a m ' d i m - : 1 2 : 1 5 ' 3 : 1 5 ' 

CENTRE LAVAL 688 7776 MIACI V I R S A I I U S 353 78S0 - 6:20, 7:55, sem.: 6:20, 7:55 

LAVAL 5 VERSAILLES 3 

1 8 A N S 

AL PACINO à la 
recherche d'un tueur 

-

SES DESIRS SE 
RÉALISAIENI 

mm 

AVENUE -
1224 GREENE AVE 937 2747 

FAIRVIEW 2 

AVENUE: som., dim.: 1 AS, 3:00, 5:00. 
7:00,9:00, s m : 7:00,9:00. FAIRVIEW: 
torn., dim.: 1:00, 3:00, 5:00, 7:00, 
9:00, nm.: 7:00, 9.O0. PALACE: 1:10, 
3:10,5:10,7:10,9:10 

PALACE 
J R A N S - C A N . S 52 697 8095 698 STE CATHERINE 0 866 699 

AL PACINO 

L0RIMAR PRESENTS A JERRY WEINTRAU3 PRODUCTION 
AL PACING 

WILLIAM FRlEDKIN_S CRUISING 

KA=EN ALLEN PROOuCEO BY JERRY WElNTRAUB 
WRITTEN FOR THE SCREEN AND DIRECTED BY WILLIAM FRIEDKIN 

BASED UPON THE NOVEL BY GERALD WALKER 
MUSIC-JACKNITZSCHE TECHNICOLOR' 

JOHN 
Rn 1ER 

P O U R 

T O U S 

18ANS 
Adultes 

18AN S 
Adultes 

VOICI ENFIN 
L'INCROYABLE 
SONNY CHIBA UN OURAGAN DE 

DESTRUCTION EN UN SEUL HOMME! 

DANS LES RUES 
2ièmeGRAND FILM 

M G M vUmtBdArtwtE 

United Artists 

CLAREM0NT 
5038 S H E R B R O O K E 0 488-7395 

S A M DIM 1H20 3 h 2 0 . 5 h 2 0 . 7 h 2 0 . 
9D20 
S E M 7ti2Q. 91)20 

LOEWS: 1 h, 3h, 5 h, 7h, 9h 
S A M . DERNIER P R O G R A M M E 11 h 
FAIRVIEW: S A M . D IM. 1 h, 3h, 5h, 7h, 9h 
SEM. 7h, 9h 

MAINTENANT 
A 

L'AFFICHE 
FAIRVIEW 1 L O E W S 5 RIVOLI 1 

TRANS CAN EXIT 52 697 8095 954STE-CATHEMNEO. 861-7437 
ST 0FNIS ET BELANGER 777 3T25 

JULIETTE: 1:25, 4:15, 
7:05, 9:50. ESTELLE: 
2:35,5:25, 8:15. 

RIVOLI 2 
ST 0CNIS ET BELANGER 277 3175 

S A N G : 12:30,3:25, 
6:20, 9:20 

FLEURS: 2:05, 5:00, 8:00 

« 

Hi 
4 

A L A 
RECHERCHE 
D'UN FILM 
EXCELLENT? * 

l a t s o 
A N N E BANCROFT 
D O M DE LUISE 

P O U R 

T O U S 

Anne Bancroft et 
D o m DeLuise se 

surpa ssent d a n s 
ces 

impressionnent* 
scénario et 
réalisation! 

— A B C TV 

00RVAL 3 

DORVAL: sam., dim.: 1:15, 3:15, 
5 1 5 , 7:15, 9:15, sem.: 7:15, 9:15. 
LE CINEMA: 1 20, 3:00, 7:00, 9 0 0 

LE CINEMA 
7 S O A V f O O R V A t » } 1 I M S W E S T M O U N I S Q U A R f S 3 1 Hll 

ISABELLE ADJANI 

KLAUS KINSKI 

P O U R 

T O U S 

6 

. *M > • ... XA .... ̂ •.^^^^•jU^-^.^.^^f | - - f r [— 

(en allemand avec sous-titres anglais) \ 

,. BRUNO GANZ 
MM HAEI GRI SKOFFr*— A WERNER HERZOO FILM 

. ~ W E R N E R H E R A X . CnfarbylASTMAN 

12h45, 2h40,4h35, 6h35, 
8h35 

PLACE VILLE-MARIE 
C I N f M A ? 166 7644 

Q U A N D L A P O R T E SE F E R M E . . . C ' E S T À T O U T J A M A I S 

e 18 A N S 

'Adultes 

Le cauchemar, c'est lorsque vous êtes sain d'esprit! 

A V E C PATTI D'ARBANVILLE 
1h30, 3h30, 5h30, 7h30, 9h30 l^l] 4Vi^HH8 ^3 
S A M . D E R N I E R P R O G R A M M E 1 l h 3 0 954 STE-CATHERINE 0 861-7437 P É E L 

http://3h20.5h20.7h20


RENE MALO P r é s e n t e _ . " 

LA PRESSE, M O N T R E A L , S A M E D I 1 5 M A R S 1 9 8 0 D 15 

LAVAL et VERSAILLES: sam., d im. : 1:00, 3 :00 , 5 :00, 7:0( >, 9:00. Sem.: 7 :00 , 9 .00 
PARISIEN: 12 :20 , 2 :10 , 4 : 0 0 , 5 :55, 7 :45 , 9:35. Sam. dern ier programme 11:25 

Le PARISIEN 4 
4R& STE CATHERINE 0 8 6 6 - 3 8 5 6 

LAVAL 2 
CENTRE l A V A l 688 7776 P I A C E VERSAILLES 3S3-7880 M i s o n 

4 R E P R É S E N T A T I O N S P A R J O U R 

l h p.m., 3h45 p.m., 6h30 p.m., 9h30 p.m. 

CANDIDAT À 
PRIX DE 
L'ACADÉMIE 

N O M I N A T I O N 
POUR OSCARS 

— le meilleur réalisateur 
Edouard Mounard 

" IRRÉSISTIBLE! " - L ' é c r a n 

comprenant 

MEILLEUR FILM 

MEILLEUR 
M E T T E U R EN 

S C È N E 
Francis Coppola 

MEILLEURE 
ACTRICE DE 

S O U T I E N 
Robert Duvall 

14 
A N S 

% 
C I N E M A S 

U N I S 

14 

F R A N C I S F O R D C O P P O L A 
r i i i i N T i d ' a p r è s la p t e c e d e J E A N P O I R E T 

MARLON BRANDO ROBERT DUVALL MARTIN SHEEN « APOCALYPSE NOW 

FREDERIC FORREST ALBERT HALL SAM BOTTOMS 

LARRY FISHBURNE « D E N N S HOPPER 

Prcuc m OmM > FRANCS COPPOLA 

w«»* J O H N MIUUS * FRANCIS COPPOLA H**, * MICHAEL HERR 

C ^ P ^ ^ F R E D R O C G GRAY FREDERCKSON * TOM STERNBERG 

o - . J r s . * * , vnrORO STORARC **c» c-vc- DEAN TAVOULAWS 

E N T R É E . . . $5 .00 
A U C U N REMBOURSEMENT NI E C H A N G E . 

LES LAISSEZ-PASSER NE SONT PAS A C C E P T E S 

U G O T O G N A Z Z I 
M I C H E L S E R R A U L T 

s c é n a r i o e t a d a p t a t i o n d e 
FRANCIS VEBER • EDOUARD M O L I N A R O jj 

MARCELLO DANON e t JEAN POIRET t 

musique de ENNIO M OR RI C O N E United Artists 

YORK 
J 487 STE CATHERINE 0 937 8 9 7 8 TSSÎHiîSSi 

Le PARISIEN 2 
4 8 6 STE CATHERINE 0 866 3 8 b 6 

1 .10 , 2 . 5 5 , 4 4 0 . 6 2 5 8 . 1 0 . 9 5 0 
S a m . dernier p r o g r a m m e : 1 1 . 4 0 

MS* « s e 

• ?1 

ft 

'A bril l iant f i lm, provocative and di f ferent , 
and howlingly funny. . .certa in ly t h e best th ing 

P e t e r Sellers has ever done . . . " 
— HEX REED, Syndicated Columniat 

E N N O M I N A T I O N 

1 

Pour OSCARS 
INCLUANT- POUR 

TOUS 
MEILLEUR ACTEUR— Peter Sellers 

MEILLEUR ACTEUR DE SOUTIEN 
Melvyn Douglas, 

2 
G O L D E N 

GLOBE A W A R D S 
PETER S E L L E R S -

B . t t Ac to r 
MELVYN D O U G L A S 
()• -.1 S u p p o r t i n g A c t o r • 

LORMAR PRESENTS 
AS ANDREW BRAUHSBERG PRODUCTION 

PETER SELLERS SHIRLEY MacLAINE 
IN A HAL ASMBY FILM 

"BEING TWERE" 
S T A S JACK WARDEN • MELVYN DOUGLAS 

RICHARD DYSART-RICHARD BASEHART 
SCREENPLAY BY JERZY KOSiNSKI • .BASED ON THE NOVEL BY JERZY KOSINSKI 

MUSIC BY JOHNNY MANDEL • EXECUTIVE PRODUCER JACK SCHWARTZMAN 
PROOUCED BY ANDREW BRAijNSBERG • DIRECTED BY HAL *SHBY 

C I Û W M A R DISTRIBUTION INTERNATIONAL i960 FOR DISTRIBUTION BY 
A NORTHSTAR INTERNATIONAL ^ U f l l t B l l A f t l S t S 

READ THE U u M BOOK " 

M 6 e S E M A I N E m 
PLACE V ILLE-MARIE 

C I N E M A - 1 8 6 6 - 2 6 4 4 

12:10, 2 . 3 0 , 
4 :50 , 7 :10 , 9:35 

w e É M É ^ r - . < ' j à É M 
T . V 

POUR 
TOUS 

Gags et humour sont au rendez-vous de ce 
divertissement alerte et soigne. C'est 
tout à fait distrayant, pétillant et amusant 

• CINÉMA 

Il est réjouissant, chaleureux, tendre 
hilarant ce nouveau film d'Wes. Robert, 
incontestablement son meilleur 

- V. S. D. 

Merci à Yves Robert pour une heure 
et demie de joie. 

-DIDIER DECOIN 

De bon gags, un dialogue plein d'esprit. 
* -/?. o. c. 

Yves Robert nous a préparé une comédie 
ét incelante. 

-NOUVEL OBSERVATEUR 

CATHERINE DENEUVE ^ 

JEAN ROCHEFORT 
DANS 

C I L L E S BE RI AULT 
p t t f t t n l t 

COURAGE 

P O U R 
T O U S 

mu' :i mwdV d'Yvi'N Robvit 

0 -

CANDIDAT À 
PRIX DE 
L'ACADÉMIE 

c o m p r e n a n t 

MEILLEUR FILM 

MEILLEUR 
METTEUR EN SCÈNE 

PETER YATES 

MEILLEURE 
ACTRICE DE 

SOUTIEN 
B A R B A R A B A R R I E 

POUR 
TOUS 

Catherine De neuve e t 

2SEMAINE DE SUCCÈS! m 
Jean Rochefort 

U n * » f # c i i o n d » PBlMA ' K M 

PLUS: 2e film au Greenfield 

.» M A K T I N k i n ki»Ni N\I> -\NM m pntdurtmn 
N I W M A RAT 

S A l t o H U D R O N L ! I B M A N HI u HKI IK.F-* 
I 'M H I M . I l H > K H \ K \ l« \ M I > s i , v ,-L.v h 

IRVINi H \\ \ K H M J H A K R I I I HCANk IR 
nui** I M Y I D S t M R I 

.lin^t..r ••! ph.'l.-^r.tphv l « > l l \ A A L O N Z O A-h.< 
p f u f p m i h TAMARA ASSI V E \ IAUEX Ki>M 

v J^rrVJ K M \ k r i \ K i n 
l U O I M I M I I ( . i H S K r v v K 

N O R M A N I . I M H M muni» K D r W D S H I R I 
l t » l . » K K> ( V I L M " 

B R E A K I N G 
A W A Y 

D E W f c m S S Ï O P H É R L E W S QUAD LWffl SÏÏFN and JftLM LAft lWUV 

K E N T 
6 1 0 0 SHERBROOKE 0 4 8 9 9 7 0 3 

G R E E N F I E L D : 
S a m , d i m . : 1 2 : 5 5 , 4 : 2 0 , 7 : 5 0 , 

Le PARISIEN 1 I GREENFIELD 
486 STE CATHERINE 0 866 3856 PL GREENEIEL0 PARK 671 6129 

III 

PARIS IEN: 
12 30,2:20.4 10.6 00.7 50 9 45 

Son. dermef programme 11:35. 

VAN HORNE 
6 1 5 0 COTE OES NEIGES 731 8243 

Sam, dim : 12:30. 2:40,450, 
7:00,9:10. Sem: 700,9:10. 

D0RVAL 1 
260 00RVAL AVE 631 8586 

LA CITE torn, dim 1 30 3 25 5 20, 
7 15. 9 10 MM 7 15. 9 10 DOtVAl: 
torn, dim H 5 . 3 15, 5 15. 7:15. 
9:15. »em 7 15, 9 15 KENT torn. 

dim 1 20. 3 20. 
5 20 7 20 9 20 
* * 7 20, 9 20 

PAtK AVE IE10W PINE Ô44 2829 

LaCi té 1 

ILS SONT RICHES, ILS SONT AMOUREUX... ILS DISCUTENT! 

"JUSTTÏLL 
M E VvHAT 

Y O U W A N T 

***** 
ALI M A C GRAW 

A J Î A N king 

^ S E M A I N E 
L O E W S : 1 2 : 3 0 , 2 : 4 0 , 4 : 5 0 , 9 : 1 0 . S A M . D E R N I E R P R O G R A M M E 1 1 : 2 0 

L O E W S 3 
9S4 ST CATHERINE W »61 -7437 

QUELQU'UN AIME EMILIE ...BEAUCOUP TROP! 

18ans 
Adul tes 

WINDOWS 
A M I C H A E L L O B E L L ^ " W I N D O W S ' ' TAUA SHIRE J O S E P H C 0 R T E S E 
M B J Z A B E I H A S H Œ Y . W VW^DV BARRY S I E G E L o ^ ^ G O R O O N W I L U S 

10EW* 1:38.331 
SB3S .7J5.8J5 

c m » 1135 

L O E W S 2 
954 STE-CATHERINE 0.861-7437 

m 

CAPTIVANT et EXCITANT 
-Ron.i Barren ABC TV 

Richard Gere 
d a n s 

Avec Lauren Hut ton 
Paramount Pictures Presents A Freddie Fields Production A Film by Sctoader "American Gigolo 
Executive ProoXrei Fredd* F«4ds Produced by ierry Bruckheimer Written and Directed by Paul Schradet 

A Paramount Picture 1 2 : 4 5 , 2 : 3 3 , 5 : 0 5 , 7 : 1 5 , 9 : 2 5 . 
S A M . DERNIER P R O G R A M M E 1 1 : 3 5 . 

L O E W S 1 I® 
954 STKATHE*INE 0 861-7437 p E E l 

6' 
SEMAINE 

http://Sb3S.7J5.8J5
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LA PRESSE, MONTREAL, SAMEDI 1 5 MARS 1 980 

cinéma 

un hywinecLL dm&ut MGMS 

FABULOUS 
FOUR 

l v / ^ x ] AU COURS DES PROCHAINES SEMAINES NOUS 
rJ~l#8 1 V O U S PRESENTERONS QUATRE DES PLUS 

j GRANDES RÉALISATIONS DE TOUS LES TEMPS. 

ClNfWAS 
U N I S UN SPECTACLE SAISISSSANT, UN FILM 

f MAGNIFIQUE PRIMÉ PARL'ACADÉMIE. 

G O W N 
M C S C M 9 

ACARKPCV 
PRODUCTON 
DAVID 
LEAN'S 
FILM 
OF BORtS 
PASIERNArS 

Wm 

Michel Sen aul t donne 
toute sa m ssure: il 
est devenu un de nos 
meilleurs comédiens! 

•Les Nouvol les Littéraires 

V I N C E N T VAN PATTEN 
C L A I R E PI M PARÉ dans 

" G A B R I E L L E " 
m * J a c u u * » M a r t h e D a n i e l / . N i c h o l a s / 

GODIN M E R C U R E G A D O C A S / C A M P B E L L / 
J a c k 

W E T H E R A L L 

ZUSSST C L O R I S L E A C H M A N " [ E D D I E A L B E R T 
«en*©* 311 ^ M O W JOWDUWNC pro 3 * JOMNDUNMNG AN0R£if#( rn«ersceneOeLARRY K £ N T 

mi toflsti paai nvcava 

D O C T O R / I I i V \ ( , 0 
ROBERT BOLT D A V I h l t A N , M s ' „ « , .ocou>.© 

n. . ii ru Umtod Al ' î lStU 

3 e 
SE M.! 

S a m . , dim.: 1:10, 
4:40, 8:15, sem.: 
8 : 1 5 5225 0ECARII 48? 13?? 

SNOWDON 

une distribution CINEP1X 

l e 2 8 m a r s 
AUX CINEMAS . 

PARISIEN LAVAL VERSAILLES GREENFIELD PARK- RIVOLI 

, Enuuiudlo tonte 
d'échapper aux hordes de sauvages 
cannibales lancées à sa poursuite. 

MICHEL SER R.AULT-CLAUDINE AUGER-CATHERINE ALRIC-JUDITH MAGRE 

L ' A S S O C I É 
Un film de RENE G AIN VILLE 

m 

In June 1967, 
the U.S. Department 
of Justice abducted 
this man's children. 

If they were your kids 
how do you suppose 
you'd feel? 

H -

i t 

J A M E S C A A N 

Based On A True Story 
MGM PRESENTS JAMES CAAN ..."HIDE IN PLAIN SIGHT' 

I I I l EIKKNBKRRY • ROBERT V1HARÛ-B4RBRA RAE- KJfeGRIFASI • KENNETH \kMILLA.N • JOSEF SOMMER• DANNY A1ELLO 

& rctnpb, b, SPENCER EASTMAN ^on^**** LESLIE WALLER 

LEONARD ROSENMAN 
ROBERT CHRISTIANSEN^ RICK ROSENBERG t»^*? JAMES CAAN 

TUnited Art. 
A Tr»riM#n«nc« Company 

Dès le vendredi 21 mars 
LOEWS 1 | ® O O R V A L 1 

y rvrv. 7* 4 e GRANDE SEMAINE! 
CE . 

4 8 6 S T E CA I HE R I M E 0 8 6 6 3 8 5 6 

R I S I E N 3 

il 

12:10, 1:50, 3:45, 5:40, 7:30, 9:30. 
Sam. dernier programme 11:15. 

POUR 
TOUS 

LAURA GEMS 
SUSAN SCOTT 

DONALD O'BRIEN 

"LA TORTURE DU SPAGHETTI" EST 
CERTAINEMENT LA PLUS ORIGINALE JAMAIS 
INVENTIÉE POUR FORCER UN HOMME À PARLER 

•S 

i EMANUELLE 
P R I S O N N I E R E 

UNE EXPERIENCE A LA LIMITE DES FORCES HUMAINES 
t 

Hums 2m. GRAND FILM en Couleur dans Chaque Cinéma 
C H Â T E A U : 12:40, 3:40, 6:40, 8:20. 
Laval: to m. , dim.: 12:40, 3:40, 6:40, 8:15. Sem.: 6:40, 8:15. 

CHATEAU 2 LAVAL 3 
j>T D E N I S ET B E L A N G E R 2 7 1 1 1 0 3 CENTRE 1 A V A L 688 /776 

m 

UNE SCLECTiON V I V A F i l M 

IP 
M 

i 
S vf. • 
• • ... 

Le film est 
totalement hilarant 
ODILE GRAND - L'AURORE 

Comporte de bien 
réjouissants épisodes 
ANDRE MARINIE 
- L'OFFICIEL DES SPECTACLES 

«... •: 

et ses deux maris 
L'un lui donna tout ce qu'elle exigeait 

L'autre lui donna tout ce dont elle avait besoin 

UGO TOGNAZZI 
NINO MANFREDI 

DANS 

E P O T - D E - V I N 
Don a flor... 
un film 
charmant, 
erotique 9 9 

-GAZLYTTE. MONTRE Al 

"Merveilleusement 
drôle" 
— TIML MAGAZINI. 

JONA f . U H i j F U S DOIS VAHl 

m , 1 

ILM 
fHm de BRUNO dARRETO avec Sonia Braga. José Wilker el 
i Mau'o Mendonca. Musique Cr̂ ico Buarque 

EXEZ SOURIRE! 3e SEMAINE À 
954 STE-CATHERINE 0 861-7437 P^^L 260 OORVAL AVE 631 8616 

LAVAL 1 
C l N 1 R I I A V A I 681 lltb 

Sa., dim.: 12:30,4:10, 7:55. 
Sem.: 6:00, 7:55. 

Sam., dim.: 1:00, 
3:00, 5:00, 7:00, 

3575, AV. [ )U PARC 844 2829 Sem.: 7:00, 9:05. 

L a t i t é 2 

Le CHOC 
ÉMOTIF... 
qui persistera! 

L E S L I E B O V E E 
J A M I L . G I L L E S 

r 

AUSSI D E U X I E M E GRAND FILM DANS CHAQUE CINEtyA 

4015 SI LAURENT 845-5215 SJV Si CATHERINE w. 84S-?oÔo 

CE 
SOIR! 

SYLVIE 
plus 3 gogo giHt et un mole stripeur sur s<en« 

stripteoteuie 

renommée 

file:///kMILLA.N


LA PRESSE, MONTRÉAL, SAMEDI 1 5 MARS 1 980 D 1 7 

JEAN COLBERT 
et toute l'équipe des FILMS MUTUELS 

félicitent 
m 
m 

«3B ANNE-CLAIRE POIRIER, réalisatrice de 
• 

»4 

8! 
I 

d 

JEAN BEAU DIN, réalisateur de 

m a 
m • 
ta * 
m m 
a • 
M • 
M 0 
« IT 

a » 
M • 

an t . 
m m 

r. | 
oe m 

m a 
m « 

m & 

FRANCIS MANKIEWICZ et RÉJEAN DUCHARME pour 

iTJ< £ 

ta * 
t . « 
• • 

» « 
m s 
ftft u 
JJ c 
sa a 

'.. 

« • 
ai w 

n i s 
» • 
• V . ÎC 
•* B> 

Pl r 
f.i 
• ^ 
.u t. 

ca 

« r 
; • • 
ar. D 

a 

d'avoir fait de 1979-1980 
la meilleure saison du cinéma Québécois 
par le succès exceptionnel de leurs films 

auprès du public 

et annoncent pour l'automne : 

L'AFFAIRE 
va « 

et 

de JEAN-CLAUDE LABRECQUE de GILLES CARLE 

i -

9 

DISTRIBUÉ PAR IA CORPORATION DES FILMS MUTUELS LTÉE.,225 EST. RUE ROY. MONTRÉAL H2W 1M5.TEL-(514) 845-5211 



D 1 8 LA PRESSE, MONTREAL, SAMEDI l 5 MARS l 980 

Une étonnante histoire d'amour filial... 
Le f i ls organise un attentat terroriste 

contre son propre père* 

Noblesse, gravité, lucidité et intelligence, 
tels sont les termes qui nous viennent immé­
diatement à l'esprit au sujet de ce film. 

•LE FIGARO 

VITTORIO G A S S M A N 
A N D R É E LACHAPELLE 

POUR 
TOUS 

m U S I Q U € 

Dutoit et Pollini G * « « • 

un f i lm de D I N O R I S I 

d e s u c C ^ 

S E L E C T I O N 
C A N N E S 1979 

1 IT GAONANT 
I I PRIX OU MIHUUR 1011 

Dl COMPOSITION MASCULIN 

L 3 $ 

m 
S TE F A N O M A D I A jjfcfe*-. 
mu i •mi — '^>X*2 

f U E D 
v n c i f 

Charles Dutoit, le 
directeur artistique de 
l'Orchestre Symphoni-
que de Montréal , qui 
nous avait amené Polli­
ni, établit un intéres­
sant parallèle entre le 
pianiste italien et un 
autre pianiste très cé­
lèbre de la même géné­
ration, Vlad imir Ash-
kenazy. 

«Ashkenazy, c'est 
l'intelligence instincti­
ve. Pollini, l'intelligen­
ce analytique.. . Oui, 
Pollini est un être très 
spécial. C'est aussi un 
ami. Nous parlons en­
semble de toutes espè­
ces de choses autres 
que de musique: de 
philosophie, de politi­
que... Oui, Poll ini est 

avec AURORE CLÉMENT • JULIEN GUIOMAR 
• MARIO VERDON - JOANNE COTE 

u - « i i c c d u c T o " caoado *t«io f ' i n i n i i Prospac Films (Montréal) 
D«a i »• 'irr (Romt) A M F L (Pans) m association avac la S D 1 C C at 

O P T O distribua par UNIPFtO FILMS INC 

PAPA: s#m.: 7:30, 9:30. 
Sam.: 5:30, 7:30, 9:30. Dim.: 
1:30, 3:30,5:30, 7:30, 9:30. 

* 5 M I L T O N 0 4 J - 6 O 5 3 
( Angie ru« bhettxooM & 'ue Si-Laurent ) 

I 

UN FILM AU POUVOIR D'ENVOUTEMENT 
IRRESISTIBLE" 

INSPIRÉ D'HITCHCOCK" Cmérnj 

yss? R e t o u r 

à l a b i e n - a i m é e 
rn.dn.de J E A N F R A N Ç O I S A D A M 

RETOUR: S«m.: 7:30. 9:30. Sam.: 
3:30. 7:30. 9:30. Dim.: 1:30. 3:30. 
5:30. 7:30. 9:30. 

"On rit b e a u c o u p " 
- fKAH( I SOIR 

2 
un film d e 

LUIGI C O M E N C I N I 

* « - UGOTOGNAZZI ANNIE GIRARDOT 
PATRICK DEWAERE MARCELLO MASTROIANNI 
ALBERTO — 

SORDI 

© Le tt 

LE GRAND 
EMBOUTEILLAGE 

TEMOIN: Sam 7:30. Sam . 7:30. Dim.: 
3:45. 7:30. EMBOUTEILLAGE: Sem.. 9:15. 
Sam.: 5:30. 9:15. Dim.: 1:45. 5:30. 9:15. 

NOIRET/SORDI 

lié 
722 0 3 0 2 

3180 ruo B E L A N G E R 

€D B R € f 

F A U R E : Requiem, op. 
\H% et Pavane, op. 50. 
Lucia Popp, sop., et 
Siegmund Nimsgern , 
bar. (dans le Requiem), 
Ambrosian Singers et 
Philahrmonia Orch., 
dir.: Andrew Davis 
(Columbia, M-35153; 
également en cassette). 
Tout est magnif ique 
dans cet enregistrement 
de l'apaisant Requiemde 
Fauré: le recueillement 
et la souplesse du choeur 
mixte et de l'orchestre, 
le solo de Lucia Popp, la 
prise de son, et jusqu'à 
l 'adorable Pavane (6 
m i n . ) , dans sa version 
avec choeur, qui complè­
te tout sauf les deux so­
los du baryton: Nims­
gern chante d'une voix 
plus ou moins juste, sans 
nuance, et dans un style 
larmoyant d 'opéra ita­
lien. 

JOHANN CHRISTIAN 
B A C H : deux concertos 
pour c lav ie r : op. 7 no 5, 
mi b maj.; op. 13 no 1, si 
b maj . Pe t e r Basquin, 
pianiste, Orchestra da 
camera di R o m a , dir.: 
Nicolas Flagello (Peters 
International, P L E 025; 
également en cassette). 
Pour ses débuts au dis­
que, ce gagnant du deu­
xième prix du Concours 
de piano de Montréal en 
1971 (le jury n'avait pas 
décerné de premier prix 
cette année-là non plus! ) 
a choisi deux a imables 
concertos dits «pour 
c l a v i e r » ( c l avec in ou 
pianofor te) du «Bach 
anglais», qu'il joue avec 
l'élégance et le mordant 
qui les caractérisent.. . 
même s'il les joue sur un 
piano moderne. La ver­
sion de Ingrid Haebler . 

Papa, pourquoi tu es mort 
et que tu ne reviens pas ? 
J'ai besoin de toi tu sais. 

ne me 
laisse 
passed 
M . M . 

communiste, mais 
communiste par l 'es­
prit. Il croit au change­
ment par les idées.» 

Dutoit nous informe 
qu'il est actuellement 
en pourparlers avec 
Pollini pour un retour à 
Montréal , en mars 
1982. À cette date, et 
dans le cadre des 
échanges qu'il a inau­
gurés entre l'OSM et la 
SMCQ, il est à peu près 
assuré que Luigi Nono 
viendra à Montréal 
pour l'exécution de ses 
oeuvres, par ces deux 
groupes. 

A cette occasion, 
l 'OSM jouerai t l 'oeu­
vre de Nono pour or­
chestre, bande magné­
tique, voix et piano inti­
tulée Como una ola de 
fuerza y luz, que Polli­
ni a enregistrée, et que, 
bien sûr, il reprendrait 
à Montréal. 

If*' 1* 
M 1 Ai> . 
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L A N C E R . . . F R A P P É . . . ' ^ ^ h j 
Version française Jjzr*} ~**\^>s-f( X 

8LT4P S H O T J L g - ... 
M a FEMME 

Q U I PLEURE 
J A M E S B R O L I N Est ce un fantôme. 

un demon g f c l g g f f l 
ou le diable lui m ê m e ? . E n r C K 

un film de 
JACQUES DOILLON 

W o E m O I I T R E A L 
M E C A N I Q U E 

C O M M O D O R E 
5/80 0 BOLi GfîuiN 334 8580 

"FILLE E N L A I S S E " 

" M O N I Q U E »1 

lOh, 12h35,3hlO, 5h50, 8h25 

C.J. Lang réduit en purée John 
C. «The Wadd» Holmes et ii 
Tony «The Hook» Pere1 

UN NOUVEAU PROGRAMME 
EN GRANDE PREMIERE 

1 LOVE 

PAPINEAU 2 
m l o u l f u r - 0 " d ul a n ' * \ -

I 1lh55,2h05, 4hl5, 6h30, 8h40 

j 4510 PAPINEAU coin Mont ROYAL tel 527-8635 

d é c o u v r e z ! 
l e S E C R E T - - " 

18 ANS 
Adultes 

r 
V 

r 

t 

r 

Photographié dans un style exotique, 
T A K E O F F brille de tous ses atours. 
C'est un film qui a tous les éléments 
pour plaire. I i r .n • V . ' i . . « m * n i l'I-AYHOÏ 

18 A N S 
adultes 

AUSSI DEUXIÈME GRAND FILMDANSCHAQUE CINÉMA 

5117 PARK 844 1932 so?s S K R G « X » t w «H6 M A 

*1 

ft 

V I T R É 

voir-

DU 
Goûteur 

MM 
P A P I N E A U 1 

•i 
4 

2h, 2h45, 5h35, 8h20 

% 1 4519 P A P I N E A U coin Mont ROYAL tel 527 8635 

un film ATTACHANT, 
ÉMOUVANT ! 

o r 
1 

Les cinémas France hLm 

I M i o i M : 

M A R I A 
SC I INK 

e i ô b a d i 

d c s j a r d i n s 1 
B ASILAIRE 

SUITE AUX NOMBREUSES DEMANDES DU PUBLiC 
IL NOUS FAIT PLAISIR 

DE RAMENER CE CHEF DXEUVRE A LAFFICHE 

un film de MICHELE M A S S I M O TAR ANT IN I avec 
MARTINE BROCHARO - CRAIG HILL - MASSIMILIANO MONTI 

Plus 2e film aux cinémas suivants: 
st-denis 2 le paradis 1 om viau L A V A L I mascoucHE i 

m 
•§ta<dSÛ& 

@ les onze milles verges 

SO30 RUf PAPINLAU f .?/9Hi PLAZA KMART lÔNGUtUfl 463 3330 

TS90 RUf ST DfHlS UhV?? 871S RUE MOCMfLAGA 3S4 3110 P1A/A K MART lONCUFUII 161 1330 ??6 Of S lAURf NTlOf S 669 3866 3' 31 BObl MASCOliCNC 474 4141 

1 
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D è s vendredi, le 2 1 m a r s ! 

Cet homme veut que la justice 
soit la même pour tous... mais il est 

• le seul à la vouloir ! 

~ A L 

P A C I N O 

dominat ion 
pour le 

~ meilleur 
facteur de 

l'année ! 

1 r ut 

Un film de 
N O R M A N J L W I S O N 

Version Françoise de 

. . . A N D JUST ICE F O R ALL" 

- t e 

J A C K W A R D E N • J O H N F O R S Y T H E L E E S T R A S B E R G 

CHAMPLAIN 1 UEROUN 
$TE CATHERINE PAPINEAU 524 1685 3841 WELL INGTON 768-2092 

00E0I11 - LAVAL 
C E N T R E 2000-HVPERmARCHE 

BR0SSAR03 
m A I L CHomPLûin 

BOUL TASCHEREAU 465 5906 

' BflUL ST MARTIN MAROIS 687 5207 
ST'JEAN 

CAPITOL 
STJEROîtlE 

6i Une REMARQUABLE 
PRODUCTION QUÉBÉCOISE 
q u ' o n se doi t d e voir . H 

— Franco Nuovo, Journal dt Montrait 

£4 U n e p i èce d e c i n é m a c o m m e il ne n o u s 
est p a s d o n n é s o u v e n t d e voir. . . L e ci­
n é m a q u é b é c o i s livre enf in la m a r c h a n ­
dise qu' i l n o u s p r o m e t d e p u i s 20 a n s . } } 

— Luc Perreault, La Presse 

i i UN GRAND FILM QUÉBÉCOIS, 
SINON LE PLUS GRAND, ff 

—. Nathalie Petrowski, Le Devoir 

44 D e s d i a l o g u e s c o m m e o n n 'en a jama is 
e n t e n d u au c i n é m a q u é b é c o i s . M a n k i e -
w i c z f igure parmi les c inéas tes les p lus 
d o u é s d u Q u é b e c . } } 

*' — Richard Gay, Le Devoir 

44 AH, QUEL BEAU FILM! É m o u v a n t , 
a t t achan t , cap t i van t , e n v o û t a n t d u d é ­
but à la f in! 

— Manon Péclet. Dimanche Matin 

3 1W 
LES FILMS MUTUELS PRÉSENTENT s/ 

r 

u n f i lm d e 

FRANCIS MANKIEWICZ 
s c e n a r i o e t d i a l o g u e s d e 

REJEAN DUC H / 
irrvjqes do 
M I C H E L B R A U L T 

mi [MARIE TIFÔ] CHARLOTTE LAURIER [ GERMAIN HOUDE | 
ROGER LEBEL LOUISE MARLLAU GlLBLRT SlCOTTE 

product ion r* <"! A U * f / T > 0 « > j T . ! MARClA COUELLE IJUUI k*S PRODUCTIONS PRISMA 

; P I L A I R E 1 
d e s j a r d i n s 2 

7 8 8 3 M 1 

12 :45 - 14 :55 - 1 7 : 0 0 
- 1 9 : 1 0 - 2 1 : 2 0 

3 * S E M A I N E 
OUVERT T O U S LES 
JOURS DÉS 1 1 . 3 0 

1 • FUREUR SEXUELLE 
2 - DES PETITES 

SAINTES Y TOUCHENT 
3 • FEMMES IMPUDIQUES 

PI(JÇiSV*>To«8lfi£ m 

L a p r o s t i t u t i o n «Montréal . . . 

*ÇP D I S T R I B U T I O N L E S f i L ' / r . O U C R E P U S * L i 

CARRE SAINT-LOUIS 
3 9 0 0 St D e n i s 8 4 2 - 2 3 6 1 

L A U R A A N T O N E L L I / 
la nouvelle ster en vedette dans / J 

'WIFE MISTRESS 1 

the I N N O C E N T ' 

PLUS: 2e FILM EROTIQUE 
y STi"ATWFR!Mff m«n « i M 1 0 : 0 0 - 1 2 : 3 5 - 3 : 1 0 - 5 : 5 0 - 8 : 2 5 

OUIMETOSCOPE r® 
1204 R o i S u C i t h i f E l ! T - -21 IfcOQ n*s-

POUR LA 1ère FOIS 

L'ESPION N°1 & BRONSON 
AU M Ê M E PROGRAMME 

// es f prêt pour l'action. 

\ 

À 

pertoona 

M 
MAGK 

A N T H O N Y 
H O W I N S 

A > * N M A * G * f T 

c e N U M B E R O N E O F T H E S E C R E T S E R V I C E 

14 ; 
A N S » 

Ils ont pris sa femme, £ 
ses chevaux et sa terre. 

• 

Un jour, ils regretteront 
de lavoir laissé en vie! % 

m 

I 
D I N O D E L A U R E N T IIS 

PHISINIE 

CHARLES ? 
J) BRONSON : 

JILL IRELAND ' 

V F d« T H E V A L D E Z HORSES i**.. 

A L I E N : »om . dim 1:30. 5 20. 9:00 
%»m 9:00 

M A G I E m m . , dim : 3 25. 7 15 
M m . i 7 : 1 S 

C H A T E A U : 12 :30 , 4:00, 7 : 3 0 . G R E E N F I E L D : sam.. dim.: 1 2 : 4 0 , 4 :05, 7 . 3 0 , sem.: 7 :30 . > ' 

C H A T E A U 1 G R E E N F I E L D P A R K 3 
ST D E N I S ET B E L A N G E R 7 7 1 1 1 0 3 PL G R E E N F I E L D P A R K 671-6129 

. . . • a 
i • J 

MARIÉE À 13 ANS... 
À 20 ANS ELLE AVAIT DÉJÀ 

QUATRE ENFANTS. ELLE 
VIVAIT DANS LA MISERE. LE 

SEUL MOYEN QU'ELLE 
CONNAISSAIT POUR S'EN 

SORTIR ÉTAIT DE CHANTER ET 
DE DEVENIR UNE VEDETTE! 

P O U R 
T O U S 

VmuM 
SISSY SPACER TOMMY LEE JONES 

S A M . D I M . A T W A T E R : 1 2 h 0 5 , 2 h 1 5 , 4 h 4 5 , 7 h , 9 h 1 0 ; 
N E I G E S : 1 2 h 4 0 , 2 h 5 0 , 5 h , 7 h 1 0 , 9 h 2 0 . 

PLûZû ALEXIS niHOn-1 • C O T E D E S H E I G E S 1 
ATWATER - 1 1 1 U E A U RIETRO P L A Z A C O T E DES N E I G E S 7 3 5 - 5 5 2 7 

S T A T I O N N E M E N T G R A T U I T 3h stationnement S I . 2 5 935 4246 

S A M . - D I M . : 1 h , 3h05, 5 h l 0 ( 

7 M 5 , 9h20 
( S T A T I O N N E M E N T S A M -

D I M . A P R È S lh p . m . $1 .00) 

B O f l A U E r ï T U R E 2 
P L A C E B O N A V E N T U R E 861 2126 

SUR SATURN 3, LE ROBOT «IRK DOUGLAS FARRAH FAWCETT 
POSSEDE TOUT... 

LUXURE, VIOLENCE, 

MÉCHANCETÉ'. 

Y 
I • ' 

1 
i 14 

A N S ? 

EN-
NOMINATION 

POUR^ 
PRIX DE 

L'ACADÉMIE 

M E I L L E U R E ACTRICE 

MARSHA MASOI 
J a m e s C a a n 
Marsha Mason 

EN 
NOMINATION 

POUR 

I s 
L 

N e S ~~ zr
 s 

A T W A T E R : S A M . - D I M . 
1 2 h 3 0 , 2 h 4 5 , 5 h, 

7 h l 5 , 9 h 3 0 

PLAZA ALEXIS fllHOH-2 
ATWATER - n i U E A U M E T R O 

3h stationnement SI 25 935 4246 

SQUARE OECARIE 1 
DECABIE SUO OC JEAN T A L O N 341 3190 
STATIONNEMENT INTERIEUR GRATUIT 

P O U R 
T O U S 

PRIX DE 
ACADÉMIE 

1 3 e 
S E M . ! 

— DONT — 

MEILLEUR FILM 
DE L'ANNEE 
MEILLEUR ACTEUR 

DUSTIN HOFFMAN 

DUSTIN HOFFMAN 
MERYL STREEP J A N E A L E X A N D E R 

"KRAMER VS. KRAMER" 
BOnûl/EflTURE i 

P L A C E B O N A V E N T U R E 861 2726 

S Q U A R E DECARIE 2 
OECARIE SUD DE JEAN TALON 
STATIONNEMENT INTERIEUR 

EN 
NOMINATION 

POUR 

PRIX DE 
L'ACADÉMIE 

— DONT — 

MEILLEUR FELM 
DE L'ANNEE 

I -14 
A N S 

S A M . - D I M . : P. C A N . : 
1 2 h 4 0 , 2 h 5 0 , 5h, 7 M 5 , 
9 h 2 5 ; N E I G E S : 1 2 h 5 5 , 

3 h 0 5 , 5 h ) 5 , 7 h 3 0 , 9 h 3 0 

PLACE DU €Af1ÛDA 
VIA CHATEAU CHAMPLAIN 861 4595 

COTE-DES nEIGES 2 
P l A Z A C O T E D E S N E I G E S 735 5527 

S T A T I O N N E M E N T GRATUIT 

MEILLEUR ACTEUR 

R O Y SCHEIDER 

MEILLEUR DIRECTEUR 

BOB FOSSE 
MEILLEUR SCÉNARIO 

• 
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Le Théâtre de l'Oeil et la marionnette 

: 

P A R M A R T I A L D A S S Y L V A 

Le T h é â t r e de l'Oeil se 
produit tous les samedis 
du mois de n ia i s à la sal 
le Maisonneuve de la 
Place des Arts, y offrant 
son dern ier spcetaele A 
dos de soleil. 

A n d r e Laliberté, l 'un 
des fondateurs du Théâ 
t r e de l ' O e i l et l ' un d e -

s i x membres perma 
nents de l 'équipe actuel 
le d é c r i t c e t t e produc 
tion c o m m e «une exph» 
r a t i o n fantaisiste des 
différents e lements de la 
n a t u r e a\ ant pour hut 
d 'évei l ler la curiosité de 
l 'enfant.» 

Cet te histoire do souris 
qui décide de emitter s. -
pa ren t s pour creuser sa 
propre c h a m b r e ne veut 
p a s . t ou jour s selon An­
d r é Laliberté . proposer 
une explication scientifi­
que du monde 

Le s c é n a r i o de A dos 
de soleil est d'ailleurs 
i n s p i r e d 'un l ivre d ' E ­
t ienne Delessert, intitule 
C o m m e n t une souris 
reçoi t une p i e r r e su r fa 
tê te e( découvre le mon­
de. 

Ce s p e c t a c l e , qui s 'a­
dresse aux enfants de 5 à 
- a n s . est le c i n q u i è m e 
du Thea t re de l'Oeil qui 
est né en s e p t e m b r e 
197:*. dans le sillage d'un 
Projet Initiative Locale, 
alors que Laliberté et sa 
collègue Francine Saint-
Aubin avaient dirigé un 
atel ier de marionnettes 
pour h a n d i c a p é s . Lali­
berté avait auparavant 
t r a v a i l l é p e n d a n t une 
dizaine d 'années avec la 

André Laliberté. l'un des deux fondateurs du Théâtre de 
lationiste de la troupe. 

marionnettisteMicheline 
Legendre. Celle-ci, 
comme chacun le sait — 
on tend à l ' oub l i e r t rop 
s..uvent — a joue un rôle 
de pionnier dans le de\ c-
loppement de la marion­
nette au Québec et au 
Canada. 

L ' E c o l e d e danse 

L'objectif du Theat re 
de l 'Oeil est év idem­
men t , au p r e m i e r chef, 
de fa i re des spectacles 
pour enfants. Ft éven­
tuellement pour adultes, 
d'ajouter Andre Laliber­
té, qui signalera que 
jusqu'ici la t roupe a a 

ûoinfëpiénu 
i i à 
tai +j +j 

• • m • , • •••• ><v; v 

CourVdu jour : 
P r o g r a m m e de formatiion p r o f e s s i o n n e l l e : 
classique • modern* • theatre • rythme • chant • stages 

Cours du SOIT : classique • moderne • ateliers 

Cours pour enfants: le samedi d« 4 a 10 ans 
Class.que pour odolescents 

Ecole de jazz Peter George 
Tous ces cours sont offerts aux 

Q _ • inferm. e t avance. 
SESSION DE PRINTEMPS 31 MARS-20 JUIN 1980 
15 ouest, rue.Notre-Dame, _ 
Suite 22, Vieux Montreal 
M é f r a Place d'Armes H2 Y 1 S5 
Renseignements: 288-9056 
Intcription dès maintenant 

Permit Min de l'Education; =74954i 

Photo René Picard LA PRESSE 

l'Oeil, et Janine Williams, re-

son crédit un sketch, La 
Visite s'en vient, c réé et 
i«»ue en i*J7(> et qu'on a 
l'intention d ' eu m e t t r e 
un a u t r e au r é p e r t o i r e 
probablement cette an­
née. 

M a i s e n m ê m e te m ps 
qu'il p r épa re des specta­
c les d e s t i n é s aux en­
t a n t s , le T h é â t r e de 
l'Oeil compte le taire en 
e x p l o r a n t de nouve l l e s 
voies et en e f f e c t u a n t 
une recherche continue 
d a n s le d o m a i n e de la 
mar ionnet te . 

L 'un des m e m b r e s du 
groupe, Jocelyn Desjar-
lais, revient tout jus te 
d 'un voyage d 'é tudes en 
Pologne et en Tchécoslo­
vaquie . 

P o u r q u o i ces deux 
p a y s , a i - je d e m a n d é à 
André Lal iberté? «Parce 
que ces pays p o s s è d e n t 
la t r a d i t i o n la plus lon­
gue et e n c o r e la plus 
vivante dans l'organisa­
tion du t h e a t r e de ma­
rionnettes. Au n iveau 

SUPER DIMANCHE 
DEMAIN À 19 H 30 

mon ch&i 

& ' t e . 

i 

. . . s . t • • 

• . ' 'V 'h 

Présentateur; Jean Guy Moreau 
Yvon Deschamps 
Claude Gauthier 
Claude Léveillée 
Jean Lapointe 
Monique Leyrac 
Raymond Lévesque 

François Dompierro et ser, musiciens 
Marie-Claire Séguin 
Richard Seguin 
Michel Rivard 
Gilles Vigneautt 

À L ' É C R A N D E 

des r e c h e r c h e s et de la 
scénographie , leurs réa 
lisations rejoignent d'u­
ne c e r t a i n e façon nos 
préoccupations.» 

Il est vrai, s 'empresse­
ra de préciser Lal iberté . 
que dans cer ta ins cas le 
point de saturat ion a été 
at teint et que la recher­
che donne l ' i m p r e s s i o n 
d ' ê t re passablement sta­
t ique. 

«Ici, continuera-t-il, ce 
sec teur de l 'act ivi té ar­
t i s t i q u e est neuf. C 'es t 
nous qui la fa isons la 
tradit ion. Et c'est l'une 
des raisons pour lesquel­
les nous voulons aller en 
E u r o p e d a n s les diffé­
rents festivals, où Ton 
peut ê t r e a l o r s t é m o i n s 
des expériences diverses 
p o u r s u i v i e s d a n s des 
pays différents.» 

E n plus de p a r t i c i p e r 
aux C o n g r è s de l 'Asso­
c ia t ion c a n a d i e n n e du 

théât re pour la jeunesse 
et au F e s t i v a l de théâ ­
tre pour enfants organi­
sés p a r l'Association 
q u é b é c o i s e du J e u n e 
T h é â t r e , le T h é â t r e de 
l 'Oeil a, à la fin de dé­
c e m b r e 1977, e f fec tué 
une t o u r n é e de deux 
s e m a i n e s en B e l g i q u e : 
l 'automne dernier André 
L a l i b e r t é é t a i t auss i 
p r é s e n t au F e s t i v a l 
mond ia l de la m a r i o n ­
ne t t e de Char l ev i l l e -
Mézières en F rance . Des 
m a r i o n n e t t e s , des des ­
s ins e t des photos de 
productions du Théâ t re 
de l 'Oeil ont fait p a r t i e 
du lot d ' é l é m e n t s p ré ­
sentés pa r le Canada à la 
d e r n i è r e Q u a d r i e n n a l e 
de P rague en juin 1979. 

Tournées 
La s é r i e de r e p r é s e n ­

t a t i o n s à la P l a c e des 
A r t s s ' i n s c r i t d a n s une 
po l i t ique r é f l éch ie vi­

sant à é larg i r l 'audience 
de la troupe. Le Théâ t re 
de l 'Oeil a v a i t du r e s t e 
donné l ' an d e r n i e r au 
Maisonneuve six repré­
sentations de son specta­
cle précédent , le Touta-
tous . Les r e p r é s e n t a ­
tions de l 'an dernier ont 
démont ré , selon Jan ine 
Williams, relat ionniste 
du Théâ t r e de l'Oeil qu'il 
y a v a i t une d e m a n d e 
r é e l l e de t h é â t r e p o u r 
e n f a n t s d a n s le c e n t r e -
ville. 

Toutefois, ces escales 
à la P l a c e des Ar t s con­
s t i t u e ^ pour a ins i d i r e 
des accidents dans l'ac­
t i v i t é h a b i t u e l l e du 
T h é â t r e de l 'Oeil qui 
t ravai l le habi tuel lement 
dans les écoles et dont le 
r é s e a u de t o u r n é e pr in­
c ipalement s 'étend dans 
la r ég ion d e s L a u r e n t i -
des et dans l 'Ouest de la 
Vil le de M o n t r é a l . L ' a n 

dernier , par exemple , le 
T h é â t r e de l 'Oeil a don­
né 143 r e p r é s e n t a t i o n s 
de son s p e c t a c l e , la 
nrajorité dans les écoles, 
avec une t o u r n é e en 
Ontario et une au t r e su r 
la Côte Nord. 

Avec des subventions 
du Consei l des A r t s de 
$17,000 et de $25,000 du 
ministère des Affaires 
c u l t u r e l l e s , p o u r un 
budget annuel total d'en­
viron $100,000, le Théâ ­
t r e de l 'Oeil ne rou le 
c e p e n d a n t pas s u r l 'or . 
«On es t t ou jour s su r la 
corde raide, dira J an ine 
Williams. On coupe par­
tout , s u r t o u t d a n s les 
sa la i res et sur la publici­
té.» 

A dos de solei l s e r a 
présentée à la salle Mai­
s o n n e u v e s a m e d i pro­
chain à 13h, ainsi que les 
22 et 29 m a r s à 13h. e t 
15630. 

DANSER. DAMES INVITENT 
P E R S O N N E S S E U L E S E T C O U P L E S 

En tout temps seules les dames invitent à danser. 
Defense formelle aux hommes d'inviter a danser. 

50% MUSIQUE DOUCE FRANÇAISE 50% DISCO. 

J «n» G DISCO CLUB 
501 8A, b o u l . Decarié (angle R e i n e - M a r i e ) 

Ou jeudi au samedi 9 h 3 0 p.m. (2 1 h30J 
et le dimanche de long congé 

V e s t o n obl igato i re (pas de jeans) 

COURS DE BATIK 
AVEC 

L 'ARTISTE 

THÉRÈSE 
GUITÉ 

Expert — conseil 
international 

I N S C R I P T I O N I M M É D I A T E 
(limite à 10 élèves) 

DU 25 MARS AU 1er MAI 
inclusivement 

L E S MARDIS E T J E U D I S 
d e 14 h à 16 h et de 19 h à 21 h 

Renseignements: 277-0325 

L'école de Jazz 
PETER GEORGE 
SESSION DE PRINTEMPS: 
31 mars — 20 juin 1980 

Classes du lundi au vendredi 
tous les niveaux 

Renseignements et inscriptions: 

288-9056 
En association avec l'École de POINTÉPIÉNU 

15 ouest, rue Notre-Dame, suite 41, Vieux Montréal 

e c o L e D I m i m £ -CORPOR€L 
DU -43041$ r * M 

<è3 

L'ECOLE DE MIME •CORPOREL DU QUATSOUS, INC. ANNEE 
SCOLAIRE 1980 SESSION 4 (24 3 80 ou 24 5 80) 
vou\ la direction artut .qu* dV JEAN ASSEl IN et DENISE BOULANGER 
Inscr ipt ion* do ' 4 h a 18h au 3673. rue Soint-Dominiquo 
T r i 8 4 3 3 0 0 9 e l 8 4 5 - 7 2 7 8 » 

STUDIO DE CHANT 
La pose de la voix dans l« matqu* 
Ancienne méthode italienne selon les deux plus qionds proces­
seurs européens: 
Madame Strakhova (Pans) et Modame Degli Abatti (Milon) 
Développement de la respiration diophrogmatique 
Utilisation des nasales miraculeuses de I ancienne méthode ita 
lienne. 

5 2 4 - 4 7 9 3 

L ' I n s t i t u t de danse, dir . : Mikhai l Berkut 

SESSION PRINTEMPS 
7 avr i l — 28 juin 

BALLET CLASSIQUE 
BALLET JAZZ 

x-ù. 

4 au 2 0 mat 
E V A V O N G E N C S Y 

ballet jazz spécial 

Adul tes - enfants J o u r s et so i rs 
Debutants - avancés 

INSCRIPTION MAINTENANT 
Tél . : 2 8 8 - 1 6 7 7 

Permis 749641 de M o n t r e a l 
1231 ouest, rue Sainte-Catherine, Suite 120,1er étage* 

s>vs-

BALLET JAZZ 
JAZZ MODERNE 
MODERNE 
CLASSIQUE 

Printemps 
1S80 

debut des cours 
8 m i l 

I 

ÉCOLE DE DANSE 
Louise Lapierre INC. 
^ - 1460 est, Mont-Royal 

Choix de cours pur ou soir, tous les niveaux 
• Inscription maintenant 

Mc*t<3rol (Reservation par téléphone) 
Pope**, • IBallet jazz, jazz moderne, moderne et classique 

• Cloquette, expression corporelle, clown et programme special 
pour enfant en danse créative. 

• 6 studios modernes, douches, casse-croutc 
• Frais de cours (1 2 semâmes): 

1 cours par semaine $52.50 
2 cours par semaine $94.00 

(réduction de 20% pour I 4 ans et moins) 

Pour recevoir nos brochures gratuitement 5 2 1 - 3 4 5 6 
Permis du Minuter* de I education 749-955 

Session printemps 80 
Dirigée par Richard Lewis 

JAZZ • CLAQUETTES 
• CLASSIQUE MODERNE 

Court la j o u r et le s o i r , 

du lundi au samedi inclus. 

Débutant, intermédiaire, avancé 
2 s tud ios , d o u c h e s , to i les c l i m a t i s é e s . 

Permis du ministère de l'Education no: 749974 

Inscriptions du 17 au 28 mars 
Heure: î 3h à 21 h 

Début des cours: 31 mars 

Adultes 

Prix des cours (12 semaines) 

Étudiante 

Enfants 

*55 
*90 
•45 
*80 
$ 35 

E T D U R É S E A U 

1 cours/semaine 

2 cours /semaine 

1 cours/semaine 

2 cours /semaine 

1 cours/semaine 

Inscription M O 

Inscriptions par téléphone acceptées/72oMK)61 

D R ECOLE DE DANSE 
— J - U _ Lr/VIOU VE/UENT 

6415 , rue des Écores 
(coin boutai. 2 ruts o l'ouest 
tflbervillt, métro koufctn) 

_ n _ n _ 

i 
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DETACHEZ 

TITRES 

I wa lk the l ine 
Le t r a m q u i s i f f le 
C razy a r m s 
S o u t h e r n n i gh t s 

II m o u i l l e r a p lus p a n t o u t e 

I fa l l to p ieces 
Wa lk o n by 
L 'hô te l et la b o i s s o n p o u r l ' oub l i e r 
Rose G a r d e n 
La c h a n s o n d u p r i s o n n i e r 

I've g o t a t iger by the ta i l 
C o e u r d e m a m a n 

Luc i l l e 
Un c o m d u c ie l 
Four w a l l s 
P n e ' e d ' une me re 

J ' a t t ends le jour de t o n re tour 
I can ' t s t o p l ov i ng y o u 
O n n'a pas le d ro i t 
F o i s o m p r i son b lues 
Vo 'e ma c o l o m b e 
Your c h e a t i n hear t 

A q u i r p t i t coeur après neu f heu res 
W a t e r l o o 
M o n c o e u r est c o m m e un t ra in 
O n c e a day 
Un an d e p lus 

T h e happ ies t g i r l m t h e w h o l e U S A 
Rose d e s bo is 
S t a n d by my w o m a n m a n . 

Les c o w b o y s de I est 
l m m o v i n on 
F u n n y Face 
R a p p e - t o i 
He »i have to g o 
J a m b a l a y a 
T e n n e s s e e Wal tz 
B o u q u e t of roses 
F rau le in 
P o u p é e d a m o u r 
It wasn ' t G o d who m a d e h o n k y 
fonk ange l s 
A b o y namor l Sue 
C o w a r d of th*» c o u n t y 
Fe rmez 'es h o n k y t o n k s 
A l i o m o n pet i t B o b b y 
T o g e t h e r aga in 
L e n f a n t des rues 
T h e grea t s p e c k l e d h i ' d 
P n e r e d un en fan t 
D o n ' t b e c rue l 
Le c h e m i n d u b a g n e 

E x c u s e me 
Y o u n g love 
HeMo M o n s i e u ' C o u n t r y 
S t a n d by you r m a n 

i Je su is u n cheva l ie r c h a n t a n t 

Sur>oay m o r n i n g c o m m a d o w n 
i Par un b e a u | o u r 
i W h i t e L i q b t n r g 
l S h e n f home- - ie 'o i 

Si l u savais 
1 A l m o s t p e r s u a d e d 
I A l i o AHo pet i t M i c h e l 
I P lease he lp me I'm f a i i m q 
i Near y o u 
) Je m envo le ra i 
' Talk back t r e m b l i n g h p s 
Î Ab»'ene 
) Je s ins en rou te 
) W i l d s ide of l i fe 
I Loves i ck b lues 
? Y o u a re me 
3 H o n k y tonk m a n 
t L a d i e u d u so lda t 
3 if y o u love me 
3 S m g i n g the M u e s 
7 I h e a r d the b l u e b i r d S i n g 
3 M o n a m o u r est de re tou r 
5 P ick m e u p o n you r way d o w n 
D Is it w r o n g ? 

1 Rev iens près de m o i 

2 L i n f i dè le 
3 H e l l o D a r l m 
4 Don ' t it make mv b r o w n eyes b l ue 
5 l d o n ' t hu r t a n y m o r e 
6 S e n d me the p i l l o w tha t y o u 

d r e a m o n 

ARTISTES 
J o h n n y C a s h 
P a u l B r u n e l l e 
Ray Pr ice 
G l e n C a m p b e l l 
O s c a r T h i f f a u l t 
Pa tsy C l ine 
L e r o y Van D y k e 
Ré jean et C h a n t a i Massé 
L y n n A n d e r s o n 
P a u l B r u n e l l e 
B u c k O w e n s 
A r m a n d D e s r o c h e r s 
K e n n y R o g e r s 
M a r c e l Mar te l 
J i m Reeves 

J u l i e et les f rè res D u g u a y 
Lev is B o u l i a n e 
D o n G i b s o n 
D i a n e R o b e r t 
J o h n n y C a s h 
Le v u . 1 B o u l i a n e 
H a n k W i l l i a m s 
R o g e r M i r o n 
S t o n e w a l l J a c k s o n 
M a r c e l M a r t e l 
C o n n i e S m i t h 
B e r n a r d D u g u a y 
T a m m y W y n e t t e 
G a é t a n P r o u l x 
R o n n i e M i l s a p 
J e a n L a p o i n t e 
H a n k S n o w 
D o n n a F a r g o 
Noe l la T h e r r i e n 
J i m Reeves 
H a n k W i l l i a m s 
C o w b o y C o p a s 
E d d y A r n o l d 
B o b b y H e l m s 
P a u l B r u n e l l e 

K i t t y Wel ls 
J o h n n y C a s h -
K e n n y R o g e r s 
C a s s o n a d e 
M a r i e K i n g 
B u c k O w e n s 
A n d r é et R i c h a r d Héber t 
R o y A c u t f 
Les frères Besse t te 
Elv is Presley 
Mar ie L o r d 
B u c k O w e n s 
S o n n y J a m e s 
C l a u d e Pat ry 
T a m m y W y n e t t e 
P a u l B r u n e l l e 
J o h n n y C a s h 
G isè le La M a d e l e i n e 
G e o r g e J o n e s 
M a r c e l M a r t e l 
Den is R o l l a n d 
D a v i d H o u s t o n 
W i l l i e L a m o t h e 
H a n k L o c k l i n 

G e o r g e J o n e s & T a m m y W y n e l t e 
J u l i e D e r a i c h e 
Ernest A s h w o r t h 
G e o r g e H a m i l t o n IV 
Les frères B o u l i a n e 
H a n k T h o m p s o n 
H a n k W i l l i a m s 
K i t t y Wel ls & Red Foley 
J o h n n y H o r t o n 
R o l a n d L e b r u n 
Ol iv ia N e w t o n - J o h n 
M a r t y R o b b i n s 
T h e b r o w n s 
M a r i e K i n g 
H a n k T h o m p s o n 
W e b b P ierce 
O l ive t te et les Frères G a g n é 
D e n i s e R o l l a n d 
C o n w a y T w i t t y 
C r y s t a l G a y l e 
H a n k S n o w 

H a n k L o c k l i n 

TITRES 
A n y t i m e 

O n est fa i ts l 'un p o u r l 'aut re 
Avan t de te c o n n a î t r e 
Des roses r o u g e s p o u r to i m a m a n 
Devi l W o m a n 
O h ' ' o n e s o m e m e 
F r o m a jack t o a k i n g 
Ba t t le of N e w O r l e a n s 
Have I t o l d y o u la te ly 
tha t I l ove y o u 9 

S n o w b i r d 

R h i n e s t o n e C o w b o y 
T a k e th is j ob a n d shove it 
D o y o u k n o w y o u are m y s u n s h i n e 

W a s t e d days a n d w a s t e d n i gh t s 
A m a n d a 

Rev iens dans m e s bras 
Sois f idè le et s i ncè re 
Act na tura l l y 

T h e ba l lad of J e d C l a m p e t t 
H a r p e r Va l ley P T A 
O M a h o m a H i l l s 
I'm w a l k m t h e f loo r over y o u 
I ve B e e n e v e r y w h e r e 
P o i s o n love 
M y he?.rt S K I D S a beat 
Le v i n et l ' amour 
Ma pe t i t e m a i s o n dans 'a val lée 
J ai u n a m o u r o u ; ne veut 
pas m o u r i r 
For t h e g o o d t :mes 
M a m a n ne t 'en fa is pas 
Pas souven t 
D o n ' t let me c r o s s over 
D i a n e r e v i e n s - m o i 
j e c h a n t e a c h e v e l 
G o n n a f i nd m e a b l u e b i r d 
Bonso i r m o n a m o u r 
I H ge t Over y o u 
I've a lways b e e n c razy 
K iss an a n g e l g o o d m o r n m ' 
B e f o r e the nex t t e a r d r o p s fa l l 
T h e mos t b e a u t i f u l g i r l 
Si je deva is re fa i re ma vie 
Back h o m e a g a i n 
M o n a L isa 

A very spec ia l ' o ve s o n g 
Je m a r c h e sur la r ou te 
N o t r e a n n e a u d or 
El P a s o 
L e l u m b e r j a c k 
Je su i s f a u c h e 

W h e n It s s p n n q t i m e in A laska 
S a g m a w M i c h i g a n 
N e i g e sur la b 'b le de m o n pere 
J e a l o u s y 
Mi l le r s cave 
I l ove y o u bes t of al l 
F l o w e r s on the w a l l 
G o l d e n R o c k e t 
K a w K iga 
Re lease me 

Mv shoes k e e p w a l k i n g back to y o u 
Q u a n d le so le i l d i t b o n j o u r aux 
m o n t a g n e s 

149 A m a f e n ê t r e 
150 She t h i nks I s t i l l ca re 
151 St i l l 
152 W o l v e r t o n M o u n t a i n 

153 T u n'es p lus la 
154 T h e t ip of m v f i n g e r s 
155 T u n 'as pas d e c o e u r 
156 V o t r e m a r . a g e 
157 S i * d a y s o n the r o a d 
158 L o n e s o m e 7 -7203 
159 U n a n g e a u p a r a d i s 
160 Le b l u e s du c a p i t a i n e 

16 * Heaven ' s j u s t a s i n a w a y 
162 T u n'as ï ama is e te auss i loin d e m o i 
163 W h y m e 
164 A re y o u l o n e s o m e t o m g h t 
165 t a p o u p e d e S u n n y 
166 G o o d hea r ted w o m a n 
167 H e a r t b r a k e r 
168 Y o u n e e d e d m e 
169 O n e p iece a t a t i m e 
170 T o i q u i ris q u a n d ie p l e u r e 
171 La vie à d e u x 

R7 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 

96 
97 
98 
99 
100 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
103 
109 
110 
111 
112 
113 
114 

115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 

U 2 
143 
144 
145 
146 
147 
148 

172 
173 
174 
175 
176 
177 
178 
179 
180 
181 
182 
183 
184 
185 
'86 
187 
188 
189 

E d d y A r n o l d 
Jer ry et J o ' A n n e 
Paul B r u n e l l e 
A n d r é H é b e r t 
Mar ty R o b b i n s 
D o n G i b s o n 
N e d M i l l e r 
J o h n n y H o r t o n 

Mar ty R o b b i n s 
A n n e M u r r a y 
G len C a m p b e l l 
J o h n n y P a y c k e c k 
Stat ler B r o s . 
F reddy F e n d e r 
D o n W i l l i a m s 
Wi l l ie L a m o t h e 
M a r c e l M a r t e l 
B u c k O w e n s 
Flatt & S c r u g g s 
J e a n n i e C. Ri ley 
Hank T h o m p s o n 
Ernest T u b b 
Hank S n o w 
J o h n n y & Jack 
B u c k O w e n s 

Noel la T h e r r i e n 190 
Paul B r u n e l l e 191 

192 
Renée M a r t e l 193 
Ray P r i c e 194 
Marie et C a r o l e K i n g 195 
L o u i s e P h a n e u f 196 
Carl & Pear l B u t l e r 197 
T e r r y H a s h e y 198 
Wil l i e L a m o t h e 
M a r v i n R a i n w a t e r 199 
M a r c e l M a r t e l 200 
Crys ta l G a y l e 
W a y l o n J e n n i n g s 
C h a r l e y P r i d e 
F reddy F e n d e r 
C h a r l i e R i c h 
Mar ie K i n g 
J o h n D e n v e r 
Paul B r u n e l l e 
C h a r l i e R i c h 
M a r c e l M a r t e l 
Lar ry R o b i c h a u d 
M a r t y R o b b i n s 
Hal W i l l i s 
Ju l ie & B e r n a r d D u g u a y 
J o h n n y H o r t o n 
Lef ty Fr izze l l 
Adé G a g n o n 
K i t ty W e l l s 
Hank S n o w 
L o u v i n B r o s . 
Stat ler B r o s 
Hank S n o w 
H a n k W i l l i a m s 
Ray P r i c e 
Ray P r i c e 

L u c i l l e S tar r 
Levis B o u l i a n e 
G e o r g e J o n e s 
Bi l l A n d e r s o n 
C l a u d e K i n g 
Renée M a r t e l 
Roy C l a r k 
C l a u d e V a l a d e 
G i n e t t e & R a y m o n d Lavo ie 
Dave D u d l e y 
H a w k s h a w H a w k i n s 
L o u i s e P h a n e u f 
Den is C h a m p o u x 

The K e n d a l l s 
Pierre L a l o n d e 
Kr is K r i s t o f f e r s o n 
Elvis Pres ley 
Mar ie L o r d 
W a y l o n J e n n i n g s & W i l l i e N e l s o n 
D o l l y P a r t o n 
A n n e M u r r a y 
J o h n n y C a s h 
A n d r é H é b e r t 
M i c h è l e R i c h a r d 

M o n voyage en L o u i s i a n e 
C i t y l i gh ts 
C o l d C o l d hear t 
T h e fa rmer ' s s o n g 
D a n g me 
P o u r q u o i pleur- r ° 
U n e g e r b e de f l eu rs 
W a ' k t n q after m i d n i g h t 
S i g n e d sea led a n d de l i ve red 
Le c h a u f f e u r d e tax i 
O n c l e A r thu r tan te T h é r è s e 
Peu t -ê t re q u e d e m a i n 
S o m e b r o k e n hea r t s j ^ev^ r m e n d 
Fleur d u T y r o l 
Easy l o v i n g 
R h u m b a b o o g i e 
A m i g o ' s gu i ta r 
Si tu pars d e m a m 

Wil l i e L a m o t h e 
Ray Pr ice 
Hank W i l l i a m s 
M u r r a y M c L a u g h l a n 
Roger Mi l le r 
Wi l l ie L a m o t h e 
Diane R o b e r t 
Patsy C l i n e 
C o w b o y C o p a s 
Hal Wi l l i s 
Mar ie L o r d 
M a r c e l Mar te l 
D o n W i l l i a m s 
Pierret B e a u c h a m p 
Freddy Hart 
Hank S n o w 
Ki t ty We l ls 
Paul B r u n e l l e 

J i m m y le chasseu r de p r i m e s 
A l o n e w i t h y o u 

Char l i e ' s shoes 
L ' h o m m e en no i r 
A m a n s i o n o n the h«ll 
Y o u are the c n e 
C o n s c i e n c e I m gu i l t y 

La c lasse en 57 
Fau t - i l se sépare r 

A u j o u r d ' h u i sera ie p rem ie r jour 
J e n ai le q o ù t 

ET 300 AUTRES 

J i m m y Tard i f 
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Bi l ly Wa lker 
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Car l S m i t h 
H a n k S n o w 
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Chez Powerhouse: un pot-pourri sculptural 
P A R G I L L E S T O U P I N 

Anlonin est un bien é t range per­
s o n n a g e , tout à fait noueux , le 
c o r p s o r g a n i s e en une su i te de 
p r o t u b é r a n c e s mol les et débou­
t an te s . Il est là, assis sur une chai­
se, nu et laid, sans doute en train 
de cogiter quelque mauvais plan. 
Car Antonin est un intellectuel. Et 
il est de notoriété publique que les 
intel lectuels , c 'est dangereux. . . 

Mais vu pour ce qu'il est vérita­
b lement , c 'est-à-dire une sculptu­
r e au sein d ' u n e expos i t ion de 
s c u l p t u r e s , là j e dois d i r e que le 
d a n g e r est de beaucoup moindre. 
Antonin, vu sous cet angle, ne fe­
r a i t p a s de ma l à une m o u c h e . A 
vra i dire , cette oeuvre de Louise 
P a g e souffre un peu du ma l qui 
r a v a g e les quelque seize oeuvres 
des quatorze femmes sculpteurs 
(ouf! quelle expression! J e préfé­
r e r a i s mil le fois p a r l e r de 
« s c u l p t r i c e s » ) qui se p a r t a g e n t 
ces jours-ci la galerie Powerhou­
s e , au 37:J8 de la rue St-
Dominique. I.a sculpture de Loui­
se Page est isolée de son contexte 
v é r i t a b l e . P a r là, j e veux d i r e 
qu'Antonin a une famille, un frè­
re , une M>eur. un pere . une mère , 
enfin tout le t r a l a l a h a b i t u e l . Et 
q u e s a n s les p r o t a g o n i s t e s qui 
tous e n s e m b l e s c o n s t i t u e n t une 
p e t i t e mytho log ie f a m i l i a l e , le 
pauvre Antonin perd, aux yeux du 
s p e c t a t e u r non a v e r t i , de sa r a i ­
son d 'ê t re . Il en va de m ê m e pour 
la p l u p a r t des o e u v r e s de c e t t e 
expos i t ion . Si c e r t a i n e s d ' e n t r e 
e l les p r é s e n t e n t un c e r t a i n in té ­
rêt, elles ne sont nullement épau­
lées par le con tex te et p a r d ' au ­
tres oeuvres de même famille qui 
leur donneraient plus de crédibili­
té. 

Le projet de la galerie Power­
house (galerie réservée exclusi­
v e m e n t aux a r t i s t e s f é m i n i n s ) 
étai t de met t re sur pied une expo­
sition sur la sculpture qui permet­
t r a i t de s a v o i r ce que font les 
femmes dans ce domaine depuis 
q u e l q u e t e m p s . Un j u r y i n t e r n e 
fut formé et 12 propositions furent 
r e t e n u e s à m ê m e un e n s e m b l e 
d 'oeuvres soumises pa r plusieurs 
ar t i s tes de la métropole. 

Un éventail 
Ces oeuvres semblent aller dans 

toutes les directions, de la suspen­
sion à la s c u l p t u r e au sol en pas ­
sant par la cé ramique , l ' installa­
tion v i d é o g r a p h i q u e , l e s p i èces 
m u r a l e s r e p r é s e n t a t i v e s et les 
pièces murales non - représen­
tatives sans compter une petite 
incursion du côté du fétichis­
me. On souhaitait , chez Power­
house, donner un éventail des 
tendances de la sculpture actuel­
le. C 'était là miser trop haut. L 'es­
pace restreint de la galer ie et. de 
c e fait , le pet i t n o m b r e de scu lp­
t e u r s chois is ne furent pas des 
facteurs qui favorisèrent la réus­
si te de ce panorama . 

Que res te - t - i l a l o r s pour j u s t i ­
fier une te l le e x p o s i t i o n ? Nulle 
a u t r e chose que de p e r m e t t r e a 
des femmes d 'exposer leurs tra­
v a u x r é c e n t s . P a r b o n h e u r , au 
bout du compte , je dois dire qu'un 
c e r t a i n n iveau de q u a l i t é est 
main tenu dans l 'ensemble de l'ex­
position, bien qu'il soit difficile de 
m i s e r s u r t e l l e ou te l le a r t i s t e à 
pa r t i r d 'une seule de ses oeuvres 
sans s a v o i r si e l le a s s u r e d a n s 
l ' ensemble de son oeuvre une cer­
ta ine continuité qual i ta t ive . 

Il faut donc fa i re fi de nos 
idéaux puristes quant à la concep­
tion d ' u n e expos i t ion qui pu i s se 
donner au spec ta teur à voir selon 
une ligne directr ice bien t r acée et 

g laner ici et la les petits bonheurs 
que peut nous donner une exposi­
tion conçue de cette façon, c'est-
à-dire sans véri table conception. 

Hannah Frankl in , par exemple , 
p r o p o s e une p i èce r e m a r q u a b l e 
a v e c son Life a n d Dea th in T i m e 
and Space. Ses deux colonnes sont 
des s t ruc tures ex t r êmement dé­
pouillées à la façon de l'art mini­
mal . Mais Frankl in y ajoute d u n e 
p a r t des nec ro log i e s t i r é e s de 
journaux et. d ' au t r e par t , des avis 
de na issance . Il y a là une prise de 
possession du lieu sculptural qui 
dépasse la rgement la simple pro­
blémat ique formelle pour s'insé­
r e r d a n s un con tenu à la fois so­
cial et philolophique. 

L' instal lat ion vidéographique 
de B a r b a r a S t e i n m a n est e x t r ê ­
m e m e n t o r i g i n a l e pu i sque deux 
o r e i l l e r s au bout d 'un g r a n d lit 
sont t ransformés en écran de vi­
déo. Une narra t ion assez difficile 
à sa is i r est juxtaposée ainsi à ce 
qui r e s s e m b l e à un t r a c é d ' é l e c -
t r o c a r d i o g r a m m e . Est-ce que le 
c o u p l e d o r m a n t est b r a n c h é s u r 
l ' apparei l? Est -ce que la fenêtre 
pa r laquelle nous voyons quelques 
événement s se produisant à l'ex­
té r ieur est la fenêtre de la cham­
bre où dort le couple? Voilà autant 
de q u e s t i o n s a u x q u e l l e s il faut 
r é p o n d r e pour p a r t i c i p e r peu à 
peu à l 'univers é t range construit 
pa r Ste inman. 

Chez Lise-Hélène Larin. les ob­
je ts ou les substances organiques 
qu'el le imite et emmail lot te rap­
pellent la minutieuse construction 
de fétiches. Un aspect éminem­
ment sadique, souligne par quel­
ques subs tances qui rappellent la 
c o a g u l a t i o n du s a n g , nous con­
fronte à une quête art is t ique très 
personnalisée, voire individuali­
sée dans le sens de l 'expression de 
fantasmes les plus intimes. 

Refus du formalisme 
Manon T h i b a u l t pour sa p a r t a 

construit un environnement intitu­
lé c o e u r b r i s é où des f r a p p e s à 
souris sons disposées en grille au 
sol . Un v ieux sou l i e r féminin et 
q u e l q u e s p l u m e s sont p r i s à l 'un 
des p i è g e s a l o r s que des c lous 
suspendus au bout de ficelles rou­
ges flottent au dessus des t rappes . 
Le s e n s de l ' o e u v r e es t q u e l q u e 
peu o b s c u r e t s a n s dou te lié à un 
s y m b o l i s m e q u e l c o n q u e . C 'es t 
e n c o r e une o e u v r e qui a u r a i t in­
t é r ê t à ê t r e m i s e en l u m i è r e p a r 
d ' au t r e s créat ions de Thibault . 

Nous pouvons en dire autant du 
T-Shir t et P a n t a l o n de Louise 
Bourret . L 'oeuvre est appliquée 
au mur à la façon d'un bas-relief. 
E l l e es t c o l o r é e à o u t r a n c e de 
bleu, blanc et orange. Elle oscille 
en quelque sor te entre la peinture 
et la s c u l p t u r e . Ses fo rmes sont 
soulevées et laissent suggérer que 
le p a n t a l o n et le T-sh i r t furent 
por tés . 

Quant à Jill L ivermore , elle est 
la seule dont on peut t i rer quelque 
c h o s e de p lus t a n g i b l e que ses 
consoeurs pa rce q u e l l e présente 
trois oeuvres , trois petites céra­
miques minia tures fort amusan­
tes qui r e p r é s e n t e n t un h o m m e 
sur un sofa, un chat à une fenêtre 
et un c l i en t a t t a b l é d a n s un r e s ­
t au ran t . L 'espr i t des oeuvres est 
humor is t ique , fignolé chromat i -
quement c o m m e s'il s 'agissai t de 
p e i n t u r e et b r i co l é a m o u r e u s e ­
ment . 

Suzanne Martel , avec sa sculp­
t u r e f o r m é e de l a t t e s de bois a s ­
semblées en tr iangle et intitulée 
L ' A b r i , l a i s s e p r é s a g e r des oeu­
vres d'un intérêt certain par leur 

Sculpture de Brigitte Radecki. 

épurat ion formelle et leur contenu 
a rche typa l . 

D ' a i l l e u r s la p l u p a r t d e s oeu­
vres de ce t te présentat ion se refu­
sent à donner dans le formalisme 
pur . Toujours , sauf peut-ê t re dans 
le cas d'Emergence» d 'El ise Ber-
natchez, les sculptures appellent 
un contenu symbolique ou l i t téral . 
J e pense à Inside Outside de Bri­
g i t t e R a d e c k i où les conf igu ra ­
tions c i rcula i res mènent à un cen­
tre qui, scindé en deux par un jeu 
de miroi r placé devant une ouver­
t u r e du c e r c l e c e n t r a l , r envo i t à 
l 'extér ieur . Le lieu de Radecki est 
davan tage mythique que formel. 
Il in tègre à la fois le labyrinthe, le 
t r acé rituel et le lieu théâ t ra l . 

Linda Covit, avec sa suspension 
de p l a s t i q u e , a f açonné une oeu­
vre dont les effets sont fort simi­
laires à la peinture expressionnis­
te , ne s e r a i t - c e ici des j e u x de 
lumière à t r avers les petits tubes 
t r anspa ren t s . Il y a en effet dans 
cet te construction aux apparences 
p lus ou moins o r g a n i q u e s une 
hiérarchisa t ion des é léments qui 
r a p p e l l e les t a c h e s de l ' e x p r e s ­
s ionnisme abs t ra i t . 

Enfin, Ta t i ana Séguin t ravai l le 
avec une glaise quelconque qu'el­
le cou le d a n s d e s s a c s . Une fois 
démoulées les formes avec leurs 
plis et leurs torsions d iverses , elle 
pol i t la m a t i è r e à c e r t a i n s en­
droits pour obtenir une oeuvre qui 
témoigne en tout point de son pro­
c e s s u s de f a b r i c a t i o n . Avec 
Emor^ncc de B e r n a t c h e z , qui 
r e t r a c e l ' évo lu t ion d ' u n e fo rme 
r e c t a n g u l a i r e n o i r e du m u r à la 
t r id imensionnal i té , la Contexture 
de Séguin est l 'oeuvre la plus sé­
vère de l 'exposition. 

M a l g r é , d o n c , ces m u l t i p l e s 
t y p e s de r e c h e r c h e s , c e t t e mini ­
e x p l o r a t i o n d a n s l ' u n i v e r s de la 
sculp ture c réée par des femmes , 
telle que conçue par Powerhouse, 
a ceci d ' in té ressan t qu'elle nous 
p e r m e t de d é c o u v r i r de j e u n e s 
a r t i s t e s qui n 'on t à peu p r è s pas 
exposé en public et qui possèdent 
un potentiel c r éa t eu r digne d'inté­
rêt. 
Elise Bernatchez, Louise Bourret. Lindn 
Covit, Hannah Franklin. Suzanne Martel, 
Louise Page, Brigitte Radecki, Tatiana 
Seguin, Barbara Steinman. Manon Thi­
bault. Lise-Hélène Larin» Jill Livermore, à 
la galerie Powerhouse, jusqu'au 22 mars 
1980. 

Mr ¥ 

Sculpture de Suzanne Martel. 

L H deux colonnes d'Hannah Franklin. 

L'Apocalypse selon Guimond 
Les photomontages de Pierre 

Guimond ne laissent guère indif­
férents les gens qui chaque soir 
se rendent aux spectacles de la 
Place des Arts. Ces visiteurs, 
venus là pour autre chose, sont 
happés par les images singuliè­
res qui sont disposées dans le 
hall d'entrée de la salle Wiifrid-
Pelletier. Ils défilent devant ces 
grandes photographies en cou­
leurs et s'étonnent des assembla­
ges hétéroclites qu'on leur offre. 
C'est qu'il y a un côté spectacu­
laire chez Guimond, un goût 
pour l'inattendu qui ne manque 
pas de saisir au passage. 

Nous sommes en plein univers 
apocalyptique. Les visions de 
Guimond, créées de toute pièce 
grâce au subterfuge du collage 
photographique, nous maintien­
nent au raz de la société de con­
sommation et de ses turpitudes. 
Elles pointent du doigt égale­
ment les atrocités humaines, 
qu'il s'agisse de la guerre ou de 
l'injustice sociale. El les nous 
remettent sur le nez nos négli­
gences écologiques. Le réquisi­
toire contre l'homme moderne 
est flagrant. 

S'il fallait prendre pour tout 
critère, pour juger des travaux 
de Pierre Guimond, celui de la 
nouveauté, nous en serions quit­
tes pour renvoyer notre homme 
aux oubliettes. Cette technique 
particulière du photomontage ne 
date pas d'hier. Elle fut notam­
ment exploitée dans le premier 
quart de ce s iècle par Raoul 
Hausman à des fins pour le 
moins similaires à cel les de 
Guimond. Quant à la thémati­
que, elle n'est pas non plus pour 
nous apprendre quoi que ce soit 

Pierre Guimond, photomontage, 1979 

sur le monde dans lequel nous 
vivons. Il y a suffisamment long­
temps que l'homme engueule 
l'homme pour ses inconséauen-

alors dans ces photomontages? 
Tout d'abord l'imagination par­
ticulière et débordante, parfois 
même du monde du fantastique, . 
de Guimond. Il y a bien sûr dans 
tout cela une dette appréciable ' 
de l'artiste envers l'esthétique 
surréaliste, une propension évi- ; 
dente pour l'humour, mais*aussi I 
une capacité de monter eri*épin- [ 
gle des images archétypales j 
avec le même impact sur les ] 
esprits que celui que réussissent j 
à obtenir les prestidigitateurs de j 
la publicité de masse. Enfin, la I 
maîtrise du photographe ties . 
techniques de la couleur conf iâ t ; 

aux oeuvres leur caracterfeSBfeD 
séduction. b j 

Ces grands bricolages 
tieux nous mettent en pr 
d'un espace plastique lié de près 
aux déconstructions de l'espace 
perspectiviste qui eurent cours 
au début du siècle chez les sur­
réalistes et les protagonistes du 
dadaïsme. Les échel les sont 
tronquées, les points de fuite 
incertains et les juxtaposit ions 
représentationnelles invraisem­
blables selon nos rapports habi­
tuels au *réel». A cet égarp^rien 
de nouveau non plus chejgjgJV ! 
mond. Ce que ce dernier \mm 
offre, ce n'est pas une invefitflïh 
plastique nouvelle, c'est dtfé'ïè--
vitalisation parfaitement réus­
sie d'un mode de création plasti­
que attrayant et efficace. U sti­
mule notre curiosité naturelle-et-
emporte du coup notre complici­
té. 

ces que nous sommes capara­
çonnés contre cette thématique 
passe-partout . 

Qu'est-ce qui capte l'attention 

PIERRE GUIMOND, photomonta^ei? 
dana le hall d'entrée de la salle Wilfrid- J 
Pelletier à la Place dea Arts, jumfu'au 13 « 
avril 1980. 3 
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propos de notre star-system 
.Réponse à l 'arti-
fo çle Pierre Beau-

iéu de samedi 1 er 
ars 1980: UN 
TAR-SYSTEM AU-
ES$US DE NOS 
OY£NS. 

Depuis que lques se-
îairiéfe, j e lis vos arti-
les,5flir l ' indus t r ie du 
pectlÇcle avec beaucoup 
'intérêt. Cependant, je 
rois . jqu ' i l est grand 
emsfs que quelqu 'un 
a s s e o i e point su r la 
raie industrie du spec-
àc ië au Québec. Vos 
r t ic les me donnent 
' impress ion que vous 

cueillez vos informa-
ions dans un groupe 
AftgËtiu showbusiness 

et vous avez ra ison, ce 
groupe ne fait pas beau­
coup d ' a rgen t . Mais 
puisqu'on parle d'indus­
trie, parlons d'industrie, 
ne parlons pas de margi­
naux . L ' indus t r i e du 
spectacle faisant partie 
du sy s t ème tout court , 
nous subissons les mê­
mes c r i t è r e s ; c 'es t -à-
d i re que la loi de l'offre 
et de la demande joue et 
que c'est peut-être plus 
flagrant pour nous puis­
que c 'es t le public qui 
décide de notre sort. 

J e reconnais que la 
p lupar t des noms que 
vous mentionnez ne font 
pas beaucoup d'argent; 
mais justement, ce sont 
des a r t i s t e s qui ne ven­
dent pas leurs billets ou 
leurs d i sques . Tout de 
m ê m e , ils font tous au 

dessus de $25,000 par 
année. Je voudrais bien 
savoir combien de gens 
au Québec gagnen t ce 
salaire avec si peu d'ef­
forts. Peut-être que vo­
tre titre aurait dû se lire 
comme suit: «Certaines 
s t a r s vivent au-dessus 
de leurs moyens». 

Main tenan t , par lons 
de notre m a r c h é . Le 
Québec compte six mil­
lions de personnes qui 
ont des cen ta ines d 'a r ­
t i s tes à a i m e r . Si l'on 
c o m p a r e le showbusi-
ness avec le hockey, qui 
est le plus g rand diver­
t i s sement des Québé­
cois, ces mêmes six mil­
lions de personnes ont 
c inquan te joueurs pro­
fessionnels à a imer . E t 
encore , ceux-ci ne sont 
pas tous québécois . De 
ces c inquan te joueurs , 

dix à peine sont très bien 
payés . Alors les a u t r e s 
joueurs pourra ien t se 
c o m p a r e r aux a r t i s t e s 
qui se plaignent de ne 
pas ê t r e bien payés . 
N 'es t pas Guy Lafleur 
qui veut comme n ' es t 
pas Ginet te Reno qui 
veut. Si je peux pa r l e r 
un tout petit peu de mon 
expérience, j ' a i eu l'oc­
casion dans ma vie de 
produc teur de recevoi r 
pas moins de cinquante 
personnes me disant 
qu'elles avaient plus de 
talent que Ginet te 
Reno... 

C'est bien certain que 
ceux qui ont du succès 
n'iront pas se plaindre à 
la grosse presse. Je vais 
ten ter de vous don­
ner une liste un peu 
plus complète d ' a r t i s ­
tes gagnan t t rès bien 

leur vie au Québec. Sans 
vouloir pour cela dévoi­
ler leurs revenus (de 
$50,000 à $500,000 par 
a n n é e ) , ils profitent en 
plus de nombreux privi­
lèges de dépenses que 
très peu de gens ont dans 
notre système. Vous par 
exemple . Clémence 
Des rochers , F ranco i s 
Dompierre, Jean-Pierre 
Ferland, André Gagnon 
(comment peut-on l'ou­
blier celui-là dans votre 
liste des quatre), Patsy 
Gallant, Pauline Julien, 
Paul «Tex» Lecor, André 
Lejeune, Claude Léveil-
lée, Char les Linton, 
Jacques Michel, Stépha­
ne Venne, Paul Baillar-
geon, Robert Charlebois, 
Johnny F a r a g o , Fer-
nand Gignac, Daniel 
Hétu, France Joly, Félix 
Lec le rc , Monique Ley-

rac , Michel Louvain, 
Nicole Mar t in , Pa t r i ck 
Norman, Michel Paglia-
ro. Chantai P a r y , René 
Simard, Martin Stevens, 
Claude Valade, Michèle 
Richard, Marc Favreau, 
Dominique Michel, 
P l u m e , Serge Fior i . 
Diane Dufresne. Serge 
Fon tane , Edith Butler . 
Angèle Arsenault, Fran­
ce Castel, e t c . J e m'ex­
cuse pour ceux que j ' a i 
oubliés, n 'en soyez pas 
offensés. Avec cette pe­
tite liste qui ne regroupe 
que des chan teu r s et 
chanteuses, je pense que 
ça infirme votre article. 

Une au t re anomal ie 
d'importance: c'est sû­
remen t une e r r e u r de 
typographie quand vous 
faites dire à Hélène» 
Pedneaul t que 13% de 
90% c 'est vingt et c,uel-

-

èponte de Pierre Peaulieu 

\-THX lO* • 
Vpus me voyez heu-

eux et rassuré à la fois 
' a p p r e n d r e , au­

jourd 'hui , que le monde 
J s pec t ac l e se por te à 
erve i l le au Québec . 

C a r c 'es t bien ce que 
ous d i tes , si j e ne m ' a -
use. Les salles ont beau 
ermeruneàuneàMont-
éal, l ' indus t r ie du dis-
ue peut conna î t r e ses 
ours les plus sombres 
epuis fort l ong temps , 

non, tout va pour le 
"mieux dans le mei l leur 
des mondes. 

Les a r t i s t e s talen­
tueux , écr ivez-vous en 
substance, n'ont absolu­
men t aucun p rob lème , 
ils gagnent tous très bien 
leur vie, de $50,000 à 
$500,000 pa r année . E t 
vous nous d ressez une 
liste imposante de quel­
ques-uns de ces artistes 
les plus t a len tueux de 
chez nous. En fait, ajou­
tez-vous, n'ont vraiment 
de difficultés que les 

artistes sont-ils sans problèmes? 
marginaux, les sans ta­
lent, ou encore ceux qui 
n'avaient pas la force, la 
profondeur pour tenir le 
coup, les a r t i s t e s qui 
datent. Les termes pro­
blème ou difficulté sont 
d ' a i l l eu r s un peu fort, 
m ê m e dans leurs cas . 
Ces m a r g i n a u x , ces dé­
la issés que je nommai s 
dans l 'article, «font tous 
au-dessus de $25,000 par 
année... avec si peu d'ef­
forts». Ils n 'ont , finale­
ment , qu ' à ne pas vivre 
au-dessus de leurs 
moyens et tout ira bien. 

Pe rme t t ez -mo i , mal­
g ré tout, de soul igner 
quelques impréc is ions 
qui me semblent éviden­
tes dans votre plaidoirie. 
J ' a i m e r a i s d ' abord , 
cependant, rappeler les 
conclusions de cet a r t i ­
cle qui vous a fait sur­
sau te r . J ' y expl iquais 
que pour r iva l i se r avec 
leurs principaux concur­
rents (français, britan­

niques et a m é r i c a i n s ) , 
les a r t i s t e s d ' ici , de 
m ê m e que les imprésa ­
rios et p roduc teu r s qui 
rég i ssen t leurs ca r r i è ­
res , ava i en t décidé de 
les c o m b a t t r e sur leur 
propre terrain, avec les 
mêmes armes . 

Côté spec tac l e , il s 'a­
gissait d'abord de chan­
te r dans les m ê m e s sal­
l e s— la P l a c e des Arts , 
pour n'en nommer qu'u­
ne — pour bien montrer 
aux gens d'ici, plus sen­
sibles à l ' exo t i sme et à 
la réputation des étran­
gers et c 'est normal, que 
nos art is tes avaient au­
tant de talent qu'eux. 

Dans la tête des gens, 
Place des Arts égale ta­
lent, a lors que vous sa­
vez fort bien que vous et 
moi pourrions y chanter. 
Il suffit seulement de la 
louer, de s'y prendre un 
an ou deux d ' a v a n c e . 

pour avoir des da t e s , et 
le tour est joué . Michel 
Gi rouard , pour n 'en 
nommer qu'un, n'y a-t-il 
pas chanté il y a trois ou 
quatre ans? Malgré'tout, 
ne sont vraiment crédi­
bles, ne sont v r a imen t 
talentueux, ne sont vrai­
ment acceptés du public 
que les a r t i s t e s qui, un 
jour, auront fait une 
grande salle. Et vous le 
savez pe r t i nemmen t . 
«Quand j ' a i décidé de 
faire la tournée des pe­
tits cafés, disait Richard 
Séguin, les gens ve­
naient me voir pour me 
demander ce qui n'allait 
plus. On ne pouvait pas 
comprendre qu'un artis­
te qui connaît un certain 
succès , donne son show 
dans des endroits pareils 
plutôt que sur des gran­
des scènes.» 

Or, les coûts de pro­
duction é tan t ce qu ' i l s 
sont au jourd 'hu i , plu­
sieurs de nos a r t i s t e s . 

qui n 'ont pas le 
"bargaining power» des 
vede t t es f rançaises ou 
amér i ca ines et qui ne 
jouissent donc pas des 
m ê m e s ententes moné­
taires — représentant un 
r i sque plus impor tan t 
pour le producteur — ne 
font pas d ' a rgen t , ou 
t rès peu, ou en perden t 
souvent , quand ils font 
des sal les comme la 
Place des Arts. . l 'aurais 
d'ailleurs aimé que VOUS 
me donniez la l iste des 
a r t i s t e s d'ici (a par t 
Vigneault, Deschamps, 
André Gagnon, Ginet te 
Reno, J ean Lapoin te , 
Edith Butler — l'an der­
n ier — et Angèle Arse-
neault) qui y ont fait des 
sous au cours des t rois 
de rn i è re s années . Que 
vous me nommiez aussi 
ceux, parmi les artistes 
de chez nous, qui ont fait 
des sous à l'Outremont 
ou au St-Dcnis égale­
ment Car c'est bien de 

cela qu'il s'agissait dans 
l'article, du star-system, 
des gens qui font les 
grandes salles. 

Une a r t i s t e m ' a dit 
avoir fait 75% de ses sal­
les (à la PDA) pendant 
quatre ou cinq jours, il y 
a deux ou trois ans , et 
n ' avo i r t e rminé son 
engagemen t qu ' avec 
$200 ou $300 de plus en 
poche. Et elle ne se di­
sait pas avoir été exploi­
t e par son producteur, 
mais par la i t plutôt d e s 
coûts énormes de pro 
duction qui mangeaient 
pratiquement toutes les 
rece t t es du guichet . 
Pourquoi avoir fait la 
P lace des Ar ts , direz-
vous? Mais pour confir­
mer son statut de vedet­
te , p a r ce qu 'e l le devai t 
ê t r e là à ce moment - là , 
pour d e m e u r e r sur la 
t a r te . Malg ré tout, le 
public mon t réa l a i s , la 
moit ié donc de sa clien­
tèle potent ie l le , étai t 

ques sous, a lors qu 'en 
réa l i t é c 'es t $1.06, soit 
une t r ès g r a n d e diffé­
rence pour celui ou celle 
qui le reçoit. 

Pour pa r l e r un tout 
petit peu de la télévision, 
je dois vous d i re qu 'en 
France, les artistes sont 
moins payés qu'au Qué­
bec et qu 'aux E ta t s -
Unis, un passage chez 
Johnny Carson rapporte 
$450; a lors , i l ,ne fau­
dra i t pas tout d r a m a t i ­
ser. J e connais certains 
a r t i s t e s qui pa ie ra ien t 
pour faire de la télévi­
sion tant elle atteint des 
millions de personnes 
i n s t an t anémen t . C'est 
favorable à la c a r r i è r e 
de l ' a r t i s t e mais c 'est 
aussi très dangereux car 
au jourd 'hui , un ar t i s te 
peut être fait et défaii en 
une seule émission de 

pourtant brûlé pour une 
année. 

P a r m i ces ar t i s tes-
talent ueux-q ui-font-de-
la rgent . vous parlez de 
C1 é m e n ce Des roc h e r s . 
F ranço is Dompier re , 
Pa t sy Gal lan t , André 
Lejeune, Claude Léveil-
lée. Charles Linton, Sté­
phane Venne. Paul Bail-
largeon, Robert Charle­
bois. Dominique Michel. 
Serge Fon tane , F rance 
Cartel, r t e . et j 'a imerais 
qu'on a i l l e p l u s l o in e1 
qu'on dise a u x gens les 
sources de revenus de 
ces artistes. 

Clémence Desrochers, 
tout d ' abord , fait la 
presque to ta l i té de son 
fric avec son émission 
de télévision «Les trou­
vail les de Clémence», 
qui n'ont rien a voir avec 
la chanson vous en con 
viendrez, de même qu'a­
vec Loto-Québec, dont 
elle fait la promotion 
depuis cjuelque temps 

télé. Orson Welles a pré­
dit que nous allions con­
na î t r e des vedet tes qui 
dureront vingt minutes. 

Le prob lème de cer­
tains artistes qui se plai­
gnent s'explique facile­
ment . Ils sont nés avec-
ce métier, il y a environ 
15 ans. Celui-ci a évolué 
tellement rapidement en 
qual i té que, parfois, ce 
qui était valable il y a 15 
ans ne l 'est plus au­
jourd 'hu i Le public a 
dé la i ssé certains a r t is ­
tes et c 'est son choix: 
c'est lui qui paie. 

Vos informations vous 
sont peut -ê t re fournies 
par un groupe qui date. 

Ça, j e pense que le 
public n'a pas a le subir 

Gil les Ta lbot 
Kébec-Dii c 

Le d e r n i e r disque de 
Paul Baillargeon, qui ne 
donne par ailleurs aucun 
spec tac l e , r emonte à 
q u a t r e ans , à m a r s 76 
plus exac temen t et ne 
s 'é ta i t à peu près pas 
vendu, pour votre infor­
mation. Baillargeon fait 
lui aussi .son argent avec 
la publicité, tout comme 
F r a n c e Castel , qui 
•joue» éga lement dans 
une cpntinuité a Télé-
Métropole. Même chose 
pour Charles Linton qui 
ne fait plus aucun disque 
et ne donne plus aucun 
show depuis longtemps, 
sauf parfois comme 
choriste. Patsy Gallant, 
à ce que je sache, a con­
nu un déficit à chacun de 
ses shows à la Place des 
Ar ts . E l le a fait beau­
coup d'argent grâce aux 
cachets qu'elle touchait 
à CTV et avec ses dis­
ques qu'elle a vendus én 

Voir LES ARTISTES 

en D 24 
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EXPOSITION 

YVON BRETON 
Vernissage le 18 mars à 19h30 
If» Mar., mer. de 9h30 à 17h30; 

jeu., ven. de 9h30 à 21 h; sam. de 9h30 à 17h; 
„ dim. de 13h à 17h; fermé le lundi. 
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GALERIE ALEXANDRE 
1456 ouest, rue Sherbrooke Tel.: (514)844-2593 

m »» -y • 
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GALERIE D'ART 
Janine 

CharbonneciUtec 
3536, boul. de la Concorde 

Duvernay 
•ntrt It l pont» Pw IX tt Papintiu 

•«». ïïltf 
H E U R E S D ' O U V E R T U R E 
Mor*:9h30à6h Mmrtd.. 9h30o6h 
W i 9 h 3 0 o 9 h V*ndrtdi:fH30à9fc 
S o m « M h 3 0 o 5 h 
441-7193 

Peintres de la Galerie: 
J . Archimbaod 
J -M. Bl.er 
U. Bruni 
D. Brown 
F . Conttantintau 
C. Canttto 
E. Gingros 
R. Gagnon 
R. Gonn 
F. locurto 
F. Lar ion 
R - S Leduc 

H. M a s v o n 

A.Nooh 
G. N o r w e l l 
N. Poirior 
J . P lasket t 
L.-P. Perron 
G. Pfoiffor 
A . Routtoau 
N . S h o w e l l 
M. S t - A m o u r 
D. St-Loui» 
H. Simpkint 
R. Vatktlis U. lapiorro 

UVtfS Df COUKTWN, SWNATUtES 
J.-M.M* J.-ModwKtgr V.topJwrt 
au.ti UVRES DE ROUSSEAU 

^ 1 : M I A C de grands maîtres I Gravures originales ae gr 

DALI 
P I C A S S O CHAGALL 

Internationart 353 3413 

Au pied des Laurentides... 
à Sainte-Thérèse 

J . C . BOUVIER 
Galerie d'Art Limitée 

OUVERTURE OFFICIELLE 
de ses salons 

Le mercredi 26 mars 1 980 à 20h00 
Sortie 23 de l'autoroute 15 

par Saint-Charles 
au 15, rue de l'Église (J7E 3K9) 

Tél.: 435-6531 
Collection de qualité, exclusive: Ayotte • Belmar • Brantner • Cantin 

• Carette • Côté • Cosgrove • Fortin • Gagnon • Jerome • Labelle 
• Richard • Rousseau etc. etc. 

EXPOSITION 
d'aquarelles, dessins et bois gravés 

Edmund Alleyn Charles Goldhammer M.-A. Suzor-Côté 
Louis Archambault Henri Hébert Ed McNally 
Léon Bellefleur Edwin Holgate Jan Menses 
Alexander Bercovitch Robert Newton Hurley Goodridge Roberts 
H. E. Bergman A. Y . Jackson Honey Fox-Moscowitz 
Jossel Bergner Eva Landori Louis Muhlstock 
André Bieler Ozias Leduc Will Ogilvie 
Sam Borenstein A. C. Leighton Alfred Pellan 
Fritz Brandtner Claude Le Sauteur René Richard 
Charles Comfort Ernest Lindner Cari Schaeffer 
Stanley Cosgrove Arthur Lismer Marian Scott 
Albert Dumouchel Stanley Lewis Jori Smith 
Marcel Fecteau Roy Mandell Philip Surrey 
J . Friedlander Henri Masson Terry Tomalty 

GALERIE KASTEL INC. 
1366, avenue Greene, Westmount 

T é l . : 933-8735 

erie4Z J 

3i)^fi.ri« Sherbrooke 

Yves Bussières 
dessins, encres 

et aquarelles 

du 27 février 20 mars 

Heure* d'ouverture: 

mercredi, jeudi et vendredi, 
de 12h .i IHh et le samedi de 
U h à 17h 

Pour informations: 

525-2675 

E X P O S I T I O N 
STANLEY 

COSGROVE 
Oeuvres récentes et anciennes 

VERNISSAGE 
LE MARDI 

18 MARS À 21H 

galerie l'art français 
ANNE-MARIE-JEAN-PIERRE VALENTIN 

370 ouett, avenue Laurier, Montréal, 
Telephone (514) 2 7 7 - 2 1 7 9 

v talc ne d _ yV /v 
au 
C L U B C A N A D I E N 

436 est Sherbrooke 844-9010 
Métro Nord-Sud - Sortie Sherbrooke 

Vous invite cordialement à une Exposition 
collective de 

G I L L E S E . G I N G R A S 
tableaux des 10 dernières années 

VLADIMIR HORIK RÉAL SABOURIN 
scènes de Charlevoix oeuvres récentes 

Les peintres seront présents à louverture 
MERCREDI 19 MARS 80 À 19H 

I exposition se poursuivra jusqu au 29 mars 80 
Horaire: mardi, jeudi, vendredi I0h à I8h 

mercredi 10h a 21 h 
samedi i0h à I7h 
dimanche et lundi terme 

R.S.V.P. 844-9010 

àjàùiu -ht 
EXPOSITION 

LOUIS TREMBLAY 
DU 22 MARS AU 5 AVRIL 

Galerie de 

49, boulevard Seigneuriale, Saint-Bruno 653-4263 
lUN.au SAM d t l O h o 1 7h30 — DlM 14h a 17h. 

6810 . rue Saint-Denis 273-7088 

R. Richard. C. Picher. P. Soulikias. G. St-Pierre. Basque, O.ê 1 

De Lall. Tex Lecor, A Rousseau. S Cofgrove. Yacourto, 
Ruby Mahdi. Ross. Ana Noé, J.M Blier. L.ipierre. Constante 
neau. R Gagnon. Guinta. Dufour. Marcelin. W Horick. A 
Ouellette. N. Hudon M Le Bon 

• 

aussi Salle de gravures 
heure: mardi au samedi lOh à 1 7h 

dimanche 13h à 1 7h 

Disponible: livre de la collection signature et d Albert 
Rousseau . 

file:///-thx
http://lUN.au
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K AT SURA 
La cuisine Japonaise 

par excel lence 

2170 rue de la M o n t a g n e 
Pour reservations (514) 849-1172 

1 1 h 3 0 a l 4 h 3 0 e t I 7 h 3 0 à 2 2 h 3 0 
le l u n d i a u j e u d i . 

11 h30 à 1 4 h 3 0 et 17h30 à 2 3 h 2 0 
le v e n d r e d i , 

I 7 h 3 0 à 23h30 le s a m e d i et 1 7 h 3 0 à 2lh30 le d i m a n c h e 

P r i n c i p a l e s c a r t e s d e c r é d i t a c c e p t é e s 

Les 
artistes 
Suite de D 23 

A n g l e t e r r e (un rçillion 
de c o p i e s de la ve r s ion 
d i sco de ««Mon p a v s » de 
G i l l e s V i g n e a u l t ) . Sté­
phane V e n n e lui, sauf 
e r r eu r , ne chante pas . 
Du moins il ne chante 
plus. Et il nous disai t 
d e r n i è r e m e n t que ses 
droits d'auteur, puisqu'il 
est auteur compositeur, 
ne lui a v a i e n t j a m a i s 
rapporté plus de $34 ,000 
par année, en moyenne, 
au cours des dix derniè­
res années . Ses autres 
revenus proviennent des 
d i v e r s e s c o m p a g n i e s 
auxquelles il est associé. 
R o b e r t Cha r l ebo i s . 
quant à lui, n'a pas fait 
d ' a rgen t à son de rn i e r 
show à la P l ace des Arts 
et tire, depuis quelques 
années , ses p r inc ipaux 
revenus de la F r a n c e , 
des droi ts d 'auteur im­
portants qu'il y fait tou­
jours . F é l i x L e c l e r c , à 
ce que j e s ache , a tou­
jours fait beaucoup plus 
d 'argent en France qu'i­
ci, tandis que Dominique 
Michel n'en est actuelle­
ment qu'à son deuxième 
•one w o m a n s h o w » de­
puis neuf ans. C'est à la 
T V , en «jouant» elle aus­
si, qu 'el le a fait son fric. 

II ne taut pas tout 
mélanger . Si un artiste, 
g r â c e à sa popu l a r i t é , 
d é c r o c h e un impor tan t 
cont ra t de pub l i c i t é , ça 
n'a r ien à v o i r a v e c le 
s p e c t a c l e , r ien à v o i r 
a v e c le d i sque . C 'es t un 
à -cô té , souvent plus 
i m p o r t a n t pécun ia i r e ­

ment que la chanson, le 
spectacle, sa raison d'e­
tre, mais c'est un à-côté 
tout de m ê m e . C o m m e 
si. par exemple , un pro­
ducteur de disques ou de 
s p e c t a c l e s faisai t plus 
d'argent avec ses à-cô­
tés, dans l ' immobilier 
disons, qu'avec son mé­
tier principal. 

F o u r ce qui est de la 
plupart des autres artis­
tes que vous n o m m e z , 
Patrick Norman, Martin 
Stevens, e t c . , je vous 
fera i remarquer qu ' i l 
s 'agit d'artistes de caba­
rets et que ce n'est donc 
pas dans le ««star- Sys ­
t e m » , dans l es m a n d e s 
salles qu'ils se sont enri­
ch i s , ma i s a v e c le mon­
de , dans les c lubs , cha­
que soir. 

Vous par le / ensuite du 
d i sque et précisez que 
1 3 % de 9 0 % du p r ix de 
vente au détail, c'est-à-
dire la part que touchent 
certains artistes, repré­
sen te $1.06, ce qui est 
tout à fait e x a c t . Vous 
o m e t t e / cependant de 
dire , premièrement que 
tous les a r t i s tes ne tou­
chent pas 13%, m a i s 
aussi qu'ils ne reçoivent 
l eu r p r e m i e r $1.06 que 
quand la compagnie a 
totalement déf rayé son 
coût de production. Si un 
d i sque , par e x e m p l e , 
nécessite un investisse­
ment de $ 2 0 . 0 ( M ) . il fau­
dra v e n d r e e n v i r o n 
2 0 . 0 0 0 copies de l 'album 
( c e qui est e x c e l l e n t au 
Q u é b e c ) avant que le 
chanteur ou la chanteu­
se ne touche son premier 
cent . Une seule c o m p a ­
g n i e , à ma connaissan­
ce, paie à partir du pre­
m i e r a lbum vendu : 

s . P . P S . , propriété de 
U s e Aubut. 

Ceci di t , j ' a i m e r a i s 
préciser qu'aucun artis­
te de v o t r e é c u r i e . K é -
bec-Disc, ne s'est j amais 
plaint de n'avoir pas 
touche e x a c t e m e n t ce 
que vous lui deviez et j e 
vous en félicite, car ce 
n'est pas le cas partout. 

Pour parler télévision, 
v o t r e d e r n i e r sujet , l es 
ar t i s t es f rancophones 
t rouvent dommage que 
C T V , par exemple , leur 
pa ie des cache t s net te 
ment supérieurs à ceux 
consent i s par R a d i o -
Canada, OU T é l é Métro­
po le , e n c o r e p i r e . . q u i . 
selon eux. les e x p l o i t e 
c a r r é m e n t . P a r c e que 
contrairement à l ' é m -
mission de Johnny Car-
son, voyez-vous, où une 
appar i t i on r isque de 
vous rendre c é l è b r e à 
j a m a i s . « L e s Coquelu­
c h e s » ou «Bonjour le 
m o n d e » , ne vous font 
vendre que que lques 
albums, ou quelques bil­
le t s , tout au plus. C'est 
là toute la difference. 

Je conc i l i e ra i en par­
lant un peu hocke \ , tout 
c o m m e vous . Dans la 
ligue N a t i o n a l e , si ma 
m é m o i r e est bonne, on 
est fort consc ien t que 
pour remplacer les ve ­
dettes qui y jouent au­
jourd 'hui , il faudra un 
jour une re lève . Parlez-
en à P i ton R u e l . Des 
dépisteurs courent donc 
les a renas chaque soi r 
pour y d é n i c h e r de jeu­
nes talents qu'ils feront 
ensuite évoluer dans les 
filiales des grands clubs, 
dans la ligue Amér i ca i ­
ne, par exemple , où l'on 
prépare les jeunes. Dans 

le m o n d e du s p e c t a c l e , 
la s i tuat ion est fort dif­
férente. Des filiales ici, 
il n 'y en a plus. Quels 
sont, p a r m i les a r t i s tes 
que vous avez nommé (à 
par t France J o l y et Da­
niel H é t u ) , quels sont 
ceux qui ont pointé le nez 
au cours des t rois ou 
quatre dernières années 
(vous auriez pu me par­
le r de P a u l P i c h e ) . Où 
chantent les j eunes ar­
t is tes ta len tueux qui 
n'ont pas encore obtenu 
le statut de v e d e t t e , en 
qui les gens n'ont pas 
encore confiance, qu'ils 
ne connaissen t pas de 
toute façon . Où chan­
tent-i ls et c o m b i e n de 
temps devront-ils atten­
d r e , c o m b i e n de t emps 
devront-ils lutter, survi­
vre , avant que quelqu'un 
ne d é c i d e qu ' i l s sont 
prêts pour la P D A , le St-
Den i s ou P O u t r e m o n t , 
car il n'y a à peu près 
plus que ces s a l l e s . Où 
apprendron t - i l s leur 
métier , comment , avec 
quoi, avec qui, j e vous le 
demande. Mais vous me 
r é p o n d r e / sans doute 
qu'il n 'y en a pas de ces 
gens-là , que s ' i ls ex i s ­
taient, ils auraient déjà 
atteint leur but. Nous ne 
d e m a n d o n s pas mieux , 
a j o u t e r e z - v o u s , que de 
les faire conn a it rc. 

Pierre Beaulieu 

DANSER. DAMES INVITENT 
, 50% MUSIQUE DOUCE FRANÇAISE 50% DISCO 

Personnes seules et couples. En tout temps, personnes 
seules et couples. Seules les dames invitent a danser. 
(Oefense formelle aux hommes d'inviter a danser). 

JEUDI AÛ SAMEDI ET DIMANCHE DE LONG CONGE 

«Le C'PLUS» Disco-Club 
6532, Papineau (angle Beaubien) , 

Veston oligatoire (pas de jeans) 2 I n 3 0 
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BILLARD ''.i:r PING-PONG ] 
* -b Arcade d'Amusements 

LOISIRS CAMPUS Palais du. Commerce I 

435 De Maisonneuve 8 4 9 - 6 2 7 1 

22 TABLES 
DE BILLARD 
Club de Billard de Montreal 

551 est, av. du Mont-Royal 

1 1 5 2 5 " 5 0 9 1 

17 TABLES 
DE BILLARD 

Club de Billard de Laval 

1776, boul. des Laurentides 

Vimont, Laval 668-3759 
-

Ouvert tous les jottrs de 9h a.m. à minuit 
Dimanche de midi à minuit 
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RICHARD 
LELIÈVRE 

DE 20h00 À MINUIT 
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EMISSIONS 
SPÉCIALES 

À 22H00 -
TOUS LES S0IRSE 
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Vous voulez passer une soiree memorab le 9 

Vous ne risquez pas d être déçu en choisissant 
Le Castil l ion. Service empresse, excellente carte 
des vins, ambiance chaleureuse, musique 
tzigane. Mais avant tout, un grand menu, 
inspire de la Nouvelle Cuis ine* , 
plus légère, adaptée aux goûts 
d aujourd nui 

Dès le moment ou notre Maître 
d'hôtel vous accueille, vous savez 
que la soirée s annonce excellente. 

Pour réservations: (514) 878-2332 

les menus 
détails 

font les 
' grands menus 
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Suite de D10 
d'apporter la musique à 
des gens qui étaient un 
peu coupés de la vie cul­
turelle. J 'ai été absolu­
ment étonné de l 'atten­
tion avec laquelle ces 
k'ens écoutaient... Mais 
je n*.aî fait que quelques-
uns de ces concerts par­
ce que les conditions 
étaient ex t rêmement 
(iîflVciles.» 

Les disques 

Poll ini enregis t re ac­
tuellement une intégrale 
des Concertos de Beetho­
ven avec Kar l Rohm et 
l'Orchestre Philharmo­
nique, de Vienne. Pollini 
et Bôhm ont d 'abord 
enregis t ré le Concerto 
no 4,'ensuite le no 3, plus 
récfcfrjment TEmpereur 
(no ^ J ; prochainement, 
les Concertos nos 1 et 2 
serortt enregistrés. Polli­
ni jouai t les nos 2 et 3 
dimanche dernier, avec 
V O S M . C o m m e il joue 
très peu avec orchestre 
cette saison en Amér i ­
que, donnant surtout des 
réci ta ls , ce concert lui 

Maurizio Poll ini Photo René Picard 

aura donc servi, admet-
il, de répétition addition­
nelle en vue des immi­
nentes séances d 'enre­
gistrement. 

Il m' in téresse de sa­
voir comment un pianis­

te aussi jeune, aussi 
«moderne» que Pollini et 
un chef c o m m e Kar l 
Bôhm, qui a plus de deux 
fois son âge , et qui re­
présente une esthétique 
toute différente , en 

somme la «vieil le tradi­
tion», comment ces deux 
espri ts , dis-je, sont ve ­
nus à se rencontrer... 

«Cela s'est fait absolu­
ment sans problème. 
Faisant tous deux de la 
musique, nous avons 
trouvé un contact tout de 
suite.» 

Pol l in i rappel le que 
cet te association avai t 
débuté avec un disque de 
concertos de Mozart (les 
K.459 et 188) et qu 'e l le 
s'est poursuivie avec le 
Concerto no 1 de Brahms 
( en reg i s t r é mais non 
encore pa ru ) . La chose 
est d'autant plus signifi­
c a t i ve que la version 
Pollini du Concerto no 2 
de Brahms avait été fai­
te avec un autre chef, 
Abbado, ami et collabo­
rateur régul ie r du pia­
niste. 

Un silence 

Nous faisons un peu le 
tour de sa discographie. 
Peu après l'obtention du 
p remie r prix du Con­
cours Chopin, en 19(>(), 

Pol l in i enregis t ra le 
Concerto no 1 du compo­
siteur polonais avec la 
Phi lharmonia d i r igée 
par Paul Kle tzk i , pour 
E M I ( réédi t ion Sera­
phim, s-6006(i). Quelques 
années ensuite, il enre­
gistrait, également pour 
E M I , un récital Chopin, 
lequel n'est plus disponi­
ble. 

Un long silence suivit. 
Guidé par cette même 
sagesse qui, aujourd'hui 
encore , le fait l imi ter 
ses concerts et récitals à 
une soixantaine par 
année, Pollini, déjà, sen­
tait qu'i l ne fallait pas 
brûler les étapes, en 
quoi il pourrait se rv i r 
d ' e x e m p l e à tant d'au­
tres lauréats de con­
cours qui, étourdis par 
ce succès instantané, 
sont incapables de refu­
ser les engagements qui 
pleuvent autour d'eux. 

«Pendant les années 
qui suivirent, je ne don­
nai que quelques rares 
concerts. Je sentais que 
c'était trop tôt dans ma 

carrière. J'avais besoin 
d'étudier encore...» 

En 1971, la Deutsche 
Grammophon le 
« r é c u p é r a » et le lança 
pour de bon sur la scène 
mondiale , avec un pre­
mie r disque 
(Stravinsky-Prokofiev) 
qui fut suivi régul ière­
ment d'un grand nombre 
d'autres. 

Je demande à Pol l in i 
lequel, parmi tous ces 
enregis t rements , le sa­
tisfait le plus, lequel, à 
son avis , est le plus 
« p a r f a i t » , à tous les 
points de vue. Il indique 
qu'il n'y en a pas... Non, 
m ê m e pas le couplage 
pourtant si électrisant 
des Concertos nos 1 et 2 
de Bartok. La seule ré­
serve que j e connaisse, à 
l 'endroit de ce disque 
absolument phénomé­
nal, vient donc.. . du so­
liste lui-même. Vas Pol-
lakis, dont c'est le mé­
tier de promouvoir les 
disques, ferme les yeux, 
amusé. 

Y a-t-il un projet pour 

enregistrer maintenant 
le troisième Concerto de 
Bartok? Non. C'est d'ail­
leurs une oeuvre que 
Pollini ne joue pas. 

Les projets d'enregis­
t rements sont néan­
moins nombreux: d'au­
tres sonates de Beetho­
ven, d'autres concertos 
de Mozart, les dernières 
sonates de Schubert 
(que Pol l in i jouera à 
New York dans quelques 
j o u r s ) , un disque de 
sonates pour violoncelle 
de Beethoven avec Ros-
t ropovi tch , le Concerto 
de Schoenberg, d'autres 
oeuvres de Schumann, 
de Chopin. Récemment, 
Pol l in i g rava i t son pre­
mier disque de musique 
de chambre: le Quintet­
te op. 31 de Brahms, 
avec le Quartetto Italia-
no (à paraître sous peu). 

Nous parlons d'instru­
ments: le Ste inway, le 
Bôsendorfer . . . Pol l in i 
conserve sa préférence 
pour le Ste inway. plus 
précisément le Steinway 
de Hambourg sur lequel 

il jouait cette semaine à 
Mont réa l . Il est exact 
qu'il s'est essayé à la 
direct ion d 'orchestre, 
d i r igeant la Deuxième 
de Brahms il y a deux 
ans, avec un orchestre 
allemand. Maintenant, il 
aimerait jouer des con­
certos de Mozart en diri­
geant du piano, comme 
le font d'autres pianis­
tes, rappelant que «ces 
concertos ont été conçus 
pour des exécutions 
dans cette formule-là*. 

Claudette Dionne, 
chargée de la publicité à 
l'OSM, répétait que. oui, 
Pol l ini avai t un sens de 
l 'humour très dévelop­
pé. Et, en effet , nous 
terminons en blaguant 
un peu. Non, ce n'est pas 
vrai que Poll ini est un 
champion aux échecs. 
Et , non. il ne t ravai l le 
pas son piano huit heu­
res par jour. « I i y a des 
jours où je ne touche pas 
du tout à mon piano, où 
je préfère aller faire une 
promenade au grand 
air . . .» 
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POUR LA PREMIÈRE FOIS À MONTRÉAL 

UN CONCEPT EXCLUSIF 
EN CUISINE CHINOISE 

i.v m 

-«Un r e s t a u r a n t c h i n o i s d e p r e m i è r e c l a s s e , 
spécialisé en cuisine dos provinces chinoises du 
Ho-nan et du Sseu-tch ouan. L Abacus offre en 
exclusivité a Montréal des plats succulents et raf­
finés c ' e s t peut -ê t re le m e i l l e u r r e p a s c h i ­
n o i s q u e j ' a i e j a m a i s d é g u s t é à M o n t r é a l . * 

— HELEN ROCHESTER, The Gazette LA CUISINE CHINOISE PAR EXCELLENCE 

En spectacle 
tous les jeudis, 
vendredis 
et samedis 
soirs: 

Cliff Carter 
Moniteur Nostalgie 

-
"nSVrw 
Jr r3 

4230 chemin St-Jean 
Dollard des Ormeaux 

Route tanscanadienne. sortie 52. 
1 mille au nord de Fairview 

Reservations: 620-6333 

abacus 
AVRIL AU PORTUGAL JQL ^ f _ 

À MONTRÉAL A U S3> U l J U U V 
HAUTE CUISINE CLASSIQUE, PORTUGAISE, SPECIALITES INTERNATIONALES 

•n écoutant L . plu. grand* artist*, portugais 

Saint-Paul 

vous invite à vous amuser 
NOS FRUITS DE MER 

NOS GRILLADES DE BOEUF 
Tab le d ' h ô t e t o u s les soirs j - | ^ 9 5 

D î n e r d 'a f fa i res S /19S 
Tab le d ' h ô t e l u n d i à v e n d r e d i 4 etj plus 

Vendredi seulement — Buffet chaud ou froid 

Pour agrrrnonlcr votre soirée 
Rodo lph Kéal et sa guitare 

1177, rue de la Montagne — Réservations: 861-3710 

IL RISTORANTE ITALIANO 

X^SL E §? n$i a 
Sur Côte-des-Neiges...au coeur de Montréal 

1 Le dimanche de 11 h30 a 14h30 
BRUNCH À L'ITALIENNE 

Tout les soirs, dès Ï7hOÛ/ 
Tables d'hote à part i r de •ô*-* 

. I 

1 ' « 
1 •. r.ô 

5192 Côte-des-Neiges, 731-8221 

I 

CINÉMA 

VOUS 
INTÉRESSE.. 

vous trouvère/ tout ce 
que vous c h e r c h e / 
programmes, horaires 
et crit iques. 

dans les pages 
"Cinéma' 
de la 

La Méditerranée 
...Première classe 

La Méditerranée... la plaine azurée — un endroit ensoleillé enchanteur où se restaurer à 
l'Hôtel Loews LaCité. Nos brunches du dimanche sont toujours sensationnels. De même 
que nos dîners et nos-soupers. 

BRUNCH SUPERBE 
11:00 a.m. à 3:00 p.m. — offrant à tous des mets succulents 

Adultes, $8.50 — enfants moins de 1 2 ans, $5.00 

SOUPER CHIC 
6.00 p.m. offrant fruits de mer, veau, agneau et autres excellents plats — 

à compter de $10.95 par personne 

Pour réservations, téléphoner au 288-6666 
Fermé le dimanche soir 

f » 

é d i t e r r a n é 
Si 

ft. 
HÔTEL LOEWS La CITÉ 

3625, AVENUE DU PARC, MONTRÉAL 

I6M$ £ ft I W C RESTAURANT 
: •, S»» ' 

" • M e i l l e u r s m e t s c h i n o i s d a n s R o s e m o n t 

• B a r - s a l o n 
• Sa l le d e r é c e p t i o n 
• B u f f e t m i d i 

7 0 0 7 , b o u l . Pie-IX (près de Jean-Talon) 
r ( vo is in do Centre Boulevard ) 

3 7 6 - 9 5 1 0 Stationnement gratuit 

• • • •_• • 

LA ÊtÂIUH 01 lOUilHJ m m < m m . 

110236 LA JEUNESSE angle FLEURY, M o n t . 

Pour les connaisseurs en cuisine orientale 

BAR-SALON — BOISSONS TROPICALES — RÉCEPTIONS 

CHOIX DE VINS 

RÉSERVATIONS 388-9291 

I 

I 
I 

i 

G o é l e t t e 
«L'abri du p ê c h e u r ! » 

Un tout nouveau restaurant 
où Ton sert le poisson 
comme à la Plaka d'Athènes. 

Choisissez vous-même votre 
poisson de nos arrivages quotidiens 
et notre chef vous le préparera sur 

le charbon de bois avec nos 
marinades maison. 

Dorade, rouget, truite, eperlan, loop de mer, e t c . 

de $ 4 9 5 à $ 6 8 5 

Et pour les amateurs de viandes 
• nos succu lents s teaks 

R é s e r v a t i o n s : 388-8393 
8551, boul. Saint-Laurent 

au sud de Métropolitain 
(stationnement à l'église en face) 

«Le ven t dans les voi les» 
Venez déguster notre spécialité 

«L'assiette du capitaine» 
E n t r é e s 

Crevettes, escargots, moules, 
palmier, hareng, etc. 

M e t s p r i n c i p a u x 

Homard 
Choix de poissons frais. 

D e s s e r t s 

Gâteau maison 

g: 

1 
V. 

par personne 

«Le spécia l d u p é c h e u r » 
Soupe aux palourdes (à volonté) 

Poisson au choix 
Gâteau maison 
$ 3 9 5 

par pe r sonne 

1 

v . v . v • • • • • . v . v . w . v . v • • • 

La petite boîte française où l'on mange bien 

u m m m 

2 0 6 3 , rue Victor ia 
(métro McGill) 

844-1624 

n fjgfe DE REPENTIGNY 
r L'histoire de la Seigneurie 

de Repentigny remonte aux siècles 
derniers Le Sieur W. Legardeur de Repentigny étant le propriétaire des terres 
du site actuel entreprit la construction des bâtiments et écuries, aujourd hui 
«La Grange de Repentigny". On y trouve dans ce vieil immeuble I atmosphere et 
la chaleur qu'ont du connaître les premiers habitants de la Nouvelle France. 

STEAKS ET FRUITS DE MER PAR EXCELLENCE 

SUPER SPÉCIAL 15e ANNIVERSAIRE 
Tous les soirs Velouté aux palourdes ou potage cultivateur. 

i ^ 

DU MERCREDI 
AU DIMANCHE 

DINER DANSANT 
aTec . - - " M l N D e t son enable 

Pi .• 

£ % S S m METROPOLE 
m* 

Un petit restaurant 
français qu'il faut 

découvrir... 
ASUS. 

D E U X 
C H A Î N É * 

1218 est, STE-CATHERINE 
(métro Beaudry) 

522-4882 

Formé !• di morve ne 

Haute cuisine classique italienne 

r i s t o r a p t e P A P P A G A L L O 

PATTES DE CRABE D'ALASKA 
Servi avec riz pilaf et salade verte. i 

TOUT CE QUE VOUS POUVEZ MANGER 
et la surprise de la Grange pour souligner l'événement 

$1450 

Urbino Restaurant Inc. 

11.811. boul. LACHAPELLE ^ Z Z Z X t t r * 

MAINTENANT 
ouvert du lundi au vendredi midi a 1 4h30 et I 7h30 à minuit. 

Samedi I 7h00 a minuit. Fermé dimanche. 

Aussi au 11,500 boul. Biscayne North Miami , Floride 
Réservations. (305) 895-3730 

Reservations: 

334-6221 

Du mercredi ou dimanche ou Bor Salon danse ou son de la musique de 2 guitoristes-chanteurs s 

Réservations: 5 8 1 - 1 5 4 8 ^ 
403, rue Notre-Dame Repentigny A 20 minutes du centre-ville Sortie 100 de l'outoroute 40 : 

L'authentique cuisine cantonnaise 
au coeur du quartier chinois 

JQT) RESTAURANT JOY INN 
Poulet r ô t i . B i f teck s ty le ch ino is et un menu 
des p lus c o m p l e t s . Bo issons t rop ica les . 
Repas spéc iaux pour le l u n c h . Bar -sa lon . 

1017, boul. Saint-Laurent 866-9744 

13 

• • t t » J M » M M M » ^ 0 y+++++4++++4+++4 C H t t 

MAINTENANT 
ouvert les dimanches et 

• jours fériés de 16h à 2 3 h 30 

i 

RESTAURANT - Ê , , r\ i i là 

"tëutàC ËoudiaAdL11 

grillades et fruits de mer de grande réputation. 

881 est. boul. de Maisonneuve 

Montréal, Québec RESERVATIONS: 5 2 7 - 1 2 2 1 
M I I M I l I M m M I M M I M M I M M M M U M t l M M M H t t t l 
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R É S T A U R f i n T S 

K 0 8 Ê UNE GRANDE 
RÉUSSITE JAPONAISE À MONTRÉAL 

K 0 8 É 

K O ô é 

Ville célèbre du Japon 

Mondialement connu pour 
son steak tendre et délicieux 

Heritage de la haute cuisine 
Japonaise et spectaculaire 
Une tradition, un hommage à 
l authenticité de la cuisine ja­
ponaise 

Un steak prepare spectaculi-
nairement devant vous sur 
une table chauffante (Teppa-
nyaki). 

La boisson exotique qui fait 
rajeunir votre partenaire et 
vous apporte le bonheur 

Un souvenir traditionnel et 
inoubliable pour son plateau 
de dessert « Ananas-party • 
pour votre anniversaire ou 
fête avec photo souvenir. 

C'est aussi un cocktail savou­
reux gracieusement offert aux 
dames avec escorte du lundi 
au jeudi 

Ouvert le midi et le soir 
Cer t i f icats cadeaux disponibles 

Stat ionnement gratuit 

Fin de sem. 2 h 

Restaurant 

Qui dit steak japonais dit Kobe" 
Qui dit anniversaire ou tête dit Kobé 

Maintenant dans l'est de Montreal, près du 
Stade Olympique, nos célèbres chefs pré­
pareront le steak Kobé devant vous et 
transformeront le tout en scène de théâtre 

Alors a vous de découvrir le Japon a votre 
porte où les recettes traditionnelles sont 
transmises de générations en generations. 

Japonais 

6 7 2 0 est. rue S H E R B R O O K E 

Reservations: 2 5 4 - 9 9 2 6 

Mét ro Langel ier 
Autobus 185 

Entree mote l Le Marquis 

VOTRE MEILLEUR REPAS 
DE STEAK À MONTRÉAL! 

POUR LES RAISONS QUE V O I C I : 
Avant même d'entrer au restaurant CJ'S vous savez exactement à 
l'avance ce que vous coûtera votre dîner au complet. D'autres res­
taurants vous offrent parfois des prix comparables... pas toujours. 

DÎNER DE LA SEMAINE 

ENTRECOTE 
(marque rouge) 

Comprend le service à vo­
lonté à notre fameux buffet 
de salades (de 60 choix). 
Nos petits pains maison 
chauds, la tarte aux pommes 
fraîches, à la cannelle et le 
café ou le thé à volonté. 

C'est un diner complet sans frais supplémentaires ou cachés. Et parce que 
nous sommes situés au coeur du centre-ville vous nous trouvez sans cher­
cher! Si vous n'avez pas le goût d'un steak, essayez notre poulet avec côte­
lettes d'échine, veau parmigiana ou le filet dore. 

De plus comme nous aimons bien les 

wfcnrj, le dimanche, nous leur of­

frons gratuitement un dine* • Bro­

chette de filet mignon» (un enfant 

par adulte). 

\ 

\ 
\ 

1223, rue University 
Face a Place Ville-Marte 
Reservations: 

871-8197 

MUSIQUE ET DANSE 
vendredi.— samedi et dimanche 

éf 
FRUITS DE MER ET GRILLADES 

dons l'ambiant» unique du ptut grand 
restaurant de fruits de mer on Amérique 

H O M A R D S 
POUR LE PRIX 

Table d 
repos complet à partir de 

$995 

Spécial du dimanche au vendredi 
14 mars 80 

Pattes de crabes géantes 

d'Alaska 

$ 1 7 9 5 

Incluant: soupe, salade, 
coupe de fruits frais et 
cafe. 

volonté 

* 1 4 1 5 

par personne 

incluant 

Bisque de homard, salade 
et café / ' 

Réservations: 845-0223 

Ouvert 7 jours par semaine 

41 7 O U e S t , r u e SAINT-JACQUES Pfes de McGill et du metro Victoria 

Facilités pour réceptions jusqu'à 225 per tonnes 

CE S O N T LES PETITS DETAILS Q U I 
F O N T LA R E N O M M E E D ' U N R E S T A U R A N T 
N<%\ «.ti-nk \ on* fait notre rcputofion nous y tenons 

SPECIAL 7 JOURS d e 17h à minuit 
Surf N Turf 

avK oueuei d'Homard 
ou cuisses a> grenouille 

5 1 4 * 5 

C r a b e 

d ' A l a s k a 

* 1 0 5 0 

Le rôti de 
côte de boeuf 

au jus 

$ 1 1 5 0 

Tournedos 
Marquis de Sade 

Sauce au vin rouge 

S ] 2 * 0 
Crêpe au crabe, potage maison, salade verte, dessert et cafe. 

Réservations: Enfant* i ? « , . • , 744-5841 
A n g i * du boulevard Métropol i ta in et du chemin de lo 

^ o . e deL.ei»e vort,«. 6 5 d u bout M é t r o p o l i t a i n O u v e r t SALLE A MANGER RENOMMEE DEPUIS 12 ANS 
(durs por t e m n i n r 

SUPER FESTIN... 

A 

SUPER BAS PRIX 

e n c e 

Certains restaurants vous oftrent des repas à $ 1 0 . Toutefois, lorsque vous 
ajoutez au plat principal, salade, dessert, café ou thé. la note se monte vite à 
plus de $15 . A La Diligence, c'est le genre de chose qui n'arrive jamais 

F E S T I N S S P É C I A U X D U S A M E D I S O I R 
Incluant soupe du jour ou jus de tomate, comptoir de salades et aliments-
santé, dessert, cafe ou the. 

CANNELLONI ROSSINI $ 8 9 5 CÔTELETTE D'ÉCHINE ET POULET $ 1 0 9 5 

FILET DE SOLE $ 9 9 5 ESCALOPE DE VEAU PARMIGIANA $ 1 1 9 5 

D I M A N C H E REPAS FAMILIAL 

Côtelettes d'échine et poulet $ C J ^ 

incluant soupe du jour ou jus de tomates, comptoir de salades et ali­
ments-santé, dessert, café ou thé. 

Repas spécial pour enfants 
- M . ! moins de 1 2 ans .95 

Après le dîner, vous opprécierez le talent de Harriet Harris et son trio, ou 
la danse disco dans le «Stage R o o m . . 

. . . plus qu'un restaurant.. UN MODE DE VIE! 

LA D I L I G E N C E 

DÉCARIE ET JEAN-TALON 731-7771 

C h e z C u r l y J o e ' s 

LE STEAK EST SERVI AVEC LES 
COMPLÉMENTS QUE CHACUN DÉSIRE. 

« A V E C T O U T » 
Chez Curly Joe's, le steak à lui seul mérite le déplacement. Cepen­
dant, combien de personnes se contenteraient uniquement de notre 
steak? C'est pour cette raison que nous accompagnons nos steaks 
de tout ce que les gens désirent. Absolument tout! 

DÎNER D E LA S E M A I N E 

BROCHETTE 

F I L E T 
MIGNON f 

$ 7 9 5 

Comprend le service à 
volonté de notre fameux 
buffet de salades (de 6 0 
articles), nos petits pains 
maison chauds, la tarte 
aux pommes fraîches à 
la cannelle et le café ou 
thé à volonté. 

Si vous n'avez pas le goût d'un steak, essayez notre poulet avec cô­
telettes d'échine, veau parmigiana ou le filet de doré. 

G U R b Y 

J O E ' S 

1453, rue Metcalfe 
Tél.: 845-5226 

Repas spécial gratuit pour 
enfants de moins de 10 ans 
à l'exception du samedi 
après 1 8 h. 

(Un enfant par adulte) 

• T 
; Il t, 

t - R o y a l 

6 < ? c u e 

Il y a toujours quelque chose de bon qui y mijote 
Nos délicieux fruits de mer • Notre poulet réputé 

• Nos grillades variées 

4 3 5 est, rue Mont -Roya l Tél.: 8 4 4 - 5 2 0 8 
[Fact ou -netro Mont-Royal) 

BAR SALON 

Vaste stationnement gratuit 

le Quai 
du pêcheur 
Venez voguer avec noua, 
noua voua aervirona n o s 
spécialités comme : la 
bouillabaisse, l'assiette du 
timonier, lea crêpea de ho­
mard, tea coquillea de fruits 
de mer ou encore notre dû ^ 
ner degena d'affaires. 

Notre poisson eat frais à ' ^ 
tous lea joura et noua voua A 
Voffrons à d e s prix plus que 
raisonnables. 

328Ï blvd. Cavendish au 
sud de la rue Sherbrooke. 

487-5229 

La petite maison de la Rive sud 
où l'on mange bien 

i n s t a u r a n t 

3Cc C o l o n i a l ^ f r a n ç a i s 
Cuisine française fruits de mer 

Musiaue d'accordéon 
1*1 vendredi» ef tamed it toir 

LE PATRON VOUS SUGGÈRE 
LE DORÉ AU FENOUIL 
LE LAPIN POIVRADE 
Table d'hôtes du midi 
a prix fixe %QSQ 
Choix d* 4 m onus U 
Reservation!: 6 5 9 - 5 4 8 9 
100, boul Totchereau 
La Prairie 

b e V i e a x M o u l i n 
RESTAURANT FRANÇAIS. 

TOUS LES JOURS V 
À l'occasion 

du 2e anniversaire 
Scampis à la 

provençal 
sur nid de riz avec 

salade verte. 

$ 9 . 9 5 

- r o i t s de mer 
REPAS D'AFFAIRES 297 , Bord du Lac 
totrvefieffi 6 9 7 - 1 5 4 3 Pointe-Claire 
Stationnement gratuit FERME LUNDI 

un 

-ni 

I. i 

i i ? 

» I M 

» • i i 

Ristorante 

F e r n a n d e l 

Cuisine italienne 
«Préparée à la maison» 

Licence complète 

Table d ' h ô t e tous les soirs 

Repas d'affaires: 
50 est, rue Jarry 3 8 1 - 9 6 5 0 

o t 

Des côtes levées du Vieux Montréal, Inc. 
SPARE RIBS ET POULET 

120 est, rue Saint-Paul 861 -3753 

À LA 
DEMANDE 

POPULAIRE 

NOUS VOUS OFFRONS 

LUNDI à 
VENDREDI 

17hà22h30 

* 8 " 

U N B U F F E T D E L U X E 
COTE DE BOEUF PATISSERIES FRANÇAISES — FROMAGES 
VIANDES FROIDES — THÉ OU CAFÉ PLUS U N MENU À LA CARTE 
SALADES — PAINS {4 

MONTRÉAL 
DÉCARIE 

DAM ADA 
IV I N N A 

6445 
boul. Décarie 

739-2771 

- "S 

Beaucoup de gens connaissent le 

c o u s c o u s . . . 
Très peu en connaissent la 
vraie saveur. 

EN EXCLUSIVITÉ AU CANADA 

Vins marocains dont le très 
fameux gris de Boulaouane 

iMe&i 

a u cévenol 
Spécialités: Sanglier et 

bison 

Repas complet de bison 

personnes w *J 

Repos complet 
Gaulois 

Spécialité* marocaines outhentiques 

3464, rue Saint-Denis 282-0359 

Pour 2 
personnes S 3 3 

2035, rue Saint-Denis Reservations. 849-8802 

A L E X A N D R E 
pour une soirée des plus agréable . . . 

Quelques-unes de nos spécialités 

— flamiche de poireaux 
— cuisses dç grenouilles au champagne 
— faux filet au poivre blanc 
— canard alexandre 
— charlotte au chocolat 

Réservations: 

288 -5105 
1 4 5 4 , rue PEEL 
face à l'Hôtel 
Sheraton Mont-Royal 

mai 9 

GRILLADES ET FRUITS DE MER 

Saint-Sauveur Vieux Montreal 

1-227-5275 298 Place Youv.lle 
282-1837 

Jf) i n pctH coin lie 
W I lorenec iu coeur 

Montréal 

r<MiU une v if iU- haute eipéritfM • RINM nu service 
du | I I M I I . t «• (fill n Lui notrt- rriuif jilinn imrwit t.ihlr 

Repas d'affaires 
Table d'hote tous les soirs 

1020 , rue Saint-Denis 
(à Contrée du V M U X Montréal) 

Samedi - Dimanche 
Ouvert à 17h 

Réservations: 86641119 
11*M. rue de ! • Montagne 

M « a 

— Gagnant de plusieurs prix internationaux 
— Cuisine française 
— Maintenant situé dans l'ancien hôtel particulier de 

Sir G. Garth Pour réservations: 8 4 0 - 8 S 0 4 
Stationnement privé. A la sortie de la itation de métro Champi-dc-Mcn 

fori Lauderdale 

— —- m/ti 

Restaurateur 

Toujours cher! 
Toujours bon! 

Les Terrassée. 705 ouest, rue Ste-Catherin* 
Montréal, tel : 843-8592 

Tout le charme 
du vieux 
continent 

V 
L A N T E R N A 

V E R D E 

«de la classa» 
Reservations: 

631-6414 
1560, chemin Herron, Dorvol 

E r a e r a e r a E r a e r a e r a e r a e r a e r a e r a e r a o r a 
a ON ROCK G A R D E N 

CUISINE C H I N O I S E RENOMMÉE — LA VRAIE PLACE POUR BOUFFER 

BUFFET LUNCH de 11 h a.m. o 2 h p.m. de lundi à vendredi $ 3 2 5 I ,|TJ 

C H I N O I S SOIREE de 5 h p.m. à 8 h p.m. de lundi a samedi $ é f r 7 S | jjj 

Stationnent 7 4 1 es t , r u e FLEURY ( c o i n S a i n t - H u b e r t ) Sollede 5 
gratuit uvtAisoNtAWOf M I M I A P O N T - V I A U . O O V M N A Y IT iAVAi.ofs. t A W O is réception E l 

Tél.: 3 8 1 - 8 5 2 9 — 3 8 1 - 3 9 9 1 Q 

E j E i D r a m a ejzj eltd i i r a c i r a ejtd o r a E j a & r a E J n l 

FRUITS DE MER, CUISINE 

ITALIENNE, STEAK SUR CHARBON 

it se\j\ restaurant a vous offrir tous lev |Our« 20 menus complets 
minutieusement composes, certains incluant lo vin a des prm p l j v 
oue raisonnables \ 

Â 

NOUVELLE SALLE DE RECEPTION 

du mercredi au dimanche, de I9h30 o 1 heure ^j* 

DINER D A N S A N T avec Juan Carlos Barbare ^ 

» est. rue SHERBROOKE — RESERVATIONS 521 - 0 1 9 4 
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M O M I E 
PAR ROGER C H A M P O U X 

(collaboration spectale) 

e boucher, le sexe 
lit la bonne assiette 
;JM La boucherie a ses règles comme la politique. Vous tri-
sciiez et vous êtes puni! J e compte maints amis parmi les 
«Irancheurs de la viande soyeuse — s'il me fallait les nom-

j«iner cela ressemblerait à une promotion de la Légion d'Hon-
!3Keur — et la vérité m'oblige à dire que ses messieurs aux 

l o n g s couteaux ne badinent jamais avec ceux-ci et le reste. 
[Si Lorsqu'ils découpent un beau morceau de viande rouge 
*.$Dnceau — véritable «motif» pour un impressionniste — ils 
:r$tavaillent avec finesse et précision, avec vigueur et doigté. 
;JRar, voyez-vous, une épaule d'agneau est un morceau raffi-

: jMé qu'il ne faut pas gâcher mais, hélas! au dire des bou­
l i e r s , il se vend mal. Nous sommes des dîneurs difficiles et 
•nous réclamons de l'épaule ROULEE. Dans le «rouleau» on 

;3acorpore tout: le meilleur et le pire, le gras et le maigre, le 
R e n d r e et le croquant. Le boucher, lui, est au ciel; rien ne se 

'l|>erd. Vous, le dimanche, a midi, découpant votre «roulé» 
- .ybus aurez des surprises mais il sera trop tard. 
JÏÏÎ L'idéal ce serait «une épaule pour deux» — on dirait une 
;3fianson de Fernand Gignac, mais il faut être riche comme 

Arabe pétant le pétrole, pour se payer pareilles gâteries. 
;2J Ces doléances sur les avatars de la coupe ne doivent pas 

us lancer dans la morosité. Un gigot chasse l'autre comme 
dit un vieux gastronome de mes connaissances auquel la 

providence et l'âge ont enlevé la denture. Ce sage, comme il 
ne-s'en fait plus, ne cesse de me répéter: «La grande affaire 
â e l a viande, c'est le sexe! » Oui, messieurs-dames! 

La sexualité en est arrivée là et nous attendons le pério­
dique «Playanimal» des beaux boeufs, des grasses vaches et 
autres mammifères aux rondeurs imposantes. 

C'est connu, c'est le sexe féminin qui domine. Ne souriez 
pas trop vite. Si vous voulez manger du très bon gigot, 
une selle de derrière s'entend, insistez auprès de votre bou­
cher pour q'il vous réserve une agnelle. Aussi bien vous le 
dire tout de suite: en matière de supériorité des sexes — 
chez les animaux — les «dames» l'ont toujours emporté et 
l'emportera toujours sur les mâles. C'est comme ça. 

Vous qui faite la fine g... sur une entrecôte de vache de 
l'Ouest (de trois ans) vous avez bougrement tort car il n'y a 
pas de boeuf au monde qui vous donnera un jus aussi succu­
lent que ce bétail à la chair tendre. 

En alimentation nous sommes tous un peu bebêtes. Le 
premier zigoto venu raconte une bal iverne: on le croit et 
c 'est parti. La vache, pas mangeable: c 'es t pas vrai! Le 
beurre bourré de cholestérol, c'est pas vrai. La laitue est 
traîtresse pour les diverticules du tractus intestinal: c'est 
pas vrai. 

Mais revenons à notre sexualité — pas d'érotisme là-
dedans — pour vous répéter qu'une poule est autrement 
appétissante qu'un coq. Ce dernier a besoin de trois rasades 
de vin minable — des loustics osent dirent du Chambertin — 
pour devenir à peu près malaxable. La nature qui a tout pré­
vu, a été très gentille envers les poules et leur a accordé des 
rondeurs bouffies de tentations, des blancheurs diaphanes et 
des membres qui obéissent sous la dent. Manger au féminin, 
c'est le sommet de la gourmandise intelligente. 

Donc votre énorme boeuf de l'Ouest, épaisse masse de 
chair qu'on a du mal à faire cuire en cocotte, n'est pas et ne 
sera jamais un plat de dilettante. C'est exellent pour l'après-
ski, l'après-hockey et l'après n'importe quoi mais le steak de 
10 onces est surtout indiqué pour l'homme des cavernes. Et 
chez certains mangeurs l'estomac n'est guère autre chose 
qu'une caverne. 

Nous n'allons pas bien sûr, réclamer un cours de sexolo­
gie bouchère à l 'Universi té du Québec — ces gaillards-là 
seraient bien capables d'en imaginer un — mais nous allons 
une fois de plus, vous suggérer de délaisser les masses de 
viande mâle et faire r iset te aux belles poulettes en 
fleurs qui offrent leurs flancs légers, si capiteux et telle­
ment faciles à digérer. 

* Comme quoi le sexe conduit le monde de la table et . . . 
l'autre. 
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Succulents 
fruits de mer 

& biftecks 

L e S i l o R o u g e 

B R U N C H D U 

D I M A N C H E $ 5 9 5 

( • n f . n t S 2 . 9 5 ) 

FACILITÉS 

POUR 

RÉCEPTIONS 

VAS *A 
»• \ 

DU MERCREDI AU DIMANCHE SOIR 

DÎNER DANSANT AVEC L'ORCHESTRE LUMINESCENCE 
s 

8255, b o u l . T a s c h e r e a u , Brossard • 
RESERVATIONS: 

676-0306 

K • 
1 

• * 
/ A 

\ j un coin intime pour un ogi un coin intime pour un agréable téte^o-téte 

S U P f R SPECIAL DE LA S E M A I N E Repas complet * m M Ç C 

l'assiette de fruit» de mer A L H A M B R A W I *f 

3>iner Oonvont avec M Bios ft Stepncne, Twiçuf mtfmotionoie du mercredi ou dimonche. 

jDvvert tout les fours à U h o m. — dimanche 4 h p.m. — repos d'cifforres 

l i c e n c e complet* Reservations 7 6 1 - 7 8 9 4 

SS 40 PLACE DU COMMERCE, ILE-DES-SOEURS 

JJ o 5 minutes du Cfntre-viHf ou 1er orret sur l'he-des-Soeurs, tournez a oouche ou Villooe 
Vaste- stationnement gratuit. 

r i % cceùrdu ûiiûflkicfùnois 
»• I JADE GARDEN CAFE 

vous invite... 
• Cuisine contonnoise ovthenhove 

• licencie 

• Solle disponible pour banquet» et receptions 

57 ouest, rue Lagauchot iore 

Réf.! 861-4941 

L'heure exguise 
du dîner 

1 

l fn petit diner aux 
chandelles...dans 
le cadre ravissant 
du Magic l'an. 
ÇJue peut-on 
demander de mieux? 
Nos entrees et nos 
desserts alléchants, de même 
(jue notre service impeccable, contribueront 
a rendre votre soiree inoubliable. 

C o c k t a i l s e t v i n s . 

Ouvert tous les |Ours a partir rte 11 h 

C a r r e f o u r Laval 

687-3763 

Les Ter rasse» 849-4265 

dimanche-jeudi 

jusqu'à minuit, 

vendredi et samedi 

lusau'a 1 h 

Cartes de credit reconnues 

dimanche-jeudi 

lusqu a 22 h. 

vendredi et samedi 

jusqu a minuit crêperie 

i 
n 

i 

1 

i 

-: 
4 

I 

TOUS LES SOIRS 
de 17h a 22h 

SUPER BUFFET 
F R O I D ET C H A U D 

SOUPER DANSANT 
AU COIN DU FEU! 

• Du mercredi au dimanche, vous pouvez souper et danser au 
son de la musique de FRANK KAPASI 

Tous les midis, table d'hôte à compter de $3.25 

Les spécialités: Les crevettes à la mode d'Antibes, Le 
tournedos-langoustines. Le médaillon de veau normande. 

Tous tes dimanches de 11h à 15h: BRUNCH 

•1 

•i 

e 

N -

* 

a 

F 

S i 

•y 
». 

B R U N C H D U D I M A N C H E 

de 11 h a 14h 

BUFFET DU LUNCH 
CHINOIS ET CONTINENTAL 

du lundi au vendredi 

TOUS LES JOURS 

FESTIVAL DE CUISSES DE GRENOUILLES 

L ENDROIT IDEAL AVANT 
ET APRES LE SPECTACLE 

cuis ine française 

45, Chemin d'Auteuil Candiac Tél.: 659-2797 
Heures d'ouverture: du mardi au dimanche, de 11h à 23h 

LICENCE COMPLÈTE STATIONNEMENT 

1 9 1 , b o u l . de M o r t a g n e , B o u c h e r - v i l l e / 6 5 5 - 6 8 2 0 

SAMEDI SOIR 
Un* detente pour couple amoureux d» 16h a minuit 

i n s t a u r a n t 

P L A C E D E 

Coeuri d art,chaul 

Potoo« culfivotet/f 

CARRE 

D ' A G N E A U 

D I J O N N A I S 

Bevch*ei de 
champignom 

Crème Amelia 

SURLONGE A U 

POIVRE VERT 

« 3 5 9 5 : - î 3 4 9 5 ^ : $ 3 4 9 5 

ou vin rougi 

Bisque de homard 

T O C A N BRAISE. 

A U V IN BLANC 

E X P O S I T I O N DE 
PEINTURE 

PAR 

P A ULETTE URBAIN 
TREMBLAY. 

Du jeudi au dimanche 

ROBERT TRUDEL 

Chansonnier, 

guitariste, 

fantaisiste. 

S666 est. rue Sherbrooke Montre»! 

256-1694 
stationnement gratuit 

1 ruts a l'est du site olympique 

® 
RESTAURANTS - METS CHINOIS 

Notre voile o monger eit un endroit unique rehouvve d'une onv 

borxr oriental*. Ucence complète 

6001 est, boul. Henri-Bourasia 

3 2 4 - 3 5 4 0 

Un autre restaurant Asia 

1828 e»t, TU* M o n t- Ro y a I 

5 2 2 - 3 8 1 1 — 5 2 2 - 1 3 6 6 

Nouvelle 

odminisfrafion 

Le 
restaurant 
français 
du 
Vieux 
Montréal 

avec ton b a r 

t t l ' accordeon-

m use tte 

Tout le» soirs: 

menu à la carte et table d'hôte 

Fermé le dimanche 

429, rue Saint-Vincent 
Montréal 866-8307 (08) 

* # * # 

La table la plus 
raffinée à Laval 

En complément o notre carte nous vous offrons le 

menu d'hiver dons lequel vous choisirez les hors 

d oeuvre, le potage ou consomme, les viandes et 

poissons, salade et dessert. 

La Cave à José vous reserve 

12,000 bouteilles — I 2,000 |oies 

RESTAURANT FRANÇAIS 

Salle privée pour menus goitronomiquei. bonquets. cocktails. 

1790, boul. des Laurentides, 
Vimont, Laval, Québec. 

669-6874 

LE M E N U 

* Les oeufs onanon 
* Les huîtres au four 

* Les gougères de Tanlay 
• 

* Le potage aux legumes frais 

* Le consommé au xérèt 
• 

* La fruité farcie sauce non tua 

* La croustade de veau 

* Les cailles au nid 

* La pintade braisée «poivrade» 

* l a noisette de filet «béarnaise» 

* La salade maison 

• 
* Les crêpes Isabel 

* La crème renversée 

* La coupe Jacques 

MENU COMPLET M 9 M 

BON APPETIT e JOSÉ ET ALVARO 

> I O h / y * U * 
AUTHENTIQUE 
CUISINE 

7 ^ y # GRECQUE 
Dînez aux rythmes ensorcelants du bouzouki 

Scemple à la Dionysus 
Super spécial tous Iss jours 

• 1 1 9 0 Langoustines, salade avec fromoge 
Fera, dessert Galacto Boriko, café 

S T A S H 
Café Bazar 

4 6 1 , rue Saint-Sulpice 

V i e u * Montr rc I 

277-8940 5301 AVENUE DU PARE 

Stationnement gratuit en face 

Vine 

fcot***0 

Touts la 

chaleur du 

• oleiI d ' I t a ­

lie à votre 

table. 

Restaurant 

P O R T O F I N O 
Pins cuitins italienne 

Repas d off a ires 

849-2225 
2040, rut dt li Mofttifn* 

Réservations: 861-2915 
Ouvert tous les jours jusqu'à minuit. 

Licence complete 

^ ^ ^ M S T ^ A N T ^ ^ ^p. T m ^ 

D E M O N T R E A L 

Où vous ne mangez que du poisson frais. . . 
Où le choix de mollusques, crustacés et poissons frais 

est incomparable... 
Où vous pouvez savourer un repas de HOMARD . 

F R A I S tous les jours, à un bas prix alléchant... 

VOUS Ê T E S SEUL J U G E ! 
Venez au restaurant du genre fe plus original à Montreal 

Ouvert tous les jours 11 h30 à 3h a.m. ô 

Dimanche 1 7hOO à la fermeture W 

DÎNER D ' H O M M E D AFFAIRES ~ 

Lundi au samedi 11 h30 à 16h00 

POISSON NERI 

1 4 9 8 . r ue S T A N L E Y — 8 4 2 1 9 6 4 

'1 

Restaurant 

Le Piémont ois 

Cuwne italienne et françoise 
/'O e^ c ̂ e 

• 1145 A, rus Ds Bullion 
(Angle DerdWer). Montrée!. Quebec 

Reservahons 861-8122 
lun.-verv: Mho24h. Somedi. 17ho24h 

Dimanche: ferme — Stationnement fool* 

LA MAISON 

DU BIFTECK 
Tous les jours 

LA CÔTE 
DE RÔTI 
DE BOEUF 
AU JUS 

5 
e» terre ow four 

verte et cefé. 
Situé ÔATCafïêu Nord 

Ftvits de met 

Repos d'affaires Stationnement gratuit 

W15.bsul . rVIX O O O OtïOiï 
M o o f r * o l - N o c d Oimàmm £A3im\3 

Du nouveau à Laval 
RESTAURANT 

be Mea 
cuisine 

2100, boul 

gastronomique italienne 

.e Corbusier. Laval 

ne / / 

vont 
T e l . : 6 8 7 - 6 9 1 2 C A I * 

http://W15.bsul.rVIX
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Cuisine recherchée et élaborée 
P A R F R A N Ç O I S E K A Y L E R 

L e Padeau est devenu au cours 
des années , tout en conservant 
une enseigne à consonnance por­
tugaise, un restaurant de spéciali­
tés culinaires Le menu choisi ici 
n'est compose que de spécialités. 
B â t i de cette façon, il n'est pas 
par fa i tement gas t ronomique. 
M a i s il donnait l 'occasion de 
«goûter» des plats qui pourront 
être maries à d'autres ou les sau­
ces sont moins présentes. Il est 
bien entendu que. en aucun cas. la 
Pyramide de Bresse aux morilles 
en entrée ne doit être suivie du 
Suprême de volaille aux morilles, 
en plat principal. 

La carte offre suffisamment de 
choix pour que l'on puisse com­
mander poisson ou viande, prépa­
rés de façon par t icul ière , si l'on 
veut éviter les sauces. Elle donne 
également une importance parti 

culière aux couples, en préparant 
des plats pour deux... à condition 
que les deux aient les mêmes 
goûts. Dans le même ordre d'idée, 
la maison qui proposait autrefois 
un menu minceur offre mainte­
nant un menu dégustation, pour 
deux, a prix fixe. 

Les nouvelles avenues que la 
cuisine a prises au cours des der­
nières années a donne aux entrées 
une place importante. Le début du 
repas n'est plus confié à une quel­
conque préparation froide. Le 
chaud et le cuisine sont remis à 
l'honneur. Le Padeau, dans cette 
g a m m e , donne de beaux exem­
ples. Le gâ teau de crevettes au 
cresson est une mousse renver­
sée, à consis tance très légère et 
un tout petit peu sèche, sans que 
ce qualificatif soit péjoratif, avec 
une saveur bien présente de cre-

Gôteau de crevettes au cresson 
Pyramide de Bresse aux morilles 
Ris de veau aux poires 
Suprême de volaille aux morilles 
Crêpes Suzette 
C a f é 
Infusion 
Menu pour d e u x , s a n s v i n , a v a n t 
taxe et service: $ 4 7 . 5 5 
Une bouteille de Château Lestang: 
$ 1 9 . 7 5 

vettes à leur mieux. On ne voit, ni 
ne sent au palais , la présence 
de ces crustacés fondus dans la 
masse . Ce gâteau est nappé et 
entouré d'une crème au cresson 
cru réduit en fines particules. Le 
seul reproche à faire à cette sauce 
était son excès de sel. 

La Pyramide de Bresse adopte 
la même forme de présentation. 
L a mousse a une consistance de 
crème de foie de volai l le . Onc­
tueuse et très fine en texture, elle 
mêle ses saveurs et reste douce 
tout en étant bien prononcée. La 
sauce aux morilles est équilibrée 
pour que le champignon parfume 
bien sans que sa texture vienne en 
compétition avec celle de la sau­
ce. 

Le ris de veau aux poires est un 
plat qui a dû être inspiré à son 
auteur par la nouvelle cuisine et 
ses mariages audacieux. Dans ce 
cas, le fruit et les abats se conju­
guent au plus-que-parfait, oppo­
sant douceur et fraîcheur, molles­
se et croquant. L'ensemble reste 
fruité dans une tonalité mélodieu­
se. 

Le Suprême de volai l le aux 
morilles est un très beau plat où la 
volaille est d'une tendreté excep 
tionnelle, se coupant du revers de 
la fourchette, enroulée sur une 
préparation que Ton ne pourrait 
qualif ier de farce tant elle est 
fine. L'ensemble des saveurs se 
complète et le champignon joue 
son rôle de parfumeur avec dis­
crét ion. La bouquetière de légu­
mes était de trop. 

Sur la carte du Fadeau, les des­
serts semblent moins importants 
que la cuisine. Peu sont tentants. 
Les crêpes Suzette à la manière 
d ' E s c o f f i e r vont s'y inscrire. La 
préparation est faite discrète­
ment et ne monopolise pas l'atten­
tion des convives. La crêpe au lieu 
d'être pliée est enroulée sur des 

morceaux d ' ag rume qui appor­
tent un peu de fraîcheur au côté 
sucré trop prononcé de la sauce. 

Ce restaurant est resté la belle 
demeure qu 'el le était au début. 
Les fenêtres bien drapées, les ta­
bles bien entourées de s ièges 
beaux et confortables, l 'a tmos­
phère un peu ouatée et l 'éclairage 
c la i r mais discret en font un en­
droit de calme propice au tête-à-
tête ou à la dégustat ion. Ce res­
taurant n'adopte cependant pas le 
genre «grand style», suit la loi du 
carré de beurre enveloppé, de la 
théière en inox et du service gentil 
et décontracté. Mais sa carte des 
vins est celle d'une grande maison 
amoureuse du beau et de la quali­
té. « « ^ ; : : 
Le Fadeau 
423, rue Saint-Claude 
878-3959 

RESTAURANT 
DES GOURMETS 

D. 

VUE SUR LE FLEUVE 
SAINT-LAURENT 

R E S T A U R A N T 

9ho VieuxMoMreaô 

m 

De la vraie cuisine française 
à un prix abordable dans une cave 

typique du Vieux Montréal 

361 EST, RUE SAINT-PAUL 
8 6 1 - 5 3 3 7 

l e v i e u x r a f i o t 
406, rue Saint-Sulpice 288-7770 

s* 

« S B 

Tous les dimanches 
à partir de 13h. 

F A N T A S T I Q U E 

B U F F E T 
C H A U D ET FROID 

à volonté 

Le service est fait 
par des clowns 

en patins à roulettes 

V 

Seulement personne 

Du jeudi au samedi, l'équipage 

du Vieux Rafiot vous propose 

A PARTIR DE 20H30 

LA SOIRÉE DE LA MARINE 
UNIQUE AU CANADA 

* vicluoille» en abondance 
• amphort d« v i n roug» 
* ipactacle bidon 
• accordéon m u n i t » 

• *«rvice »n patin» à rouitttei 
* d a n i t 

FÊTONS, B U V O N S , 
R IONS, R O U L O N S 

un seul prix par personne 

s. 

LE FILET PROPOSE DU NOUVEAU 
POUR LES DÎNERS DE FIN DE SEMAINE: 

LES PRIX DE LA SEMAINE 
Voici une idée rafraîchissante: 

L'horaire: 
Dimanche soir de 17 à 21 h. 

Le prix * 6 9 5 

Pour réservations, veuillez appeler 

8 6 1 - 1 2 8 3 

c A un bol de chowder aux 
moules (ou un bol de 
salade verte); 

une entrée de poisson frais 
(y compris pomme de terre 
fra ; che et légume du jour) 
ainsi qu'un dessert au choix. 

R E S T A U R A N T L E F I L E T 

Spécialités: poisson frais et homards. Uniquement. 
1197 , Universi ty, face à ta Place Vi l le-Marie 

8 6 1 - 1 2 8 3 

• I • * Ï 3 
i 

o 

La finesse de nos mets de poisson, de 
fruits de mer, de veau, d'agneau et de 
boeuf vous amène à jouir pleinement de 
ces moments privilégiés que vous vous ac­
cordez chez nous. 

L e v i e u x 

S t - C h a r l e s 

Une chaleureuse bienvenue Cartes majeures acceptées. 

RÉSERVATIONS: 620-4444 
3872, boul. SAINT-CHARLES, 

À 
PIERREFONDS 

* T R A N S C A N A D I E N N E OUEST SORTIE 50 N O R D 

- ' 1 1 6 1 M A R I E - V I C T O R I N EST 

B O U C H E R V I L L E ^ S . 
Une a m b i a n c e intime, la superbe cuisine f rançaise et les meilleurs \ 

È v ins de notre cell ier. L a Saulaie est le choix tout indiqué pour \ 
les repas d 'af fa i res, les tè te-o- tête tranquil les ou tout J 

s implement pour les repos entre a m i s . / 
DEJEUNERS D'AFFAIRES, de MIDI à 15h à partir de S5 y/ 

Réservations: 6 5 5 - 0 4 3 4 
* ^ ^ ^ o u 6 5 5 - 5 6 6 4 ^ ^ ^ ^ ^ 

STATIONNEMENT V E S T O N de 
GRATUIT RIGUEUR 

R I S T O R A N T E I L G I A R D I N O 

« LA VRAIE CUISINE ITALIENNE » présent, son 

B u f f e t gastronomique i t a l i e n 

$ 7 9 5 

chaud et froid 

SAMEDI et DIMANCHE dès 17h 
Moitié prix pour les enfants moins de 12 a n s m par personne 

Tous les soirs à 17h 

TABLE D'HÔTE 
à partir de 

$ 4 7 5 

f*m(rA •;>"!.•< S J O R I J I F l Réservations: 842-0420 

ftàl ° U e $ t S H E R B R O O K E 

Facilites de stationnement 
J 

M A I T I K I 

p o K / n e s i e n ) • v i e n e m e n 

Midi $4.95 
Soir $ 5 . 5 5 

Enfant Vi prix 

11 plat» au choix à volonté (FIN DE SEMAINE $5.95) 
EN PLUS : comptoir de salades, dessert, thé ou café 

B O I S S O N S P O L Y N É S I E N N E S FIN DE S E M A I N E 2 h. 

OUVERT 
TOUS LES 

JOURS 
de llhOOa 

MINUIT 

S P É C I A L 

DELICES DES TROPIQUES 
Combinaison de 6 plat* grilles devant vous 
a votre table, pour deux personnes. 

$1275 

Bntrcc Motel Marqua Certificats-cadeaux disponibles 
6720 est, rue Sherbrooke, Montreal, uiri«»ttfiiji|e!.tfHaitii.$i«) Tel : 256-1621 

i n s t a u r a n t 

C a s a B a p o U 
L'AUTHENTIQUE GASTRONOMIE ITALIENNE 

DANS UN SUPERBE DECOR ROMAIN 
Fruits de mer — Homords — Les potes faites a la maison 
Repas d'affaires sur stmaint — Otivarl tous las jours a midi 

6728 . boul. Saint-Laurent 
angla Saint-Zohqua 

Réservations 2 7 4 - 4 3 5 1 - 5 2 

du lundi au 
vendredi une 

G R A N D E 

D É G U S T A T I O N 

D E H O M A R D S 

F R A I S • à un prix incomparable 

SEULEMENT 

R é s e r v e z : 8 6 1 - 1 3 8 6 

436, PLACE JACQUES-CARTIER — V i e u x Montréal 

S L A f O * 
Succulents steaks et fruits de mer 

T A B L E D ' H Ô T E à p« r t i r < t e$7 9 5 

tous les soirs 
Daniel av \ son du 
BOUZOUKI 

L'Heure Esquise du lundi 
au vendredi de 4 à 7. 

680 ouest, rue Sherbrooke (angle University) 

8 4 4 - 4 6 7 7 
Facilités pour banquets 

EN VEDETTE, 
vendredi at samedi 

(honteuse dt renomme* moeàtoh 
MARIANA 

if k hn<o Mooci monxom 

SIMON UJTVY 

SOIRÉES MUSICALES 
C h o r i o n * d r t d 0 l f 0 % / 1 f i h ) ( 

Vendre**. w m M , dimancne o*r\ 
en grande **dette 

Jeao-P,erre CORBEIl et Solonae ROCHAS 
ou piano Fernande FAY 

D)N€R$ D'AFFAIRES o porti, d . * 3 9 * 

7064 A.BOUL. P I E U 
MONTREAL 

727 3540 

leénadn 
FUT * * * * * 
MIGNON * 8 4 5 

»0W1 povtt IQ 
K>NDUE F 

CWNCHSE 

Spexiofites 
tondue c h m o u r 

tHTfeel» fur chorion de boit huiH de mer 
c u i i m c française 

'0714, boul. r M i M t ^ M M M 

3 2 1 - 2 3 4 0 

HOSTARIA 
ROMANA 
RESTAURANT ITALIEN 
Facilite* de stationnement 

2044, rue METCALFE 
849-1389 

EN VEDETTE 
Guy Lemaire(Pointd'orguf), vedelte de la T.V. 
En spectacle, les jeudi, vendredi, samedi 

et dimanche. 

Réservations: 3 4 7 - 5 5 5 9 

460 éoîU. du ffénuritUie 

B R I M I I 

d u D I M A M Ï I K S 5 t , S 

f i i la i i ls
 x 2 M n 

Dmcr d 'hommes d 'a f fa i res 

du lundi cm vrndirdi « "î 7 
.1 p.irtir de ' * J Du vendredi tu dimanche souper 

dansant, musique d'ambiance au 
son d'un orchestre. 
Facilités pour réceptions. 

ovtoreelv dH 

JA 4 tSJ II 
Découvrez une île aux mille et un délices. 
Au Sheraton le St-I.aurent. sur l'Ile Charron, le chef Michel vous prépare­
ra des petits plats qui sauront ravir les plus capricieux et enchanter les fins 
gourmets, comme sa spécialité le sanglier. 

It... n'oubliez pas le bar les 2 Ours avec ses secrets et son intimité. 

S h e r a t o n L e S t L a u r e n t 
Sur l'Ile Charron Réservations: 651-6510 

TABLE D'HOTE 

° $ A 5 0 
partir c f c ^ O 
Du lundi au vendredi: 

lunch d'affair es 
redite* pour réception* d« 

fov\ oet\m 

EN SPECTACLE 
ven., sam. et dim. 

GEORGES 
COULOMBE 

le plus grand ténor canadien 

CUISINE F R A N Ç A I S E à partir de 1 8h 

%a E t r i l l e J t m w e 

Reservat ions . 8 4 5 - 1 5 7 5 

52, rue Sa in t -Jacques 
Stationnement assuré 

Au Rourassa Restaurant 
L e s Grisons 

LES FONDUES SUISSES 
] BOURGUIGNONNE 
I ET CHINOISE 

BAR-SALON 

CUISINE FRANÇAISE ET CANADIENNE 

Reservations 

322-6760 
276-7164 

NOS SMOAUIES 
le tteat gr»Uf 6t marque rowgi qui o 
t»t netrt itfK^an 
Les fruits de met de choix. 
C\>i 6+ *m qw touro |^o«t on pig* hn 
corw.iev Cc4trv3gnolo*brtAJ«fl 
Diner\ d'homir** J'offoîre* 
SALIE DE RECEPTION 
LICENCE COMPLETE 

61S0 est, boul. Htnri-Bourissa 
M ontr i i M t f i i m pm i r«t e immtm 

(utw* en avant 6s aoif Bovratta) 


